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<0B A PRESIDÊNCIA. DO GENERAL EDGARD BUXBAUM SEGUIRAM PARA PORTO ALEGRE QUARENTA REPRESENTANTES
DOS CONSELHOS DE PAZ — A REUNIÃO SERÁ INAUGURADA N O TEATRO SÃO PEDRO

•Seguiu ontem para Porto Alegre a cara-
vüiia do Movimento Carioca Pela Paz, com-
; nsta. dc 2 ônibus. O general Edgard Bux-
'vmni <* o Dr. MagarlnÒB Torres Filho, preni-
:lom a comitiva que é .constituída de <I0 dele-
r.idos, representando oa Conselhos dc Paz do
Flamengo, S. Cristóvão, Centro, Noel Rosa,

Marítimos, Light, Sertão Carioca, Piedade,
Osntral do Broolí, PrcCoiturn, Funcionários Pú-
bliços, Leopoldina, Cascadura, Irajá, Securi-
larios c. Jovens, Fazem parle também da do-
legaçâo carioca os representantes da União
Sindical dos Trabalhadores do Distrito Fede-
ral o da Associação Feminina,

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

RIO, QUINTA -FEIRA, 21 DE ACOSTO DE l'.l.r,2 — N, 1.137

NO TEATRO S. PEDRO

PORTO ALEtAtK, 20 i Do correspondeu-
lei — A reunião do Conselho Nacional du Mo-
vimento Brasileiro dos Partidários da Pa-/, será
Inaugurada no Teatro fí. Pedro. A Prefeitura
Municipal cedeu o auditório parn n realiza/-
ção do concerto do pianista. Arnaldo Estrela
no encerramento da reunião.

Ob vereadores T^niperani Pereira e Jóbuô
GuimãrResi apoiando oa atos já realizados cm
defesa dn Pax, asseguraram seu comparocimon-
to ;'< reunião. O primeiro dlsss (|iie 6 de gran-
dc .'ligiUCiciicÃo o ato a reallsiur-so, pois d-?-
monstra o grande desejo de pnz do povo bra-
sileiro. O st*, Joaué Clulinarãis afirmou (pie
r. povo brasileiro esttl decidido a vencer os
provoriidores dc guerra unido n todos oi dc-
mais povos. Declarou ainda que esteve mi
URSS e na Clillia, onde sentiu o trabalho uo-

lu paz o concluiu: 'Aqueles povos defendem
a paz e nós estamos com eles. .
ENTUSIASMO EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 2" 'Uo coi-rcspot,tl".i-
lo) — Antecedendo a reunião do Conselho Ná-
cional dos Partidários da Paz, reina crescJhta
entusiasmo nesta capital. Os drs. Oscar Dnudl.
Filho, Aeelio Corroía, Páulino Vargas Vaies,
presidente «lu. Ordem dos Advogados, o verca-
dor Geraldo Brochado da Rocha o os depu-

tados Leonel Muntoviuii ,* Adilio Viana mani-
restaram-üo solidários eom ;i reunião do Con-
acllio Nãcioiuil.

Domingo será realizado o churrasco de
cohfrcI ernizacáo .ias delegações,

O povo (le Urugualaná superou sua cola
d.- '.'0.000 assinaturas. Mais dois vereadores
dessa cidade, Suda c Oelso -l:i(|ues c o poeta
Pio «le Almeida iípoiaram a reunião.

A ¦¦•lli
I3ffl

eral do P.C. (hl da U.R.S.S.,
convocação «'o

lOfrC CTAI llil secretário i:
JvJLI JlHkllirnHsinn o comunicado sõhrr a
Congresso du Partido para 5 de outubro vindouro, quando jerâe
ii.sctilidas as diretivits para n Qiiihlu Plaim Quinquenal que

nina grandiosa expansão na indústria r na agricultora
(Texto de telegrama completo mi. •"..' pâg.
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NAO DEVE NOSSO
PAÍS DEIXAR - SE
EXPLORAR COMO
IMA COLÔNIA,
DECLARA O ES-
CRITÒB E JORNA-
LISTA RENATO
TRAVASSOS (Texto

na 8.a página).
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Chegou ontem inesperada-
i imito dos Estudos Unidos, j
onde se encontrava liá ape-
nns um mês, o embaixador
Moreira Sales. Imedlatamen-
te ao descer do avião. Morei-
!.-. Sales foi cónferenclar com
.. ministro quisling Horácio
Lafer.

_!CA",0G0VÊ"! 
SOLDADOS]

i-DO MILHAI

Pf-t

EVELAÇÃO
JTOD

MA"ALTAPERSO

a ii

l E TERROR FASCISTA, PASSOS PARA A EXECl
j JOVENS CHAMADOS ÀS ARMAS

. aieceu
Schumacher

BONN, 20 (I.P.) •— Pa-
Icceu o líder socialista de di-
icita Kurt Scliumachcr.

No órgão conservador «Fo*
lha da Manhã» de São Pau*
lo, Viegas Neto revela que
está sendo preparado um
contingente do tropas bra-
sileiras para a guerra na
Coréia.

«.Nâo laz muito — escre*
ve o comentarista politico
Viegas Neto — ouvimos cle
uma alta personalidade da
República a gravo noticia
de que até o fir.i do ano es-
taremos organizando um cor-
po de tropas para eníiar á
Coréia».
RESULTADO DA
«VISITA» DE ACHESON

O jornal o o jornalista
são insuspeitos para veiou-
lar a notícia. E não se tra-
ia, evidentemente^ dc mera
especulação, mas dc uma in*

formação taxativa cle «alia ,
personalidade» do govcrrtò.

Ficam, assim, confirma- j
das nosas denúncia.; sobre !
o.s objetivos da visita üa
Acheson a Vargas, entrei os j

quais figurava, em primei-
ro plano, a exigência do for-
necimento Imediato de lio
mil soldados brasileiros pa-
ra a agressão americana na
Co réia.
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GANHA
AMPLITUDE NO
RIO O. DO «SUL
O MOVIMENTO
EM DEFESA
DO PETRÓLEO

OS APELOS
DE VARGAS
A informação du alta per-

sonalidade du República
fica, aliás, confirmada pc-
los acontecimentos que se
desenrolam presentemente
no país.

Neste momento, por exem*
pio-, esforça-se o governo de

Vargas por tornar possível
unia «união sagrada dc
todos os agonies do imporia-
lismo americano, a fim do
contar com 0 .suficiente
apoio do Parlamento para ò
envio do tropas á Coréia o
a execução dos demais coin-
promissos dc guerra clan-i
destinos assumidos com oi

governo norte-americano.
Este apelo ã «união sagra*
tia foi pesoalmcnlo forniu-
lado por Vargas diante dos

(Conclui no pagina tf)
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Cinte. Coelho Rodrigues

DECLARA MARCEL W1LLARD:

illíões de Pessoas 110 Mundo
Olhos Voltados Para Prestes

os

Como sc sabe, o ^o-
vêrno (lc Getulio impe-
diu que Mareei Willard
entrasse 310 Brasil para
depor 110 processo nazi-
ianque instaurado con-
ínt o Cavaleiro da Espe-
rança, ,Sno ItccIios do
depoimento que deveria
prestar o famoso advo-
t;ado francês, como tes-
temunha. da defesa, qnc
reproduzimos nai segun-
da página desta, edição,
transcritos do j o rua!
<J.'HuoituHté» de Paris.
Na gravura, o famoso ad*
vogado francês quando
ralava em recente ato dc
solidariedade a Prestes;

0 ciiinainliiiití. TIclvôclo
Coelho Rodrigues esteve rc- I
ccitícHienío )io Rio Grande üo ¦
Sul, como representante do \
CEDPEN. Em Porto Alegre, ]
Santa Maria t: Pelotas, pm- i
indiciou conferências mostran- j
(7o o grava perigo que pesa j
.sobre it iií-fiio em lace flíl j
pressão exercida, pelas trtts- ;
tes iiiteriiaeinniiis sulire o go- ;
ivrii» 7)(ir<( a aprovação, no \
Parlamento, do projeto en- 1

Ireiiiiisla que cria a socieda- 
':

tle' mista Petrobrás. Conda-
mou os patriotas gaúchos a
cerrarem fileiras em tnnw
da tese do monopólio esíatril,
a única solução aceitável, se-

gimdo explicou, com farta ão-
cumcnturilo, pnra o problema
do nosso oiiro-ncgfo.

As declarações do cx-depv.-
lado pelo Piaui Vão publica-
das ua. terceira página.

ta Militar
(LEIA NA QUARTA PÁGINA)'

UMA CRAVE DENÚNCIA:

MOSCOU, 20 (IP) — O generalíssiíuò
Joseí Stalin recebeu hoje o ministro das Re-
Iagí5es Exteriores da China Popular, Chu En
Lui, O vicç-prçmier Molotov e o ministro do
Exterior Andrei Vishinski assistiram à an-
diência,

Mortos por espancamentos na prisão teriam sido enterrados na Ilha Grande — O Ministério
da Marinha deve apresentar provas, à. opinião pública, de que ainda vivem os trabalhadores
Vivaldo Batista, Alberto Argolo, Pedro Rodrigues, José Caldeira, Francisco Bastos c Er-
nesto Jnstino — Presos bá dois meses, desapareceram após mais dc 50 dias dc solitária —

(Leia na S.il página)

>r a
Guerreira a Serviço da

a
Desvirtuado grosseiramente pelo Sr. Moses
o caráter de uma publicação interna da ABÍ,
eni flagrante desrespeito às finalidades da
associação — Baixos ataques aos comunistas
e bajulação servil ao traficante dc guerra
Dean Acheson ~/\* (LEIA NA 2a. PAG.)

SOMENTE 19 DEPUTADOS, A FINA FLOR DO PA-
LACIO TIRADENTES, VOTARAM, CONTRA A AN-

TKÍA REIVINDICAÇÃO DOS CARIOCAS
Em primeira diaeusaão e pela diferença de 209 a 18 votos, a

Cântara Federal aprovou emenda coim-tiluciona] que restabelece a
autonomia do Distrito JVderaL

Damos a seguir a relação doa homens que votaram contra t
velha reivindicação do* habitante» de. Capital da R*pública:

Oscar Carneiro, Leite Neto, Virjrflio Tavora, Aloinio de Cns-
tro, Luiz Viana. Oliveira Brito, Macedo Soares; Carlos fctaj Daniel
de Qu*y/úho, Capanema, krael Pinbeiroi Rodrigues Seabra, Tau-

credo Neves, Poncc de Amida, Lauro Lòpeis| Ciodoi Ilha, Ruy Ra-
mos e Alde Sampaio, _ .

Para a votacjãcs de emondas à Constituição torna-se necessário
quorum especial. A aprovagão dessas emendas depende do voto
de dois terços da Câmara, o que foi conseguido ontem.

Em segunda votação, a matéria será novamente submetida ao
plenário na próxima terça-feira, para o qufe ontem mesmo o sr.
Nereu Ramos já fez convocação.

üo no Senado houver também aprovação por doía terços, a
emenda mo mais voltará i Câmara o será promulgada pela outra
caaa, do parlamento, pois não se. trata de matéria dependente de
sanção do presidente da RepúbUca^.?''"

ímik nos \kmm à® Pin §ãm

i

Ar>/*\Ç k AWf\Ç àa «d»fncla, o Rrandr- pneta chileno Pablo Npnuln rocrosnou an sou pais. A
HruJ H HllUJ fotografia wostra*o no inoinentn <*m an" desembarcava no aeroporto d*
Santiago, onde amigos <* pessoas da família, quando saudava a multidão qne foi retet-ê-l"
Píerüda leve uma acolhida triúiifal Sen T(?çresfo eva uma dns mais profundas aspiriçõ^s df
pois çhileii'.': 3'ac tem eni Ncruila u naits-voz do õèu deseju de vai e indeDendênciá usr.wni.1
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O depoimento que faria o grande advogado Irancês Mareei Wiüard no processo na/i-americano contra o Cavaleiro
üa Esperança — «A éui<Ji;íio que provoca no mundo o processo contra Luiz Carlos Prestes mostra que o povo bra-

sileiro não e o único a ver nele o portador de sua esperança»

O .

li

« PAK1S ti. P.) — O jornai bus, h sua estratégia. Sob pre- Atlântico; ar,ul, os pactos de

gente da Confusão
No Meio Sindical
A*

MARIA DA GRAÇA
Em seu artigo de 19 último, no «O Popular», que ilumina

eom às «luzes» dn seu saber, o sr. Francisco Mangabeira, (Chico
l— como era conhecido nos anos da sua inquieta juventude), volta

Í8 dois liBstuitos da sua particular predileção: pluralidade sindical

W IMPRENSA POPULAR.
Não pon!.-ndo numa a oportunidade (le elouiar e fazer pro-

pngnnda do vuspcrtinozinlio que orienta, o autor repele as suas

mesmas sovadas <* grosseiras calúnias contra o nosso jornal e a

posição dos comunistas em relação aos problemas da unidade e

liberdade sindicais. Prova somente com isso a sua absoluta inca-

jpnciiiade para encontrar argumentos com que possa apoiar a dc

íesa. da ingrata e repudiada tese da pluralidade BinJical.

O sr. Francisco Mangabel-e ^ é as ma.
x. por conta justamente do 

Ilifcstações de repUdio a emen-

«L'Humanllô» publica trecho»
uo depoimento que deveria tu-
/.ur o grande advogado trances

textos filantrópicos de ajuda,
rouba o vosso pais e o sub-
mele à pilhagem. Na França,

Mareei VVlllard no processo tambem, nós conhecemos isso.
movido pelo governo brasilei

governo e do sou aliado, o ¦
— grande patronato, — pro-
«ura caluniar os comunistas,
apontando-os como favoráveis
& pcrpetraçflo «le uma legis-1
ção sindical que, Impondo a
unidade sindical ique êle
¦confunde .propositalmente com
imposição de sindicato unico
¦por categoria), mantenha a
aluai dependência do sindi-
calismo brasileiro. Nenhum
trabalhador acreditara em se-
¦nielhnnle estuiíicie. O pro
letariado conhece a posição
clara e bem definida dos co-
snuniitas sôbre unidade e U-

i!

«Ia da pluralidade apresenta-
da no Penado se sucedem poi
todo o pnís, com a expressão
que teve a reunião inter-sin-
dica] de S. Paulo, da qual
participaram 150 organiza-
ções operárias, entre Sindica-
tos e Federações.

Há mais ainda: o mentor
sindicalista do íO Popular»
leva mais bingo a sua mà fé
e a sua encomendada obra de
confundir e misturar tudo
Os comunistas não defendem
e nem nunca defenderão um;1
unidade sindical' imposta poi

ro contra Luiz Carlos Prestes
Mareei WilJard — que tem
participado das reuniões ue
solidariedade a Prestes, viu-
se impedido de entrar no

Brasil para depor em defesa
do Cavaleiro da Esperança, (-
grande advogado desejava,
ua oportunidade do processo,
evar seu testemunho ao

grande patriota brasileiro e
aos seus dezesseis camaradaõ
acusados simultaneamente,
bem como transmitir a iodos
iles uma saudação fraternal
dos trabalhadores da França

—E' um fato — acentua
notadamonte o depolmshto

— que pela sua situação geo-
gráfica, pelos seus prodígio-
sos recursos materiais e hu
manos, o Brasil desempenha
um papel considerável no
plano d.i guerra do imperia-
lismo ianque. Este impõe .i
vossa economia a orientação
que convém aos seus Interes-

O OBJETIVO E' A
GUERRA

— Os resultados? pcgtinta
o sr. Mareei Willurd e ôle
mesmo responde: <Bilhões dc
lucros que são canalizados
para a General Kleiric, a
Standard Oü, a Bethleem
.Steel, 

"Dupont 
dc- Nemours e

o giupo Morgan graças às
vossas riquezas, assim como
graças às nossas eles recebem
uma parte; as condições de
vicia dos trabalhadores de-
crescem ale ft misena. Nn
vossa pátria, c*mo na nossa
a Instrução e a sat.de públi
cas são sacrificadas às mons
truosas despesas militares, k,
o que e- mais grixve: o hori
¦*rmte de tal polifca o a guer
ra.

— Na Europa, o plano
Marshall; aqui o plano Pm-
man. Na Europa, o Pacto do

. decreto, Defendem, isso sim
Sindical comia no •ntranslgeniemente, a liber

reu Partido de clas.c e se lia
lüiiuou h-í mais de ce:e anos a
p:ofura-r na sua imprensa li-
¦vre e .proletária a orientação
íc;:ura.- e firme pnra as suas
lutas e campanhas,

Sem,duvida alguma o.; co
¦muni:* as são pela uni-fe.de
sindical como um principio c
repudiam a pluralidade como
mma manobra para dividir e
enfraquecer o jovem movi-
mento sinitical brasileiro. Não
cremos, nós comunistas que letarIado
posaam ser aplicadas ao mo- | 

'

vimento, sindical «in nosro i
pai.-, nas condições atuais.'
im br.uto e sem uma analise
da profundidade, a experien-
cia «ia oíganização sindical
irancésá ou italiana. Se é
verdade que na França e na
ít-iüa, para não falar em ou-
vros países do mundo capita-
lista, (xisie a pluralidade
sindical e ás organizações
sindicais, em todos os esca-
lões, são múltiplas, a massa
operárias luta, corno lutam a
CGT francAs.i e sua co-irmã
Italiana, pela unidade de
toda a cla&re operária para a
¦ição comem em defesa de
seus direitos e aspirações. O
quç de prejuízos têm causado
aoa trabalhadores franceses
e,.italianos essa multiplicida-
dó de organizações sindicais,
ejspecialmònte em suas lutai
mais sérias dc caráter poli' 1-
co, ninguém que conheça ti
história do movimento oporá-
rio internacional está no direi
ic de ignorar. Não há nizão,
então, p.ua que o proletariado
brasileiro aceite, quando se
tra'a de reformar :òda a le-
gislaçflo sindical vigente,
uma tíse que a experiência

prova não ser favorável aos j ^c -, _(<!
j-eu» Interesses e objetivoi, 1 mento.

dade sindical, que se conquis-
ta no dia à dia do movimen
to operário, na luta contra a
exploração, por melhores con-
dições de vida, por direitos
políticos, sindicais e demo-
práticos, e não nas conversas
de gabinete, nos manifestos
e nos artigos do jornal e nem
nos simples debates de as-
iembléias sindicais. Queira
ou não o sr. Francisco Man
gabeira, a unidade é '.ése do

o somente os
comunistas mas os trabalha-
dorts, sejam quais forem as
..uas convicções políticas ou
religio as, compreendem que
a unidade, bem como a plu-
ralidadc, não são coisas para
serem fixadas por lei. Ê a
própria luta da elas e opera-
iia que, impondo a sua orga-
nização. impõe a unidade
para a ação comum, que con-
duz, sob um clima de liber-

díür

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MESA

ASIl Fábrica própria —
Voadas a vsxeio — <

Boy.tá, Kio e Washington. 1*J
isso ;iara que'.' Que perigo no:-
ameaça, i.enão êste que faz
posar sôj/re nós o ocupante
ianque? Diante desse perigo
real, pri sente e constante, sào
cada vez mais numerosos,
aqui c nio là, os patriotas, os
democratas que se unem para
opor-j.e a essa marcha ao
abismo.

¦ O sr. Mareei WUIard re-
coma que cinco milhões de
brasileiros subscreveram o
Apeli de Estocolmo, que duas
Assembléias Legislativas de
Estado e 2-1 Câmaras Miinlci-'
pais e milhões de cidadãos re-
clamam a conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências; que nu
morosas personalidades brasi-
loiras tomam posição pela
paz, contra o Im.nerinllsmo, e
que nem um s6 soldado até
agora, apesar das pressõer-.
brm conhecidas, foi enviado
para a Coréia.

CAVALEIRO DA
ESPERANÇA

RUA DA CARIOCA. 87
Junto k Praça Tiradentei

.ea../» J. A .A, -a. •*» r-" •*'- •*¦- -**• *¦*• •*

— Como, pois, pensar qur
c povo brasileiro deixaria se-
rem amordaçados os campe-
ões rie seu Ideal? A emoção
que proveca o processo em
tr.da a America Latina e no
mundo inlelro nos mostra que
o povo brasileiro nüo é o
unlco ¦ ver em Luiz Carloi

Prestes o portador dc sua es-

perança, o Cavaleiro dn Es-

perança... não foi por acaso

que o genlo popular lhe deu
expontaneamente íise radian-

... * *-.--.>. '** titulo.

ENTRA VIVO PARA
O PANTEON DA

HISTÓRIA
• Por que na Fiança, como
em toda parle, amamos vosso
pais? E' que a pátria de Tira-
dentes e de Prestes não produz
somente borracha e petróleo,
manganês «• ferro, pedras pre-
ciosaa e minerais radioativos;
ela ostenta, orejulliosamente, j
homens que se dedicam de corpo
e nlmn ao grande eombi te nela
paz, a independência e a liber-
dade. Sábios dc renome univer-
sal, grandes jiirlscunsultos.
grandes escritores como meu
amigo Jorge Amado, grandes
artistas como vosno Por'.'"iii-i,
(rrnndea generais, grandes era-
dores e grandes políticos, tais
eomo Tiradmitòs, Ranjamin
Constant e tantos outros. O
Brasil pode estar orgulhoso de
seus filhos.

Nosso Romain Roiland disse

precisamente de Prestes que Mc
entrou vivo oura o Paiitenn da
História. Se e.e tornou-se o Cu-
valeiro de nossa comum espe-
rança, 6 que esta esperança não
e niiis apenas o apanágio de
uma culuna ou de uma van-
guarda: por sôbre vosso con-

tinente, por sôbre todos os eon-
tlnente» — centenas de milhões
de :-.éies humanos tém o* olha-

res fixo* nelo.

EXTRAIU Sê(í>4

EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS
O assalto americano aoi nossni mlnérioí acusa um mo*»*),

mento aem precedente!, E' que o governo mais do qu« nunca
está »« aiilunebendo ài imposições doa Imperiallstaa. Aauim, «
volume de minério exportado pela Companhia Vale do Rio D».
oe, no período de janeiro a julho deste ano, aumentou extrao*.
dlnáriàmente, isto i, de 112% em relnçfto a Igual período fo
1950. A Companhia exportou nn primeiro semestre do ano cor.
rente um total de 772.r?42 toneladas, representando mala >lo qus

o dfibro dn oxnortneiin de ÍUOU, que alcançou 324.6*10 toneladarj,

PPtEVISAO DO
TEMPO

Tempo instável, com chu-
vas. Temperatura estável.
Ventos de Sul i Leste, ires-
cos.
Máxlmn  21,8

Mínima  18,5

TAQITffíRAFO
DA CÂMARA

Realiza.ae, dia '26 do cor-
rente, terça-feira, its 9 horas
da manhã (entrada pela rua
D. Manoel), s prova número 5
(ditado tarpiigráfico), do
Concurso para Tarpilgrnfo.

A relação don candidatos
chamados encontra-se publl-
eada no Diário Oficial, Seçfio
I, • Diário do Congresso Na-
cional do dia 19 diste mês.

DATILOGRAFO
DA PREFEITURA

O «Chefe do Serviço de Se-
leçãn convidn oa candidatos
aprovados no Concurso pnra
Datilóirrnfo a comparecerem
à Av. Antônio Carlos. 201,
9.' andar, sala 902 munidos
do cartão de identificação e
Carteira it Identidade que
¦mencione a respectiva filia-
ção, a fim de receberem *>el.ii!
«Certifioidos de ílubilitaçãn>.

A ín gua orros o
Der ar io r enüo

Falia de solidariedade humana dos pairoes da
Coí..panhia América Fabril

As 9 horas e lü minutos de portaram cnm a sorte do ope
ontem, quando trabalhava na Tario. Finalmente, resolveram

BOLETIM DA A.B.L Oü DA
EMBAIXADA AMERICANA?
Manda o Sr. Moses ediiar um asqu ?roso pasquim anii-comunisía que
foge inteiramente às finalidades da associação — Propaganda do ÜSíS

e rio Franco — Hershell Johnso n fala em "ampla recompensa"

dade e democracia sindicais, |
a. unificação do movimento i
sindical desde os seus a!U*cr- j
ees nns locais de trabalho ató]
a sua cíipola, que são as or |
ganízações de escalfio supe-!
rior. Se os pelegos apregoam j
neste momento a sua «fide-
Iidades ao principio da uni-
dade, o que imporia iso aos
comunistas, nos trabalhado-
re^ todos? Que batam caixa.
Os seus atos é que provarão
na hora dus grandes emba-
tes, se são ou não .sincero.--
A posição tio? comunistas
diante da liberdade sindical
não estíi condicionada à po-
sição dos poiegos e do poder
público. Tudo o mais não pas-
sa de manobra do agente da
confusão no meio sindical,
agente que muda de nome e

í, tudo o mo-
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¦•EMULAÇÃO DK FINANÇAS

Centro Terra 49.7
Flamengo 39,0
Bonsucesso ::, :
Penna 31,0
tigiit 30,6
COMANDOS

-Avisamos aos diretores dos
ilübfcs' de ajuda, i|ue us locaia
programados para <m coman-
dos de IMPUENSA POPULAH,
devem' ser comunicados ao
M, A, I, P, at.ó sexta-feira de
cada semana.
FINANÇAS
Grajaú  -ísnp
Light  70,00
C.V 120,00

| EMULAÇÃO GERAL
Bonsucesso  40,-t
Penha  37,4

j Centro Terra  37,,'J
! Flamengo  33,2
; Light  28,6
I CHUMBO VALE OUP.O
; Remeta para a IMPRENSA

POPULAR, tòiia a quantidade
e qualidade de chumbo e outros
metais. Os tubos de pasta de
dentes, pomadas, tintas, etc. tem
valor, remeta-os portanto de-
pois de vasios parn o seu jor-
nal.

Preso por
Estar sem

SlSrSIS
lS''ftí'fC«i" ^' ¦"Ç'. i ta

JOiAS E
RELÓGIOS

l Os menores
Ptcçós%a ri*íta

acredito

O «Boletim da Associação
Brasileira de Imprensai., cuja
finalidade seria espelhar as ati-
Vidades e a vida sticial iiu ABI
transíormou-so cm u.".-.a espé-
cie do pasquim a senuío da
propaganda de guerra iaiiijue, i

Já em seu número de junho I
o «.Boilitimi formulava terri-,
veis invectlvas a propósito Uo
famoso pixamonto que popula-
res fizeram na fachada da
ABI: <Fora Acheson, go Ho-
ma li em sina! de protesto con-
tia a presença nu Bra.iil dês-
se graduado agente Uu diploma-
cia guerreira dos Estados Uni-
dos,

A mais recente edição do
vBoietim-, o numero o, ú quase
toda dedicada a matérias vlru-
lentamente anti-comunistas ou
de bajulação à embaixada ian-
que.
GENTILISSIMAS PALAVRAS

Com grande destaque, o ;L!u-
letinii transcreve na Integra
as cartas enviadas ao senhor
Moses pelo cangster-diploma-
tu Herschell uohnson u o ven-
dilhão da pátria João Neves
da lionlouiu.

Em uioa destas mensagens,
o embaixador Johnson agrade-
ce ac br. Meses aj -gcnlili&si-
mas palavras* que êsU lhe
dirigiu. Aú»;.iiV^, a UiUáuu du
embaixador chega a ponlo tal
que, Inadvertidamente deixa
escapar algo de muito grave.
Vejamos:

«Desejo também tc^te-
munhar, curo di*. Moses,
minha gratidão pulos gran-
des esforços dlspendidos
por V. S., no sentido cie
tornar a estada dc sr.
Aclieton entre nós ainda
mais agradável, ESFOR-
ços êssos amplamente re-
compensados».
DOS*.
Eia a prova de que nüo á

gratuita toda gritaria do sr
Moses tomando cor.-.o pretexto
o pixamento,
DESAVERGONHADA PRO-
PAGANDA IANQUil

Ao lado dessas cartas tâo re-
veladoraa, o «Boletim» da ABI
tràj colunas cheias de uma

nortc-ar.ierkiuia Luned Press,
que n^da tem a ver coia as ati-
¦.•idades ou a vida social da
ABI. Trata-se da i^Uvia de
que o governo dos EstudOi Uni.
dos proibiu a circulação do Do-
letim informativo da Embal-
xada da União Soviética na-

quele pais, tomuiido como pre-
texto o fato de que havia bai-
xade ua lif.S:-; a circula ção da
revista «Aniciika» ali editada
pula Embaixada norle-amerl-
cana. Ea.*a queda da circulação
da revista «Amerika» ali editada
causa o desinteresse do leiloi
ajvietico por um órgão de pro-
pa^àiida de guerra. Sobre o
i..esmo a.sbunLo o boletim du ar.
Moses ainda transcreve um
tópico provocativo de «O GlO-
bos, como sempre, ce^o de ódio
anti-soviético devidamente azei-
tudo pela LV.ited States Infor-
rrtation Service.
ALNDA O PIXAMENTO

Tanto tempo após o pixa -
mento na fachada ua ABI, o

I caso ainda v fartamente tra-
tudo, sempre tendenciosamente,
pelo «Boletim» n. 3. Soh um ti-
tulo insultuoso aos comunistas,
apui^ce a ÍOLugiuíiu, do truba-
lho de raspagem daquela ins-
criçíio feita pur uma esquisita
maquina de »jato de areia fi-
nu». Uniu pagmu inteira é dc-
dlcada ainda a pejadas truiia-
criçõos du matérias provooati-
vas publicadas .sobro o assun-
to ein diversos órgãos da sa-
diu.

Mas não é só. O «Boletim»
publica agradecimentos cio cm-
balxador do tirano Franco nc
Brasil sobre uni «amável ofe-
recimento» que o sr. Moses lhe
fêz. Não explica que espécie
de oferecimento, mas do qual-
quer forma se truta de uma
concessãu uos fascistas quo híi
de repugnar à maioria dos usso-
ciados democratas da ABI.

A propósito du prisão dc um
¦jorsialista dj 11UJB do São
Paulo, longo de condenar a vio-
lência policial, o «Boletim» se
limita a publicar as calúnias
da policia e do Ministro da Jus-
liea, Au mesmo tempo divulga

lícia tle Ribeirão Preto de ter
praticado violências contra o
periódico «Emancipação».

Nada disto, entretanto t
inexplicável após aquele trecho
da carta do embaixador John-
son.

construção de uma nova faori-
ca de propriedade da Compa-
nhia America Fabril, na loca-
lidade de --Pau Grande», no
Estado do Hio, sofreu serio a-
eidente o operário de nome
Manuel, mnis conhecido por
seus companheiros como -Ja-
:cbá>. O trabalhador caiu de
um forro, a cinco metros do
solo, sofrendo, em consequen-
cia, nma.-samento do crânio.
Atendido por seus colegas, do
local de serviço fo' transferi-
do liara o ambulatório, onde
deveria receber os primeiros

socorros. Tal, porém, nao se ve
líficr-u dada a inexistência de
medicamentos na acanhada
sala de «enfermagem». A vi-
tlma, à espera de socorros.
sangrava abundantemente,
mas os patrões' pouco sc im-

transporta-lo para o Hospital
da Sul America, quando, en-
i i, verificaram que um dos
pneus da camicr.cie precisa-
va ser substituído, o que foi
feito. Na ocasi5o, encontra-
vam-se vários automóveis per
lencentes a americanos que
exercem altas funções na Com-
panhia America Fabril, mas
nenhum deles consentiu em
conduzir o trabalhador que
se esvaia em sangue. «Jatobá»,
depois de longo periodo foi
removido ao Hospital em esta-

do gravíssimo. O lute causou
indignação na fábrica, tendo
¦s operários protestado contra
essa falta de solidariedade hu-
mana, comum, aliás, aos rio-
uos ria Companhia America
Fahril e aos americanos oue
ali fazem pape! de verdugos
de trabalhadores.

NAVIOS ESPERADOS
Rio dc lu Plata -- 21 floutlu

Yupeyu -- 21 — Hamb — Q^
olbind — 21 — Am.iter —
Maiball — 21 — Antuér-
pia - Kriualor — 22 — B

Aires — Santa Elena — ít
B Aires —Uruguai — Jfl
N. YorH.
TELEFONE PARA
INFORMAÇÕES -¦ «S.rjiij**.

NAVIO SAO LARGO
Aeham-se «w largo «spera»-.

do atracação os aeguinte« nt-
vloa — Prominente; Morra*.,
cmvl; Navigator; Cape Hor*;
Antártico; Barão do Rio
Branco; Lloyd Honduras*
Pampas.
NAVIOS ATRACADO»
1 - Andes; 2 — Rio eVs **fc

Pluta: 3 — Tekla; 4 — Mor-
mactide; 6 - Jacob Jebsen;
6 —¦ Sun Benito; 7 — Vago;
3 — Delius; 9 — Vago; 10 —
Meandros; 11 — Lloyd Party
jriiay; 12 •— Gaasterland; 1$

Caiituuria; 14 — Vago; Mi
Italtc; 16 - Mogy; IT ¦—

Chuy; 1K — Santa Mônlc*|
Prolongamento - Maeuim

Aralaia, Duque de Caiinü,
Esteia, Unidos e Urbano.

EM RECIFE
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10 VEREADORES DA CAPITAL PERNAMBUCANA PARTICIPA-
RÃO DO CONCLAVE — DESTACADAS PERSONALIDADES DO
R. G. DO NORTE SOLIDÁRIOS COM A INICIATIVA DC CEDPEN

NO RIO GRANDE DO NORTE pitai Celso Oliveira
RECIFE.. 20 (I, P.) — Dez

vereadores rècifehsea aderiram
ao Congresso Regional do Nor-
deste de Defesa do Petróleo,
cuja instalação está marcada
para o próximo dia d, nesta
capital.

Por sua vez, a Câmara Mu-
nicipa! d-* iiiiibauba, neste Es-
tado, aprovou, unanimemente a
ducigna-y-io de unia delegação
para representar aquela casa
Legislativa na Importante as-
Sembléia convocada pelo C.
E.D.P.E.N.

NATAL, 20 (T. P.) — Aca-
ba do ser divulgado, nesta ci-
dado e em todo o Rio Grande
do Norte, o manifesto de con-
vocação do Congresso Regional
do Nordeste de Defesa do Fe-
tróleo, a realizar-se na capital
pernambucana.

Assinaram o documento, en-
tre outros: — deputados Josó
Xavier, Sloessel de Brito, Mal-
tez Fernandes e Joáo Batista
Muillenügro; Vereadores da ca-

LAVAGEM DE KOUPA EM U HORAS
 TINTURAIÍIA LONDRES

MMt-m COM MÁQUINAS - 1-ASSAUMHAS IIOFFMAN
I'ura ülitereliíar e rmsbiir mn 15 inlnuiii» - Aparellitiila cumeauiui» m ospiiru ounforlúveli - Lavu^eiu > «eco om il horaiAtoiiüe-so a uumlcilío,
lll A II IS Di; OAMOliS, W - ÍMIUMMO A 1'fA. I>". INÜK-l'l',.MIi:.N(IA — THLHFONKS; 4:1 dilJSti e 43-7111.

desenvorgonhada propaganda i declarações do chefe da Casa
ianque. Exemplo disto é um | Civil do governador de S, Pau-
longo telegrama da agtvicia | lo, om que ésle defende a po-1

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros, aparelho* elétricos, aquecedores t
fogões a gás, mecânica em geral, chame lieis ou Uamo»

pelo telefone 42 01154.

Correia,
Amaro Magalhães, Cauby
Ban oca, João Frederico Ga!-
vão; os Desembargadores Tu-
lio Bezerra de Melo e Primeis-
eo Canlndé de Carvalho; juizes
de Direito Darlo Jordão de An-
drade, Paulo Luz e João Ma-
ria Furtado; Promotor Fran-
cisco Nogueira Fernandes; jor-
niilistas Djalma Maranhão
(Presidente da Associação
Norte-Riograndense de Impren-
sa), Leonardo Bezerra, Luiz.
Maria Alves e Albituar Mari-
nhn; Professor Clementlno Ca
mara; lideres sindicais Álvaro
Augusto da Silva, Presidente
do Sindicato dos Gráficos, An-
tonio Secundo Sobrinho, Pre-
sidente do Sindicato dos Rmio-
vlfti-ios c Antônio Fellx da Sil-
va, Vereador a Câmara de Na-
tal e Presidente do' Sindicato
dos Empregados em Carris Ur-
btmos; médicos Esmcraldo Si-
queira, José Pinto e Vulplnno
Cavalcanti; advogados Rivaldo
Pinheiro e Dante Melo Lima;
acadêmicos Guarsey Queiroz
de Oliveira, Elias Borges, Wal-
fran Queiroz, Geraldo Ribeiro
e Araken Yrerê Pinto; o poeta
Joào Batista Pinto.

i^x,u*'y ¦?'>&&â

HOJE — Praça Almiran-
t« Baltazar — na Clorii;
Praça Cardeal Arcoverde —
em Copacabana; Av. Barto-
lomeu Mitre — no Leblon;
Rua Clarisse Índio do Bra-
sil — em Botafogo; Sua
Laura de Araújo — no Ei-
tacio de Sá; Rua Silva Rm-
belo — no Mcder; Kua Mon-
tevideu — na Penha; Ruii
Fellsberto de Menezes —
no Engenho Velho; Ruc
Conselheiro Junqueira —-
em Realengo; Rua Riachuu-
lo, Praça Marco Aurélio —
na Vila Cosmos. Penha;
Rua Araújo Lima — n*
Andaraí: "raça Taquara ~
em Jacarppaguft; Praça dou
Abrulhos —• em Padre M4-
guel; Rua Engenheiro Co-
rlolano de Góis — na Ps-
nha Circular; Praça Carm*.
In Dutra — na ilha do **~
vernadòr.
NAUFRAGOU O
«MÁRCIA»

O gabinete dn mini*ttr*o ôu
Marinha distribuiu « impre*»-
ia a sPTtiinte nota:

tO delegado da eapitaniií
doa portos em Angra -loa
Heis comunicou As átitorids"
de» navais que naufraiíou, ors-
tem, entre Castelhanos e Vf.U
mas, o iiitp de pequena cubo-
tagem «Marcia»i da Emiirefui
Industrial e Pesca l.tda.. quo
se dirigia para Porto Alejrnu
nio havendo vítim.-ia».
roNrriíso FARÁ
G^ÍFICO

O Chefe do Serviço rí* ,1b-
léção da Prefeitura tornü
público, para conhecimente,
dos candidatos que prestarant
provou dn Português do «Con-
curso para Gráfico», que ti
IdentificaçSo da referida pro-
va será feita no dia 21 ite
corrente. A** lfi horas, no Ser-
viço rie Seleção, nn Av. Presi-
dente Antônio Carlos, n. 201.
9." andar. A vista r|e provaU
será dada logo após & iéw>-
tifienção.

TV DA
PREFEITURA

A Rádio Roqueté Pinto -Hi
ser aparelhada coir. is insta-
lações de TV. De acordo cora

um comunicado ria Prefeltuí**;
salll-se veneedura da COB-

corrêncià feita «em todon asj
países» a firma americanfe
Dumont Parece, pois, quni ü
viagem do sr. .Infto Carlosi
Vital aos Estados Unidos est.i
dando os primeiros fnitos.
Evidentemente, com o atnril
gori-\'no, dificilmente ontm
flrtnn não americana poduríft
vereer a coneorrfncis.

!ume
Recebemos, ontem, a visita

do operário Paulo Vio da Sil-
•va, que veio protes ar contra
ia prisão de que íoi vitima,
quarta-feira da semana pas-
índa,- num bai situado no lar-
go do Maracanã. Disse-nos o
trabalhador que foi detido às
l'j horas, aproximadamente,
üjuando eslava tomando um

icafé. Esquecera-se dos docu-mentos na padaria onde ira-
talhava e, embora dissesse a

¦i policia que telefonasse para'*' 
seu empregador, não foi a n
dido, e, era seguida, condu-
sido para o di.itr.to, undi- pas-

i»u a nnite, sendo trans.eii-
§o na manhã de quinta-feira'para a rue dn Relação.

Antes de ss letirar Paulo'ifio da Silv» c-oufirmow a de-
-Suncia feita anteriormente,

tóelo Conselho d« Paz No«l
- Soüa sobre a sua prisüo e que,
-.'i8e fato, durante o tempo em
-içue' pí-rmnnpetn encarcerado

xíjw* ca;**, foi çercad» vnrlua
*W74>« p>;l». pollcU Sua esposa,

-Ç(»or essa r-tzJto, t»ve dc m
'tansportar par* outro locul,

^jonde sua segurança e de seus
.-.ílllnis ficasse livie dt qual-
:*£ua kmcuija,

Havia um homem em Moscou, muito rico, chamado Tretla-
kov, que dedicava parte de sua fortuna a proteção de pintores e
ò. compra de quadros. Isso lhe valeu um título de honra no regi
me soviético. A casa onde conservava os seus tesouros artisll-
cos, já naquele tempo aberta a visitação pública, é hoie a fa-
mosa Galeria de Arte Tretiakov. A classe operaria sabe reco-
nhecer os méritos c consagrar as bofis obras da vcllia burguesia.

Tnetialíov deixou uma herança preciosa ao povo soviético
que fez rie 3ti museu, magnlficamente conservado e enviquecldo,
cm permanent» e vivo curso de arte freqüentado por mais de
um milhão de pessoas durante o ano.

Quando fornos visitar a Galeria, encontramos percorrendoos soiis cinqüenta e doi3 salões, não apenas visitantes mosco-
vilas, velhos e meninos, mas delegações de camponeses vindos
de diferentes legiões da U.R.S.S. Eu não snbia se admiravj
as velhas e novas coleções ali expostas, contando o que pintou
e sonhou o homem russo ao longo do s séculos ou ne ;mtes
contemplava aqueles rostos calidos, aqueles olhares maravilha-
dos, aquelas figuraB atentas, de raças dlfenentes, que perco-*-
riam 08 salões, ouvindo os guias e os professores, dando mia.-
opiniões, discutindo ou guardando silêncio. Eram kolkozlanos,
mineiros, trabalhadores de canais, soldados, marinheiros, enge-
ribeiros, pescadores, velhas camponesas que deveriam recordar
ainda os tempos do Czar n* ma aldeia ou no feudo de upj
qualquer grão-duque.

Em melo daquela peregrlnaçfio de camponeses • operários
do Interior, Iam « vinham bandos dj adolescente^ graves que
discutiam diante dos quadrou vendo nestes problemas, aconteol-
mentos, conflito? que falavam da sociedade a que não mais per-tenciarri ma» que prcclaitvnm conhecer 4 estudar par» melhor
anuir *\ vld» pr««enU. Que flslonomlaí, na verdade, lmpreano-
n»nte«. K oi oanifonene*, oomo queriam ver tudo, oomo tudo

| tqulio Ibw u*. ne.i «uail.rW. U* b«o«m4jío «omo • trator t »', mw«iiU au «uaji Uma.
D*vrrlam Itvnr pur» Mu kolko», tw clulxi rb «ulturs, p»ra! wu trabalho, » «vocAçto daquolaa pinturas iellglosiui, • olhar

daquele» iconei que foram iagrndoa ontem pela fé * ho> por¦im gruca t beleza * .sobretudo pelo trabalho que o» ideallTOu
i* au/u. Áh -üjUv» was íànleria em aUvnlaila culLur-ja UiUuuu*.

lãÉÉÉÉÉÊÊéÈÉMám

,,,„., •"" ' '""""-hi o quanto llie valeu aquela re-lugao, sempre en, marcha, que o cruzador «Aurora» a ,t,oi. outubro de 17 na, frias águas do Neva. Na GaleHa co oErmitage, come em «todos os museus de arte na UIR S Srofunda-se cada vez mai« esse encontro do povontes, era um privilegio e um mistério de ai

motivo para compreender tambem o quanto lhe valeu ..,-... ,,voluçao, sempre •m mn,.,.i,o  u • •'¦'• ¦¦¦' "
em
no
aprofunda -"-".- — " —"— "".im."! ao povo com n «rtj
T"^ll' n a Um P"iVÍ,ÍEÍÜ ' Um mistéric ** aristocratas ^de ele.tos. O povo passou a\ conhecer as obras de arte comocoisas was e sim-, como um trabalho que lhe fala da vida dòscostumes, das paixões e dns idéias de diferentes séeu s <povo toma pese* ria beleza e a incorpora à ,utà que Vfti ^tolvendo por uma vida mais racional

Li ainda hA pouco num
personagem, que nni museu dc

e, por isso, mais bela.
romance soviético, dito por umA HERANÇA DE TRETIAKOV — A VISITA

DOS CAMPONESES - O MUSEU E O VISI- ^™^",SZ «Srít^à,S^
TANTE - O ÍCONE E A CAMPONESA - 

' '

IX
DALCÍDIO JURANDIR

ASSISTKNI IA - 1'roi-x Soj
corro; 22-2121 t 524m

CORPO DK. BOMBEIROS «o
22 21)44

PARTIDA 5 CHEGADA WB
BARCAS: 32 9asfi

PARTIDA E l-HKOADA Dtíí
NAVIOS: 430181.

PAU I IDA r. CHEUADA Z5@
AVIÕES:

PA NA IR: 27 7770.
AEROVIAS BRASIL: JM39S8

t 22 4274.
CRUZEIRO IXDSUL: tí-«M

t 42 7958
MOVIMENTO DE HlENSt

E F Central Jo Brasa!)
23 me - r * kiu oiu
ro: 42 7575 — LeopoldirM

28-4919
Repórter popular: 42 2<Vi-

quadros. A outra metade, que o completa são „„ sens visitam

a v.vYr„,í!U1r0 
n!i» Se b',•St,l a Si mOSmo e P«s" inteiramentea viver quando multas pessoas 0 contemplam

Mas essa contemplação, repito, não é bastante nos museussoviéticos, 
cada pintura nfto é apenas uma pura e so tãbeleza q„e rrodla. A essa beleza, se alia uma histdris 

"Xi

um pedaço, de vida uma noçho de política, que o aproxima maisintimamente do visitante. Essa HçSo de humanismo, transmiti-da pela arte, i om dos temas constantes «hortos i\ discussãona vlslts dn novo soviético aos sens museus Estes sito tambl-muma Psenla da viria e demonstram que niio há arte sem serpolítica porque a política foi, i t ,era a arte de vlv-r, nelnqual o homem adoulro maior consciência de seu poder sobre* ""AT"".' ' í,c,"1nres ,1"ns P"1-» Interpretar , criar o belo
n^u. d" VGalsr,tt' """ « «tlma cens: „ma jovem campon«m dlnnte de uma pmtura rells-lnsa. V.r* um ícone do século
Sríó™mb0S 7 

mÀ{V"m' ° n"nt0 ' " komnzlRna, eomo num, \Mutua compreensão, Quanto, acontecimentos, quantas frer-n-K1d* cámpottesaa, quantas Idéia* ? instituições os separavam! Ma.-do Ícone permaneci» o espirito do seu tempo fixado pelo Senho trabalho do artlsU. E Isso a knlknr.lans compreendia 
"

nindn mal« natural « alndn mni

coucanrlo u povo. despertando a imaginação, o espirito critico,
o bom gosto, estimulando o conhecimento e formando a cons-
ciência nova dc milharei e milharea de pessoas simples. A Ga-
leria deixava de »er uni museu estático, numa Inércia de su--
qulvo, frio « ínhumano. Oa guias e ou professores nfto exerciam
a uua mi3Sfto como realejos cansados, repetindo a história e aformal iignificaçào dos quadro» numa rotina de ano» o ano».
Ensinavam como mestre., do socialismo que sabe dar ao pa^sa-do • 1 herança cultural uma interpretação viva e Justa, «nal-
nando ao ouvinte porque a arte é, de fato, Imngoin de uniu éo».
c* » <U uma «ociedade. O caráter documentário dtu obra» «a-
po»t«s, o «entido O» beleza, « esforço dt seu» artiata», oa en-
«Inamunlo» que proporcionam, nAo hi dúvida nenhuma, fazem
Jí.quela Galeria uma du nunieronaii escola» qu» compõem a
v*»ta, poderosa * crescente universidade soviética Instalada em
plena viria, em pleno trabalho do bonie.m soviético

Na Galeria Tretailiov como no Ermilag*, onde aa coleções x^dâTr 
'Zlin 
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i pr iiosiípi de sua recente
triagem ao Kio tirando do Sul,

.;l,-i qualidade dc rcprescntnn-
ti; dri Centro de Estudos
/ji-ti-sn ilo Petróleo e da Kco
nomia Macional, ouvim.is o
uuniandaiile Helvécio Coelho
Àtodrtgues, chegado lia pou-
i ,.>s dias a esla capilal.

--Designado p.-lpi CEDl-EN,
p :\ convite da ítiosiiiíi cnn-
ílaile no Rio Grande tio Sul —
«cela rou-nos inicialmente —.
smbiirquei para aquele Ks
íiido no dia 12 do corrente e,
p-nii 1'órto Alegre, realizei, a
:!v. a primeira cnlcrônciu na
i-p.-.ii.. da Sociedade Espanhola
íisso ato público, que, apesar
p-pü chuva, contou eom nume-
rosa assistência ioi prosididu
j.elo dr. Abdon Itfelo, procu-
radur geial d... Estudo. Após
* palestra, que d tirou cerca
ilú duas horas, houve anima
.los: debates.

Entre ot assistentes, um
trabalhador informou que es-
íavam .-rendo distribuídos en-
tre o operariado uns boletins,
o.s quais apontavam a Polio-
Sirãs como a única «solução
uülatal» patrocinada pulo go-
terno, enquanto cs que ta-
iriam oposição, no fundo, ti-
itliain .'espirito entreguistn».
Coloquei então, em évidèn-
ein, o contraste da argumen-
tação oficiai quando quer la-•¦.:" de extremista a atuação
ffcifi lefensores rio petróleo,

E" REGRESSO DAQUELE ESTADO, FALA À RT73RTAGEM DA"IMPRENSA POPULAR" O CMTE. HELVÉCIO C. RODRIGUES
de milhõesao mesmo lempo em (pie, n.u

Câmara Federal, propõe acôr-
do para unia fórmula em qut
os trustes fiquem impedido.;

i de qualquer ingerneia na
| nossa orientação referente á
exploração do otiru-negro.
O POVO E" rELO MÒNOrO-

UO ESTATAL
Depois de acentuar que

êsse procedimento do govôriu
ó bastante estranho, frisou o
ex-cleputado pelo Pitiaí:

— Em 1'õrto Alegre, o am-
bíentc 6 sobremaneira favo-
rável à tese do monopólio es-
latal, tendo --t Assembléia Le
gislaliva uo Estado, por cin-
quõnla o um votos contra i

engenheiros geólogos. Nãn
pude deixar de fazer reiorén-•
cias ao inquérito do Banco do
lirasil e as divisas que leram
malbaratadas pelos ministros
Vidif;,-il, Correia e Castro e
Guilherme da Silveira, Seria
conveniente indagar d.-r.s geô
leigos a razão por que não
trataram eles dos recursos, nn-
ce.: áiios'pera Intensificar a
exploração do petróleo na
é.poea em qui o Brasil dlspu-

nha de (Milenar:
dc dólares.
DEMONSTRAÇÃO DE FIRME

ZA DtJ POVO
O comandante Coelho Ko-

drlgues aludiu, cm seguida, .i
sua estada em 1'elCtas, onde
teve opertunidade, durante
nua eiiferência, de condenar
a prisão de militares tinica-
mente jielo fato de defendo-
lem os interesses nacionais, c
concluiu:

— O Congresso Regional de

Defesa do Petróleo a instalar
se eui Porto Alegre, a fi de se
lembro próximo, eslá sendo
organizado pelas delegações
municipais que so reunirão
naquela capilal, juntamenteeom as representações de
Santa Catarina e do Paraná,
reina grande entusiasmo em
lòrnrj desse conclave, que
prometo, nr-:.i:n, s-er uma ver-
(ladeira demonstração do fir-
mora do p .vo do Sul contra
a Petrobrás e a favor do re-
".une de monrpólio estalai
para lõrias as fases da indus-
iria petrolífera.

pronunciado pela sudois. s
adoção

Segui depois, para Santa
Maria, onde pronunciei uma
conferência ne Centro Cultu-
ral, n convite da Câmara Mu-
nicipal, Dirigiu os trabalhos o
próprio presidente daquela
Casa Legislativa,

Todos os presentes mostra-
ram-se clescjss de ver na-
eionalizarki o pstróieo. tendo
havido amplo:: debates sobre
o tema de minha explanação.
Home. igualmente, indaga-
ções acerca do nossas posslbi-
lidados em divisas, assunto,

i aiiás. que muito interessa aos

OFICi
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AGITA-SEH nn» cíiferiis piililicns tlns classes

dominantes um inuvimeiiln a
i|ii.. ilenoniiiiiiin d.' "união naciotiitl». Nphho
senliilo as deiiuirclies se sucedem, chovem
cnlrcvlfilas de paliliqitciros, o o assunto.1 nú
niinl ti povo é aI>soliifiu:i"iilc eslninlin fl In-
diftM'1'iiio, iranlia na imprensa vendida uma
ptililiciilntle sem medida. Kiiiiuaiiln a UDN
fu-/ ;:s costumeira» iietr:sç:iH de faina vcstnl
— dizendo inclusive pelu voz (In seu prosi-
dento Odilon Rfaga nue sempre lem cola-
horário com o governo iui Parlamento —
Vargas i".;-|..:n ainda mnis abovlamonlo tis
generais fascistas, em sucessivos chtirras-

j iiuidi de p
• lia |ini"'o
Marambaia.

•ii'nnos de gtter-
\iu no campo

nncimiiil»,

INSTRUTORES!
) Departamento cie Guerra Química

"170.

O Eslado Maior do Exercllo
conferiu o diploma do Curo
de Guerra Química, «honor.s-1
causa., pto.- oficiais america-
nos tenente-coronel Ardeu L.
Bcnnet e majores James lí. ]
Watis e Aibert ii. Doi .Monte, jiodos do Corpo tle Guerra Qui- i
meia do Exercito norte-ameri-1
cano. A disíinção confe: da i
aos oficiai- lamines, segundo
informa meia Nacional,

SOLIDÁRIA A
i

>í\VQ
Ai \ l« .F.

issociae renuuuvi du
,'is:ri:o Federal emiou ao gu-
tentador do Rie Orando do¦iui jj/. Ernesto Dorneles, um
Cpfiei.-. solidarizando-se eom a'•:'.:•. do povo gauelio contra a
.-arcsiia. O documento, que ii
firmado pela sra. Mary Emi-'¦'v: Tumi/ielÜ, diz o seguinte:

«Solidária p:om tp amplo mo-
Tnienlo que empolga toda i;

população do Hio Grande do
Su] contra ti carestia e o regi-
tno rie privações decorrente da
majoração assustadora (bs bens
Indispensáveis a uma vida dig-
:.&, a. Associação Feminina doi
Distrito Federal, que sente atra-|
'.es das nuas associadas e ile
sauH filhos es efeitos dosdes-
píalabros -nos piièços dos gê-
.•ícrori de primeira neiresai-
dade < ria moradia, vem ex-
pressur a Vostpji Excelência o
:o;i vigoroso protesto contra a
-.-pj-jjr-tJ.siio selvagem a que n po-
lici.a (ler-rsfi grar.de E. ,.j,.,..i sub-
íiitsreu os patriotas gaúchos,
tentando, por esse meio, deb'-
.itar o Aiimo de um povo que
Suta '•> :--':jr.'imen,p. pelos seus
fnnrrp' !t--];itimos intetêsses.

Queremos faze-r-lhe sentir, Sr.
r.vr-tnaiioi-, a. nossa revolta
contra 5 sacrifício dos vidas
rios eir-jco '.rabolhadores do llio
Grande, .ruje. sangue foi cri-
iriiriosamente derramado pela
fti!'/:ii quando participavam das
gnindes manifostaçóoá popula-
.te:, contra a carestia de vida.
Protestamos também contra as
Vr!in;i,í:.j policiaifi de que ío-
ram vitimas os mineiros de São
p/trônimo, quando dscutiam no
¦;fu sindicato o problema da con-

qtiista de suas justas reivindi-, I
| cações de :sa",p'.i'.o ¦¦ mentores I

condições de vida
Saudações • Mary Einilie i

Tuminelli -- Presidente.
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I é motivada pelos .irrelevantes
i serviços que prestaram no de-
| patiameruo up. Guerra Quírni-
| cas da Escola de Instrução Es-
| peeializada do Exercito.

A insis.cncia eom que os
americanos procuram adestrar
não ri i as tropas dos Estados
unidos, mas lambem os exer-
citos dos paises atrelados ao
earre de guerra ianque, —
eomo o Brasil — no emprego
da guerra química e bacterio-

;ica, e mais iimci confirma-

i,',"io dar. denúncias sobre o | em discussão na Câmara e
empre':,. da guerra microiMa. t precisa ser tiige.iloinciile der-
na pelos exércitos de Trr-man rolado por todo-., os'patriotas,
na Coréia. Nesta guerra .-In,  
destruição em mas a do popu- j J T^J Jt 

'-T»
lações, pelos meios mais co-' iUJI-ai-f», íls
Viirdcs e bestiais, pretende o I n** i a a a iç ... #»% s * «*
got-erno do sr. Var,-aS envot-1 |J | VULVaUC
ver o nosso povo, para isso ja i -^
le,iiilo cneluido o Ipfame <aeor-. \í W^W Ç$Tf* ÍSQcio militar», que te iv.e:;utra '*" - ^/#..,»ípVpi('>\pp'!,aVjiw

REÚNEM-SE HOJE OS |
FUNCIONÁRIOS DA PDF I

ciis e oiifonln
ra, como o (,:
de provas de

fpie siítiiifica essa «união
esse (icoiiptrnrnmonlo:) tios homens iia silim-
i;.-'i dominante? Eln c fiimlameiitalmenle
tini", tilimiça ctintrn o povo. conlra os tra-
hailt.-nloi-es. paru submeler aintlii mais ns
grandes massns a uma politica tle! fome c
de submissão aos impei-ialislas, paia li".:ir
enfim o nosso povo à guerra,

(1 sjiinl para êsse ajuntamento dos po-
litiqiteiros rcaeiunários e dr::i generais fii3-
cislas foi tle.clo por ocasião ilu \i'-iln dc
Dean Acheson ii" nosso país. K' tln Pcpnr-
lamenlo tle Estado (ln embaiiuida noilc-
amei-ieriniii que pnrlem os cordéis parn mo-
ver os fantoches tio governo o tln «opuri-
ção». Os inleresRcn tine levam à unificação
ii n :Vin'::i t!" quislings não f=fi(, os inleres-
ses do rrasil, mas extitum 'ide o coiilrnrio,
o.s interesses des grupos nionopolinliis
noi'le-ai''U'!':c:'.no: ¦ dns Iraficnnles tle carne
Immiiiin (|trc tiuerem nrrantnr a nossa ju-,
venltide á infame guerra tle agressão! no
povo coreano.

Es! cs interesses dos inimigos rstrnn-
geiros de nossa prilria e iW- seus cítniphcps
miíivos se cenli-aliziuii atualmente na apro-
vação do projeto enticguisla tln Petrobrás,
na nilifienção u aplicação imediata do
airôipio miliíar com os Estados Unidos, na
e.dnpvr.ti tle mcilidas terroristas, quando pus-
sive! clegais», cum 'i ubjelivo tle i-eprimir os
movimeníii.s rie mti.-wns conlra a ciircstia e
a nolilica de guerra riu governo, comu o que

se desenvolve inipetiiosnmente no R.ií>
(irnutic rio Stil. Isli. é n qne tlesej.im o Us-
pni-laiiienlo tle lv Inilo o a SI tnilartl Oil, nu
generais (Io Peiilngnno e os Rola Monteiro,
Dean .Acheson e Vnrgas. K para isto cria-
uirnii ele pcln «união siieindii- — uniãp-i
piivn ti enli-egii rio petróleo, para o envio de
tropas a Coi'.'i;i e pera o riesencatinanten"
lo <!o lerriu- fascista conlra o povo.

Um poria-vo/, tio «congraçninento» «m
(orno de Vargas, em São Paulo, n ar. Pau-
In Lima, iliu miui enlrevisla onde defino
como irtolivo para o conluio «a grave w-
qtiielaçno ein qtii' está vivendo o poio i/riv-
iiileiro». K acrescenta siignificalivamente:
«Dessa inquietude ciinstiluem sintoina alar-.
iifiite o:s sét-íos itctinlectincntos que, ritiranfa
dip.pj seguidos, nhnlnrnm np, grandes cirln-
(les dt. I!i:i Grande rio Sul e que. tili.is, cons-
liliieni reprotliicno de outros não menos sé-
rios, em pontos Mirins do lerrilório nacio»
nnl. Kxnlaiiienlc neste momenlo toma «
povo cDiihccimento, embma por alto.. á« p^s-
cantlalos tle proporções ainda nãn avaliadas
no seu («rio, ante o simples erguer do véí
nue encubro o inquérito do lirtnco do Bra-

Lírio

revoltn»

fatos e. evitletitcmente,
povo paru o descspcri. J

si! l-lssa s
tle molde a
para n

Nãn lia duvida que o homem falou cU-
ro. Parn encobrir n onda dc corrupção, pai-*
impedir oh ihovídmm.Ioh populares contra o
regime npodrccúlo e esfiimenrior de Vartrafl,
c que :¦,..::¦;;(• n idéia da «união sagrada-c das
c!:e -'.'ji (huriinriiiles. colos interesses coinci-
dem piiiilo per ponto com ns de Wall Street.

Ante e:-.K-.s nuinobras que desmascaram
ainda mais a politica reacionária # anti-
popular tlu governo e «oposição», juntos ?.'vj
o gututle tios patrões impcrinlistas, a posi-
ção rios pntriiilus e rieniticratas, não poi-íi
ser senão tle decidido repúdio, Pnra derro-
tar esse ajtiiilninento criminoso, só h<t uni
caminho que é o d;i a união e organização
(lu tudo o povo pnra n lula e a vitória sohr*

n regime de opressão e fome qne aí está. K'
o caminho ;!:: luta pelas liberdades ueme
crálicns, i'01'itia a fome e ei 1 error faaçjfi-'
la, pcln liberlrção nacional, pela paz.

Pedem-nos n publicação da
seguinte nota:

.A Comissão pró-Aiimcnto
pia Prefei tura, com represen-
tanles tia União dos Opera: .os
Municipais, Centro Social dos
.Motoristas, Centro dos Peque- ; ra, ;'u 17 horas

nos Servidores e da Comissão
da Iliin do tjovcrniidor, envo-
ca por ínleruiedio do seu pre-

REfl k»; -e*-</ - ..-i ' ;!*'"• . - ífjjjj
iM. ^ :'¦'¦' . 

'•'.

lodo.-
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De todos os setores profis-
sionais, inclusive de deltaca-
das personalidades da vida
política e cultural do país,
.em nossa reportagem teco-

lher.do as mais vigoresas de-
clnrações de repudio an eha-
rendo Acordo Militat entre o
Brasil e ús Estadon Unidos,
ou seja o criminoso conluio
de guerra mediante o (piai
pretendei^ os imperialistas
norte-americanos nos arras-
lar fts suas aventuras beli-
cistos, eom o sacrifício de
nossa -juventude nos campos
d,, batalha da Coréia ou em
outra (piniquei- parte que pos-
sa interessar ao seu delírio
de. don:inação mundial

Hoje, temos a registrar, n
respeito, a opinião di escri-
tor e jornalista Renato Tra-
vassos. Dísspü, de início, o eo-
nhteido •} prestigioso intelcc-
tual:

—: Naturalmente .: licito a
qualquer país. inclusive o
nosso, fazer alianças e assi-
nar tratados, secretos , u pü-
blicos, de mútuo interesse co-
mcrcial ou militar. Agora, o
(;iie me pareôs absurdo, in-
conccbívol mesmo, é que um
pais autônomo e consciente
do.<- próprios atos venha a as-
iiUrtiii- compromissos Interna-
cipinals unilaterais, colocando-
se, cm conseqüência disso,
em uma situação humilhante
e vergonhosa de servilismo
colonial. Assim sendo, eu,
como cidadão brasileiro, que
ainda confia na inteligência,
n i pundonot- e no patriotismo
dus responsáveis pelos noe-
sos destinos em relação il po-
lítica internacional, não creio
que, em nome do Brasil, cs-
ses mesmos responsáveis, (piei
no Governo, quer no Parla
mento, venham s firmar

i-umento d;; espécie desse dé
que me ctiiis a falar, .o-
gundo iis luiipi¦-.•. do qual o
Lirasil, renunciando â sua in-
dependência e dignidade, ao
mesmo tempo que violando <i
sua própria Constituição, ser-
vilmcnto se coloque em uma
pt.sição de escravo. Do crrrf.
como o fomu.i no passado e
somos no presente, seremos
r.o futuro um povo incompa-
t:\-ei cem o que Importe no
sacrifício da sua autonomia.
1..M EUFEMISMO
DIPLOMÁTICO

Frisou, depois, nosso entre-
vlstado:

no: lll

uiivwra
'. cm

alie
Vijirrr;

.uar'pi.;s,

Mns, e
dirigente
tem e fa;
e à Conr

oue suite
proibiu i
Como po

ra
lUimental ;Hittona tre Por-
tttgal',: Protetorado sempre
ru traduziu, na língua teai
da historia, por exploração:
é um eufemismo diploma-
'. p. • p..

O POVO TEM
BOA MEMÓRIA

Não me pare... 'i-

«In

Brasil haja chegado à triste
situação ile não mais sab-.n
defender-se a si próprio, d.l-
xando-se escravizar e explorar
como qualquer calnia africa-
na. Constituído na maior na-
cão latina do mundo, o nosso

_ O povo
sar da frisa
que ii aturde
acabrunha —
Renato Trav;
conserva na alma reservt
erevgia c ainda não se
qveceu de onde vem,

brasileiro, ape-
de crescimento
i-, àa vezes, o
concluiu " sr.

ainda
de
os-

mie

NA CÂMARA FEDERAL

I

Continua o debate ern torno
pio escândalo do Banco do Bra-
íi!. Revelando suas qualidades
de velha raposa -n de advogado
esperto, o sr. Cirilo Júnior, que
jnlem, afinal, logrou ocupar a
tribuna, conseguiu dar novo
Especlo an caso, Deixou claro
panbora defendendo-so pessoal
mente, que irregularidades ha
-tque ias hay, tiay». Ao mes-
mo '.empa demonstrou, através
:¦¦¦- tática de se deiermer ata-
cir.ie, que o sr. Getulio Var-
gass. mandando proceder ao tn-
.«juérito, o fez procurando demo-
ítr acu próprio partido, o parti-
¦lo que. o ajudou a se eleger, o
PSL".. Para isso teve o cuidado
ià« entregar o inquérito k pre-
alilencia de um rival político
puéssc partido, o sr. Miguel Tei-
«rira, iiiilita.ite ilo PTB a ex-
(candidato a deputado na legen-
de trabalhista.
IfTIOTECIONISMO

Vm. detalho do escandnlo do
banco, ressaltado através do de-
bato provocado pelo sr. Cirilo,
.-i o seguinte: o sr. Miguel Tci-
üeirí.... ja presidindo a si rdicãn-
cia, foi procurado pelo sr. Gus-
travo Rodrigues Dória, procer
áo P«D no E.rp.ado do Rio.
Quem aprasentou Dória a Tei-
Suír-d [oi o atual deputado Pa-
nanhos dr Oliveira, Paranhos
if. Oliveira, diga-se entre pa -
'.-ínteses, é o tamoso «capitão»
Daruis Rase, implicado no caco
.io cobre de Chile. Hoje Da-'-¦uls mudou de nome, deixou de
ii» intitular capitão * adotou o
Honre parlamentar novo. Que
^uiria, permito Miguel Teixeira
4 -prcr.egldr, do ex-capitão Da-
ruis P.osé? Apenas restabelecer
uma operação da crédito inter-
"oanptdt no Banco do Brasil.

HO SENADO

autonomia

É o que propõe o Sr. Cirilo Júnior era sua defesa, depois de se con-

siderar absolvido de acordo com os seus próprios conceitos de moral

Miguel Teixeira com um título protestado no Banco do Brasil
esclarece

Alegando o que? Que estava
ameaçado de falôncia. Que ti-
nha eom isso Miguel Teixeira,
riessoa estranha ao Banco V Não
deveria ter nada, não estivesse-
mos no Brasil de nossos dias.
Mas o sr. Miguel Teixeira re-
cebeu Dória o coni é!c manteve
demorada palestra, durante a
qual o ex-capitão Daruis, se -

gundo aparte que deu ontem ao
sr Cirilo, retirou-se, por ver
que se tratava do itm levitino».
O CULPADO

A certa altura do discurso, o
sr, Ci.'ilo, considerando sua
reputação salva pela própria
tiialp'tica e defendendo agora o
PSD, embora reconhecendo que
jã teve por trôs vozes a vida
devassada «.sem se tornar de-
vassos, começa a fazer patéti-
ca invocação, sem endereço
minto claro:

«Não se devia ler nomeado
para presidir es. c inquérito
um político militante, o sr
Miguel Teixeira, ex-candlda-

to a deputado pelo PTB. Mo
se devia ter escolhido para
isso uma homem interessado
em combatar o l'SD».

Então o sr. Alicmat Ba-
leeiro pergunta quem mão de-
via ler escolhido o sr. Mi-
guel Teixeira. Quem era o
responsável pelas levianda-
dos apontadas no processa-
mento do inquérito? «Esla
patifaria não é obra do pre-
sidente da República?», per
gunla, por fim, textualmen-
te, o representante baiano
SAÍDA

O sr .Cirilo, escorregadio
como uma enguia, tira o cor
,po fora. Não pretendia, ob-
serva éle, dizer á Câmara que
c contra o inquérito. Mas era
necessário que se escolhesse
uma pes- a i.enia...

... <E sem títulos proles-
lados no Banco do Brasil»,
afirma o sr. Raniere Mazzil-
il, um des acusados pelo sr,
Miguel Teixeira. Logo a se

NA CÂMARA BO 3JSTRIT0

iarecimento dos
à Câmara

Dos Deputados

Comp
Vereadores

O Sr.
mou no I
ontem que o.s proprietários de.

>ara ngra
(! as e torumim

>•¦ •-..-ssí.-j Uc ontem foi rápi5*, tendo como único oradXr
J) integralista Franci:co Uai-
\?.tü. 7;j; contou peripécias de?-íiu viagem aâws a Teíe^i-
Èjt, ítíiàj, %'í gmttsij! te faatís

0»i'út:-ít3j'! d4 cífliiil^
ÍKílfONOMU

^fa*k mmsé®. m v»-w^*> \ í?^-t»# s«AaU«~» íto G»1*

Mouráo Filho infor- ônibus comparecerão Wvje, &s
inicio da sessão de, 13 horas, à Câmara do nistri-

to, a fim de assistir ã reu-
nião da Comissão de Viação
e Obras Públicas.

Foi designada uma comis-
são para visitar o sr. Álvaro
Dias, l.o Secretario da Cã-
mara, que foi operado e se
encontra no Hospital do Servi-
dor.

Foi siisii.-n-a n .sessão e os
vereadores se dirigiram a

Câmara uos Deputados, on-
de se votava a emenda que
concede autonomia *•<? S>í*-ri-
to Federal.

A q.ro«nd* ii*- autonomia tai
,-,,, r,/tKi_ oor 207 oontT'* ia f*-
Wtfp

do Dia dois Projetos de Lei- da
Câmara concedendo utiww
mia aos municípies de Coram-
bà, no Kstauo üe Mato («ros-
se, i Aocara éaa Bela, ao k--
lado íí3 lii-o ia Janeu-o. f'd
tidiud» para hoje n marcha
üo prujctu de Ui qu* cri» v

guir o sr. Mazzilü
O sr. Miguel Teixeira, o pre-
sidente do inquérito do Uair
co do lirasil. ja teve um une

j-.jiestado iu
banco, por iniciativa do ge
teme do sua Agencia CenU-al
sr. José Vieira Machado.

Salta em delesa do sr. Mi
guel Teixeira o sr- Coelho dt
òuiisa. Razões tia delesa: Mi-
guel foi colega ue eitudos d
sr. Coelho de Soc_i desde <
juventude. Pessoa incapaz
de se enredar em misérias. |
Quanto ao fato de ter tido um i
titulo pr-lesi-ndo, que llá dei- I
mais nisso? i

Também defende o sr. Tel-
xeira' um outro deputado, o jsr. Eusóblo Rocha. Afirma |
que éle náo é responsável p..'- i
ia publicação do inquérito.

lráitão o sr. Baleeiro lembra ;
que ossa iniciativa sem dúvi |
da partiu do sr. (ielúlio Var- I
gas, que em certo discurso i
demagógico aludiu a roígia. ]
tle negociatas» que so verifi-
cavam no Brasil,
DRAMATJ.CIDADE

Valendo-se' de seus recur-
sos de antigo advogado, o
sr. Cirilo faz uma peroraçã..
dramática. Apela aos parti
dos «democráticos» no senti
tio de que /ciem pelas inslt
tuições. Que não se caveir
fossos Intransponíveis enln
gases partidos a que se pro
cure tornar cana vez mai--
forte essa pátria ique tant:
merece de nós e de Deus».

«La commedia é finita».
De um lado e do outro dos

tprofundos tossos.. que dlvl
dem a Câmara em questôcí
secundárias (só em questões
.secundárias!) ouvem-se a
plausos aj vitorioso sr. Clrl
io, que ao descer da tribuna
recebe os clássicos abraço.-
dos gregos e troianos da casa
Curiccos que enchiam as tn
utinas laterais âvidbs de es
candalos, retlram-s« com o a;
ue quem m&o gostou do wpe
tAcuio.

Vário» outro* orap5ü5.a». f*lli.'>
inscrito» pari talai «òiire o

.4U_p»«Ut, -Qi» é *!2$ sat_&s*

subs.jquentes: o lider da maio
via, dois oui:'. s réus acusa-
di s pelo jpii.r Miguel, os srs.
MazziHi o Martno Machado,
o iiiiOiiai Uftwaldo Urico, i
empresário José Bonilaeio :.-
o .próprio Demcnstenes da Ca-
xias, Tenorio Cavalcanti.

Nenhum, porém, consegui-
ra e;:cedei o malabarismo do
veterano em devassas, o si.
Cirilo Jüii.pii, quo, n.i.rticsla-
mnte, não se considera de
vasso,..

Tfc- A LIGHT E O
ifi.».l tx.: í.pp..Ál\ .-V

O Maracanã, a grande praça
de esportes que o povo cario-
ca deve ú bancada comunista,
nãu mais abrirá os seus pur
tõi j à n pite, As partidas no-
tunias iram proibidas, islo
resolveu a Comissão de Hácio-

üji-gia Elétrica,
o p; j quer dizer, em última
análise, que foi a Light a au-
tora 'la proibição.

quanto os chamados
(fus esportes discu-

•m . apelos, à Light
ssão, o carioct tom
de perguntar: c.iii

•idade n Comissão
? j.irr.pis noturnos?
le a Light ter n to-

pete de j..-;iI):ii- con tis coinpo-
le? De fato, o

problema é este: quem é que
r-Mii tamanha autoridade para
decretar a proibição? Natu-
nilniijiite ninguíni pode cha-

... Não Iui lei ou de-
creto que sirva tie. base. para
se mar larem apagar as làm-
parlas d.l Maracanã.

Aqui, sòinenl - uma coisa é
capriz de .ijiruíbirs us jogos.
E' a chuva, lí quantas vezes
já o carioca não presenciou
ijpins jogos mesmo chovendo?

Nestas condições, a Fede-
ração ou qualquer outra en-
tidrrdo esportiva nfin precisa
andar atrás das autoridades
ou da própria Light, ímpio-
randn um pouco do energia
elétrica. O que tem a fazer é

os jogos, acender
is íãmparlrts na ocasião opor-
tuna e colocar em campo os

adversários. Nem a Prefeitu-
ra nem a Comissão poderia
il pois cortar o forne imento
da energia. Se • o fizesse a
arbitrariedade estaria carne-
terizada e nenhum juiz, por
niais eom prometido quo seja,
teria a coragem de negar um
mandado de segurança, pois
o (pie do positivo existe no
cjiso é bein claro: Ninguém
pode ter n fornecimento de
energia elétrica cortado a
não ser por falta tle paga-
mento.

% BACI0NAA3ENT0'de gasolina
Estabelecido o rarionamon-

to da energia, fala-se agora
em racionamento também (Ie
gasolina c lubrificantes. On-
tem es jornais traziam as

informações, naturalmente da-

pr..

d-is nelas companliias petro-
líferas: estoque existente só
para lã dias! Assim há no
país giisoliva ap. nas pura 1
quinzena e óleo die.'."! para
1.8 dias. K' o que ae diz Quan-
to às riiujrjis temos tatubém
as infm'iii.'te.V,.i tln mernna fon-
1;p: falta de dólares.

As companhias petrolíferas,
por diversas '-ezes, tcr.t rram
impor o racionatr.íir.to -, ago-
ra, voltam .; carga, alegando
que o Brasil nãn dispõe dc
nteios pnra o pagamento E.
enquanto dizem isto, um tele-
grama ijpj Novn York noticia

que a divida du nr.isil nos Es-

mite jamais trlcrinçatlo llevo
o pais mais de "00 milhões
de dólares aos exportadores e
banqueiros ni.rte-americanqs,
o que, em nessa r.in-iiri. ra-
znndn o cáleulu ua base de "0
cnizeirus poi dólar, icpres"
ta a fabulosa cifvr- d.. .1 hi-
Ihões rie eruzuiion! A dívida é
alni'iii.'ui'e e num titlo ..i café
que se exportar ,-.r 

'• o i do
ano ::'.''¦:',. suficiente paia ro-
brí-la. 0 resultado dess
ficit <! a pi-.!ír..-:i d,- suiiiiiis
são do giivêriiii de ,
interesses imperialistas, pois
enquanto us nesse rtnp es-
tão abertos à eiiliwln di toda
sorte do quinquilharias a pie-
cos elevados, us nossos pro-
dutes vão enviados poi ;•>:..;...=;
vis. I", aliás, !i elássii-ii po-
lítica iu iu. -rir- lista de tirlqui-
rir matérias pvimas d-is colo-
nias pur ninlnria e ;,'i:;:t.-cè-
Ias eom prudutes mnnufaiu-
rados bem mais caros.

nificação depois qué o go-
ver comprou ü .-.iíru. de ai-
gotlfiC) c- ficou wda ala ar-
rnazenada, ú. espera de pre-
ços. Ao que ie sabe, alga-
iri,ij> tentativas vêm sendo
feitas em torno '.i_, coloca-
cão desse produto nos £su-
dos Unidos e noutros cen-
tros fm.portadores, -mas a
questão do preço, que aíli-
gia os produtores, não re-
solvida mas apenas transfe

ida, agora preocupa o go-.
verníp
Em resumo, os esforçot

oficiais no sentido da sclu-
ção da crise do aigodáo p"c».í-
duzitam a queííão de um
impa se n outro impasse.
Ccmprando ;: ú::im£ saftii,
o governo botou nas costas
o fardo de algodão qae rre-

ivíi üo iombo dos coto-
nicultoies e ag/ra antís ris--
um lado paia outro, sen*.
saber onde descarregá-lo.

As medidas apresentadas
pela Secretaria cie Agricul-
urra de São Paulo ao minis-
tr j da F"ze'ida também
não resolvem coisa nenhu-
nr», jjp.is se apoiam em ba-
s?s lantáslicas, da espécie
dessa tentativa de substituiu
mecanicamente o plantio do
algodão por outras culíii-
ms em determinadas éreas
orno .-o isso fosse coisa sim-
pios em regime t\e proprls-
d;t'io privada da terra.

-^ A CEISE 1)0
ALÍxülMO

f-Vi p-pip.i-.g:;:' ao
da Fazenda um i
bp.r-;-.(pi pela Soou
Agricultura de ;-.
sobre o financiai:

ministro
íruio ei.-.-
L.nia de
o 1'auio
ic-nto iia

A força do
patriotismo

GENERAL Sucupira
pronunciou um -.lis-

curso feroz. Quer exter-
minar ov> coinuniatas c
liquidar para sempre com
o comunismo, segundo
palavras suas divuigacliis
nn imprensa, E tudo pa-
ra já, imediatamente.

Um homem impaciente,
o sr. .Sucupira, Outros

generais, comandando mi-
ihões e milhões de solda-
dos, com centenas dc mi-
lhares dc aviões, bom-
bas-foguete, tanques gi-
gantescos, lutavam pa-
cientemente durante cin-
co ânus a fio — e sabe
o nosso bravo Sucupira
o que aconteceu? Não,
nem talvez o que irá acon-
tecer. O que o sr. Sucu-

pira quer é ver muito
sangue.

O discurso foi pronun-
ciado na cerimônia da en*

a de espadas cos no-

genera.fi, O sr. Sucu-

pira recebeu a dele, e vi-

tou fera. Pra que fórum

dar espada ao general!
«Na luta, que é de ex-

terniínio — brada o ge-
neral Sucupira — ou pe-
rece o comunismo ^ ou

perecem a nossa civiliza-

ção, a ordem e a liberda-
de*.

A propóaito de-sim «*-
vüix&cSo <W" a £««i.Y«d

vo

feSSiaS=5 <"+r?r:i*a'\?:: yvpsjfz?^', atSM

Ü^-âi^iisâdMéiâMM

quer salvar, chega-nos às
mãos, no mesmo dia do
seu impetuoso canto de
guerra, recortes de uma
revista, editada nesta ca"
pitai. Enquanto o gene-
ral não nos extermina;
transcrevemos este tre-
cho edificante que espe-
lha a civilização a ser de-
fendida com sangue cou-
tra o «comunismo amo-
ral»:

«O dr. Delbert Wicks-
troin, pastor protestante
de Mattoon, no Illinois,
EE. UU., com viva indig-
nação narrou ter sido

procurado por unia mo-

ça, de cerca de 21) anos,

que lhe fizera uma «pro-

posta indecente.). A mo-

ça, bonita e graciosa, iri-
terpelada pelo pastor, se
sabia com quem ela ea-
tava falando, respondeu:

— «Não, mas isso não
interessa, pois o clube de
que faço parte me obri-
ga a oiXivcer-aie ao pri-,
meiro homem <jüc «a-
uoutrer».

E Maüa ftcow •«!v3e

cultura aigodoeira nariucie
hsiatb. Nesse plano p cio-
so ao governo federal o es-
tabelecimento de uni preço
minimo i ib cru,'., lios a ar-
ii.ba, em caroço).

Ao mfsmo tempo a So-
crelaria pauiista quer (pnr
seja realizada a cultura ai-
godoeua, que algumas
áreas de pouca protiiitlvitia-
de sejam abandonadas pe-
los cotoiiieultores u dedica-
tias a i plantio tíe arroz, mi-
Iho, soja p outras culturas.

Vem essa tentativa de pia-

conhecido um clube pri-
vedo, denominado das
p. EX-VIjUGENS», forma-
do • por uma centena de
mocinhas, todas du me-
nos de vinte anos, que se
comprometiam a ofere-
cer-se a um homem qual-
qi er, pelo menos uma
vez por semana. A poli'
cia tez um inquúnto, em
que muita indecênciil
apareceu: cada sócia no-
va, para entrar no clu-
be, tinha de pertencer a
um homem, na presença
de um segundo homem.

Estranhamente, o che-
íe de policia aa cidade
recebeu muitas cartas de
interessados que queriam
saber-o endereço cio clu-
bo e alguns manifestaram
desejos de ingressar nes-
sa amoral sociedade...»

Essa «amoral socieda-
de:>, general, que não Ô
a única, funciona no qua-
dro da civilização que o
sr. defende e que (vá lá!)
os comunista:; pretendem
destruir. Será que não
vale a pena lutar ao lado
dos comunistas?

Pelo menos, general,
considerando os seus
sentimentos cristãos, nào
os erxtex-mí>ni já, pois
chove copiosaiiMiaU» tis
cidiuK

O c.Nc\v York Timesn aí-
mito, cm editorial, segunde
telegrama da Unlteri Press,
çuo p-(v.- brasileiros kk mos*
iram pouco dispostos a ado-
tar medidas de rooperuçào
econômica e militar», Acen»
tua ruiula que o «culpado*
por essa situação nào é Ge.
túlio Vargas -pinas sim s.
pressão de grupos naciona-
li::lí:?, inclusive os .-rror-.iunis-
tas»..

Ôrgüo qne expressa os pori-
tos de vista da alta íínjinçs:
norte-americana, anos verí-
ficar essa resistência do povo
brasileiro ã entrega das ri-
qtiozas minerais e ao Acór-
dn Millta.r, o «New Vorrk Ti
mes - acentua que s« trat?. ds
«uma força daninha e de.v
truidora». Essa força * do
minada peio jerno). «naciona-
lismo xenófobo»,

O objetivo dos imperiaiis-
tas ianques eS reduzir nossn
pátria a am simples prote-
torado dos Estados Unidos,
eontrolar totalmente an non-
tias jazidas o utilizar o san-
gue de nossa juventude em
rapinagem. Odeiam o pátrio,
tismo qne vai unindo comu-
nistas e não-eomiinistas numa
granae frente única cm íavot
da paz c .b indepedência na-
cional. «Destruidor e dant*
nho pp pode ser ês--e movimen-
to. mas apenas para ou iu-
teresses dus trustes e mono-
póiios de Wall Street. Quan*
lo mais «destruidor» fôr nes-
to sentido o movimento pi-
ttiótico, mais corresponderá
aos interesses do povo bra.-
sileiro, que não quer vivar:
escravo nem servir di s*r-
ue para canhilo.

Conselhos de
Paz cio Es
Do R-

"!»»- •rmaif.KT W3í«;« Viítsx^.sStfn wnmmmmmn mi ¦ in min»n|iii|ij«iin>ilimw»" l" ">\ i ¦ ¦ "l ¦' •'

Os representantes do» Coi!rf*-[
; lhos de Pass dos municipios flu-
I minensus de Campos, Noveü
I Iguaçu, São Gonçalo, MêíltlJ
j Macaé, Itaperuná, Petrópolis,^
I Caxias, Niterói, Barra do Pi-
! ral, Nilopolis « outros convocai

djs pela diretoria do MovimeMi-
to l''lun ii nense dos Partidários
ua Pas, rounir-so-ào na £<(-©
¦leste, à rua Barão do Amazo-
nas, :>irí, sobrado, amanha f j>t»-
bade, àa 9,00. a ordem d; diiv
.', & seguinte: l.«) — Bala::^
da campanha; S.'i — C.-aferwfn
cio* Ra&lsmàai. &*í -=*• IT''t',^J|
tua»

¦iir^itaHHnHMn
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PROTESTOS CONTRA ARBITRARIEDADES

POLICIAIS

Um loit'.«r i|u^ assina 1I.K.M. homens do povo, enquanto o*
oor. escreve protestando con-, verdadeiros cleliquenles e
tra as repetidas violações ria. contravontoros andam por ai,
Constituição por parto do so- lado a lado com a policia, -ser-«remo, K diz, em certo trecho! vindo, inclusive, de alcogoc-
de sua missiva:

<As violências
Mcviiem contra

policiais
jperarlos

Para *d

a
Da

O» lOit-ll ila K-liM.. Jp Tocldoi |
Crumotii, «ih Vr.pópoiis, cuvlnrftni »u !

'*m§rin Jornal, it flui iím qui- Kfju on- I¦«•mlnhiiil- i. C.T.11., „ Import&iicl»
At ("ri .00.00, que .....rnilitruin i-n-¦w-f il como contributo h roi._j.rjt '

4a au_butbr_c.lL ilu ioliilarícütlde, *
¦•vr doa.!» »o« hcrolcui com bi. tentei
*rf»r*«n«.» !¦ voluntário., chfneii-i.

_B«6obemoi tambem, dn Sr, Cast* i
iw.rn 1. I.ttinlni., IrtinorUnda de

j '
tH 100.00 pura ft cMinpniti-K til. ani- jfcalinciíi, perfazendo, portanto, n '
*fin\ Ae Cr. !l__,0(l o inoiititntf (lm |«on.ribiilcôofi cncninlnhadas ontem, I
**ir*TÍ» df nos»» rodncúo.

tcsi. Prosseguindo, escreve
nosso leitor; «Onde estão ns
promessas do si*. Vargas, de
respeito ãs liberdades publi-
cas. Será que o governo teme
o povo e quer atemorizá-lo
com a violência? Ou quer
sufocar a opinião publica pá-
ra melhor servir ao imporia-
lismo? Ou ainda quer as duas
coisas ao mesmo tempo? As-
sim o governo está cavando a
sepultura de sua própria cln.s-
se, pois o povo jamais pode-
rá acreditar nus homens da
classe capitalista e cada vez
mais ser convence cie que só uni
governo popular, só a Frente
Democrática de Libertação
Nacional poderá resolver os
problemas do *povo.>

HOMENS DOENTES DEFINHAM EM CEL AS ÚMIDAS. SEM LEITO E SEM COBERTAS— UM TUBERCULOSO. UM CARDÍACO, OUTROS ATACADOS DE PNEUMONIA E
ULCERA NO ESTÔMAGO. ACHAM-SE SUBMETIDOS AO MAIS DESUMANO TRATA-
MENTO NAS PRISÕES DE VARGAS -~ IMPRESSIONANTE DENÚNCIA DAS FAMÍ-

LIAS DOS PRESOS

Dr. irun SanfAnna
clínica médica

Itl*.- USC |)E mo IIIIANCO,
Jíí — V andar — sala J. —

Nmntoi
fer,i\_. quintus ,. ..hnüuf ,|.,

17 a» tU iioras.¦'.:t,..i'(i.\.;._:
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Apôs a denuncia que ontem i
divulgamos, sobro ns torturas
e assassinatos nas prisões ml-
litares, recebemos hoje uma i
caria que completa o quadro ri. I
terror. E o seguinte o documen-!
to, enviado pelas famílias do?
presos políticos cia Policia Ml-1
litar ilo Distrito Federal: '

•í.Sr. Redator: i
O destemer com que V.S., no

sen vibrante jornal, tem levan-,
tado mia voz eni defesa doa"
que sofrem arbitrariuciade. dor
poderosos do momento, que não
vacilam na escolha rie meto-
dos pava golpear os qne não se
conformam c*.«m o vilipendio de
nossa soberania, ê que nos es-
tin.nla a recorrer a V.S. para
qne seja porta-voz deste nosso
protesto

Sr. Fvedator

dos cidadãos estão sondo der-
rogados pelos agentes policiais
(fardados on não; e nfio virá
longe o dU em que serão avll-
tados os próprios representan-
tes do po^o, como hoje, já. o
são figuras de escol que pus-nani por um Brasil livre e pro-
gresslsta, S.m.o vejamos:
FERINDO OS DIREITOS
DO 1IOMI.M

os direitos

SANCIONADA Á LEI DO AUMENTO
SERVIDORES FLUMINENSES

setembro
das se-

Acabii cie ser -nnaeionada'pelo governo tluminense a
jlei que fixa os novos venci-
mentos dos servidores civis c
militares do Estado. U rea-
Justamente entrará om vigor
« partir de l" de
próximo, na forma
«suintes tabelas:

TABELA l

Vencimento
PtMtiô. mensal

*¦ 1.300,00
18 1.500.UO

1.700,00
1.900,00

r- 2.100,00
'r 2.300,00
(' 2.1100,00
'i 2.000,00

 y.uoo.uo
3.000.004.000,00

!- 4.400,00
-1.800.00

-N' 5.300,00
5.800,1)0

G. 100.00
7.000,00

R •• •¦ ¦ ¦ .. a.tiüo.oü
9.000,00"' 10.000,00

.11.000,00
1G. 000.00

-.XERANU_.tl-RA_.10
ME.KSAL1BTA

Meleiencia

3 .'.' .'.' .
¦1

I

8
í)

10
1]
12
13
li
15
IG
17
IS
19
20
21'22
23
2-1

I
No padrão .U.

Salário

1.100,00
1.200,00
1.300,00
.1. -100,00
1.500,00
1.000,00
1.700,00
1.800,00
1.900,00
2.00(1,00
2.100,00
2,200,00
2.300.00
2.400,00
2.500.00
2.700,00
2.900,00
3,100,00
3.300,00
3.000,00
3.900,00
4.200,00
4.1.00,00
ó. 000,00

ficam oi

os pretores cie termos judicia
rios no padrão .-.(.,.. O.s cheios
cie gabinelc passaram a per-
cober a, gratificação mensal
tle sete mil cruzeiros o os ofi-
ciais dc gabinete 4.800 cru-
zeiros.

Tara os inativos que perce
bem até 1.500 cruzeiros foi
concedido o aumento cie 350
cruzeiros; ale CrS 3.000,00 —
Cr,S 400,00; até CrS 5.000,00 e
de mais tle CrS 5,000,00 —
CiS 000,00.

EM TODAS AS BANCAS

ÍCIPAGÃOiLmAi

«T
vencimentos dos juizes di

j reito do 3"- entrâncin; noos de 2' e no «R. os da 1',os membros rio Ministério Pti'
! Meo rie 3' entràncla foram
[lixados no parirão cUr-, os rie12'no «S* eos ciei', bem como

numero 11

Congressos regionais ti.
defesa do Petróleo,

Análise do acordo mili
tar llrasil-K. Unidos.

S.-ii|iu' dos minerais atò
micos,

Í-Xntlo rm ai.
Lula iioü itu,s o povo d<
Irun t outro- ns:
rie importância da
lidade.

«iiiln-

alua

ar — lia quatro meses se
arrasta o inquérito pollcial-ml-
lilar que no dizer tios seus
«promotores. (Cel, NIzlo do
Vianna Monto/ruma, major Wal-
ter Guimarães e capilâo Jorge
de Oliveira) v.sa expurgar da
Policia Militar os «comunistas»
como a condição de ser comu-
nista, socialista on tdutrisla»
nuo fosso um ciirciio lídimo cio
eldad&o, assegurado pela Cons-
lituição da República, A.i co.
mega u violação dos preceitos

! jurídicos nesle inquérito, mor-
mente porque as pretensas con-
fissões de atividades subversi-

) vaj. foram subtraídas às pes-I soas nele envolvidas, mediante
I os mais variados vexames flsi-
! eos c * morais, condenados com
, veemência pela Carla da ONU,
| lio que diz respeito aoa Direi-
I tos do Homem. 1. a suapeiçào

recaiu Justamente sobre as pes-
i soas que por sua retidão de ca-
j .ater e patriotismo tinham ins-
! ci-itns no -.indexo do «serviço
I -.uc-reto..

; CRUÉIS ESPANCAMENTOS
b) -- O soldado Paulo Alves

(lo Araújo e o sr, Antônio Go-
incs cia Silva foram espanca-
dos na Policia do __xercito e
Policia Ch-ül respectivamente,
até serem, no dizer dos encar-
rogados do inquérito -..anuncia-
dos», Além disto o primeiro
percorreu quase todas as alas
.ia unidade do Exército c da
Policia Militar, onde o trata-
mento era tal, que reduziu ao
mínimo sua resistência física
(colas sem aparelho sanitário,
úmidas, .sem leito <_ sem colicr-

tas. privado as vezes de allmen-
taçüo e transferido todas as
noites para permanecer aror-
dado), tendo-se destacado nes-
le tratamento para com o solda,
do Paulo, o capitão do Exerci-
to Adriano Gomes da Silva Ju-
mor, atuando como mandante,
e, As vezes, uomo executanto,
tendo numa dar; vezes rebenta-
do o próprio cinto da farda. O
segundo —¦ colocado cm cela
Idêntica ãs do primeiro espitii-
tado por várias vezes e por
vários indivíduos, sendo que na
manha, em que íoi transferi-
do para a Policia do Exercito,
espancado por três vezes. O
segundo sargento, José Dantas
do Miranda filho, não obstante
náo ter sido espancado, teve ex-
piorada tio máximo sua fraque-
za lisica, ao ponto de, ao aei
retirado da cela, onde permu-
neceru por- muitos dias, criava
atacado dc pneumonia e lie-
moiToides, táo traço que náo
podia andar nem falar, o cabo
Raaulpho Alvos de .Maios, por-
tador de uma ülcera iiaocieiial,
submetido a regime dietético,
jnde esteve licenciado, recebia
a pior alimentação possivel ii
durante o próprio interi-ogaló-
rio quase desfaleceu, so molho-
rando após o vômilo. ü cabo
Luiz iía Cunha .Machado, tam-
bém portador dc sinusite e ac-
morróide, sendo duas vezes ope-
rado, encontra-se em xadrez
úmido, privado de assistêncip
médica, sem sol, nâo obstante
ter sido julgado invalido e In-
capaz para o .serviço militar.
Nas mesmas condições, se uu-
contra o cabo Pinto, (exceto
quanto às moléstias) ambos com
mais de vinte e cinco anos de
bons serviços prestados. O
cabo Jarbas, licenciado pur um
ano por sofrer de tuberculose
pulmonar, acha-se preso e so-
fiondo a., conseqüências das
más Instalações. u primeirosargento Aurcliano Albano dc
Lima. encontra-se preso no Hos-

pilai da P.M., sofrendo oona-
tarites ataques cardíacos, estan-
do em risco permanente de per-
der a vida, pois o tratamento
a que está, submetido é de-
sumano. Além dos preso3 acl-
ma citados, existem, os se.
guinle..: Sargento Ajudante
Balduino Teixeira Ramos; Pri-
meiro Sargento José Dutra da
Silveira _"ilho; Segundo Sv-
gonto Antônio de Souza Phihei-
ro; soldados: Eduardo Barbo-
za, Lafai Lins, Euclidcs Lisboa
e Lucas Leite rio Souza. Todos
sofrendo privações e incapaci-
tados de prover ii subsistência
do suas famílias, pois são ca-
pados e pais de muitos filhos.
O POVO PARA' JUSTIÇA

O — Ainda hoje o processo
nào foi enviado a. Justiça c os
presos sofrem, o desconforto
do xadrezes nnti-higienicos, co-
inida péssima, sem uma única
mesa, onde fazer as refeições.
Nesta situação os presos, espe-
cialmcnte os doentes sentem os
seus males agravarem-se dia
a dia, sem que seus apelos sc-
jam atendidos.

Como se nâo bastassem estas
torturas foram ainda limitados
os dias e horas de visita, e ain-
da relacionaram nominalmente
o.s visitantes com o objetivo
evidente de intimidação.

Esto inquérito u.ta todo élti
vasado no ódio rancoroso aos
que procuram melhorar a vida
do nosso povo e da sua elas-
sc. Necessário e que se ponha
um paradeiro a estes desman-
dos e ilegalidades. Que a Jus-
tica seja ouvida- Enquanto isto
não acontecer, exigimos que nos
seja dado tratamento digno de
seres humanos.

Temos fé no Povo, e 61c sabe-
ra fazer justiça. E o jornal da
V*. S.. corno um cios porta-
vozes da democracia om nossa
terra, estamos certos, não si-
lenciaia êste nosso protesto,

Uas famílias don presos poli-ticos da Policia Militar do Dis-
trito Federal».

SnRt&SBMta.
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ESTA' 'OEUNIDO 
O COXSIiLHO DE REPRESENTANTES ,(,.

Aííocloçdo Metropolitana de Estudantes Secundários, cm sua setit-
á Rua. Hliirink Veina, 18-A. Os 'rabnlhos são dirigidos pelo Presi.
tlcntt; tia AMES, estudante Orlando Santos, tln Colégio FrEtlertcn
Ribeiro. i''azcm parle da Mcfa lambem os estudantes ..eoiiard.
fírabois, do Colégio dc Aplietirfln du. Faculdade Nacional Uc filo-
sofia, Secretário Geral da AMES, o Alberto Rocha, representante
dc UBEtí. Fizeram-se representar a Escola Normal Carmcla Dutra-
o Colégio Carvalho dc Mendonça, o Marcillo Dias, Instituto Rrn..
sileiro de Comércio, Instituto Lace. o Amaro Cavalcanti, o fíua.
nubarit, n Rui Barbosa, o Rooseneli r outros, u conclave, óniOn
máximo entre dois ..owryrr-.syta. tln entidade, f m o objetim ,/„
oprrcinr o relatório da diretoria da AMES e elaborar planos rir-
trabalho O Conselho traçará tumbóm as diretivas pnra a reali.
zarão prática das resoluções da Gonfcrénein Metropolitana rf.
Dejeta tios Direitos Estudantis, principalmente da 1 Olimpíade/

 rfoít Estudantes Secundários,

Grande Capacidade do Operário Brasileiro
Qualifica-S€ rapidamenie, mas soí

ELEIÇÕES NO D, A.

FACULDADE DE CIÊNCIAS
POLÍTICAS E ECONÔMICAS

DO IUO DE JANEIRO

Estão mareadas para o dín'28 (quinta-feira) as eleições
para o Diretório Acadêmico

da F.C.P.E.R.J.

CURSO PRl.-VESTI_.ULA.! Dl_
CIÊNCIAS ECONÔMICAS

O Diretório Acadêmico avi
_'a aos interessados que já
eslão abertas desde o dia 15
próximo passado, as inseri
çoes jiara o curso pre-vestibu
lar. Os candidatos deverão
procurar o colega Gentidumai
Gomes Leal na parte da ma-
nhã ou enlão dirigir-se à Sc
eretaria cia Feculriade na ;.artt
da tarde. Maiores esclareci
mentos poderão ser obtido.;

na sede ria feculriade h rua
Marques de Olinda, «it, em
Botafogo, ou pelos .ciclone.,;
26-0561 ou 2G-75S6.

ESCOLA DE MEDICINA
E CIRURGIA DO RIO
DE JANEIRO

Está marcada para hoje ?.
reunião do Diretório .-.carie-
mico e Conselho elo Represem
Inntos dn Escola do Medicina
e Cirurgia, na sede do D.A,

NOTICIAS DO

ESTRANGEIRO

fc

CIÊNCIA E VIDA

NOVA
PARA OS K

S MÁQUINAS AG

O desenvolvimento incessan-
te dn produtividade dos cam-
pos estimula o.:, desenhistas aidealizar novas collredoras com-
binadas de maior rendimento.
Or, desenhistas da fabrica tle
máquinas agrícolas de Rostov
pretendem criar uma nova co- jlhedora combinada :«a qual se'
Inverter* aproximadamente »
mesma quantidade de metal
511. na eolhedo.„ combinada
<Stalinots-8í, mas qae ter*
muito maior rendimento na co-
Incita dc cereais e poderá tam-
bém ser utilizada na colheita
do outro, cultivo... As provasda nova maquina no campo de-
monstraram qno seu rendimen-
to t. urna vez e mela superior
ao do anterior modelo em sc.
rie. Sua resistência de tração
« «eu peso contlnuitm sendo
aproximadamente .os mesmos,
havendo-sc reduzido, em troca'
o gasto de combustíveis . a
inantidade de trabalho por uni-
dade dc superfície. A máqui-
na tem dispositivos para re-
colher semente:, do ervas e la-
»er muitas outras operações de«¦«-'Ihcila,, um sistema elétrico
pnrn o trabalho noturno, nm;Ald.i que rnsgu. rdn dos raios
rio «oi fa quo trabalham oom
».l» •? um sistema térmico pnrn«"onservar fresca a acua potá-fei, slc-m de um depósito quefnz chegar a arrua a,, racltador
3em necessidade de interrom-
prr a marcha, dr, grãos não
descarregados do depósito com
a maquina em movimento. A
plataforma rio condutor é
espaçosa e cômoda e podo ser
alinfiela pur um dos lados.'IVm emi relógio fcUilrieo
l.mitl-..lj|- o Ltublllllu icc
por lima,

Paru » ugrii.uli.ura di_ União
Soviética .-.,-.- reverte ur üiaiidcImportância a exlenstto das
plantações dc mn cultivo iuo
valioso como o arroí, Os ar-
rozai.': se ostcnderSo, sobretudo
nom ? i«':iii7.a(;íi,o tias erandio-

¦ " roíiítnicff.s do coinunlsmo
i:o \'..l_--, -in |.-i .„ „,., |i,r|,_,
• 5«= 4.SI. (":.l.l..-.i!. g.;_ popillii'.'^«r..... » trrleacSc dn en.-,,.r.i..o
¦¦¦-P-rfí..... «.".-.. Etüco ds en
gsüiislro. ds fábrica 

"ds 
Fcit-r-«i___nhou; em colaboração com

es trabalhadorej da Estação
Kxperimental de. cultivo tíe ar-
vor. da URSS, duas novas ma-
guinai para a colheita deste
s.no. Uma de!a3 6 uma segado-
ra * outra A uma colhodora .««ombinatla da autoprcpiUsao. í
O r . .útario das prova. c!^.«"*.r:3 1
«*"•. .-...-¦. .!_.-. -oi wcelento !

OuUo grupo dc engenheiros
it. íftfczlnfc Rostov Idealizou nu-
ças a*ií<jU-i-sa posa > s-_úi?.í--

X. tftWitía &» _*.'*«**v JWOÍÍ3Í.
tytv*. t* gs-u-.jftx twe<4ori)>. teu-

í.» rrT.-i4l_ ns.yX,**K>A. Cmcn t
*Mtt »«g(tiore_. m r-i.-.:_'.r. |
««aívÈi-laajt- is«ssf_» ia»-*, crs istèa i

<7
ÍRIC0LAS

DA U. R. S. S
mu nectares por temporada
Os engenheiros da fabrica tra-
balham igualmente r.o desenho
de novas máquinas para a co-
lheita dos mais diversos culli.
vos: girassol, arroz, trigo, etc.
Os e-dlos dos engenheiros não
seriam tão consideráveis se não
baseassem na pratica dos lio-
mens de vanguarda da agricul-
tura :íovi-ticii Há tempo3
existe, com grandes resultados,
í colaboração rios engenheiros
e «ios melhores trabalhadores
dos campou socialistas. Visnu-
do o aperfeiçoamento das mqui-
uaa agrícolas, sáo incentivados
u trabalhai na criação de no-
vos tipos experimentais ativos
mecânicos e condutores de co-
Ihedoras com binadas. A prátl-
ca demonstra que assim se re-
il«.i_ o praso do criação de uma
nova máquina, Os Heróis do
Trabalho Socialista Konstantin
Borin, Trofin Iíaban, Ivan
Ivan Striult e outros conduto-
ros de colhedoras combinadas
trabalham há muitos anos cm

máquinas ne provdivers
Ka fábrica so rei

lnrmcnte confi i-ênclas das
quais participam os engenhei-
ros c os melhores mecânicos
e condutores de máquinas agri-
colas. São freqüentes as visi-
tas do pessoas dns mais diver-
sos lugares do pais. os enge-
ribeiros informam sobre os re-
sultados rias máquinas 1103 tra-
balhos de colheita, explicam os
aperfeiçoamentos ja introduzi-
dos c os que r«e acham cm pre-
P-iração, falam das novas má-
quinas que estão criando,

Ds informes dos trabalhado-
res agrícolas sobre o funciona-
mento das máquinas 110 campo,
as observações criticas e as su-
gestões sobre os diferentes mo-
delos produzidos pela fábrica,
facilitam muito o trabalho dns
criadores de máquinas, Como
resultado desta intima colabo-
ração, ciida dia _ maior o mi-
mero de máquinas que sai ria
fábrica para os campos kol-
ltosinnos e sovlcosiano..

tome crônica
VOLTA REDONDA, 20 (Cor-

respondencla especial) — J4 _e
trabalha nos alicerces do 

' 
so-

gundo alto forno ria usina si-
j doiiirglca. Concluídos os traba-

lhos de montagem e posto o ne-
! gúndo forno em funcionamento,
i a produção subirá a mais do
: dobro ria atual.
i Este fato vem «..mio apre-
| ciado com interesse pelo p.«s-
j soai dn usina. Isto porque Vol-

ta Redonda transformou-se
I paia os trabalhadores, num la-
I boratorio dc especialistas. Hoje,
I devido ã capacldndo de adap-
j taeflo dos brasileiros, muitos

ctru- | postos importantes jA estão n.ii
mãos rie engenheiros e teco!-
cos brasileiros. Estes últimos
são profissionais formados na
própria usina. São homens que
vrin ,io setores atrazados da
indúslrin nacional procurando
melhorar de v««1n. E' o caso,
por exemplo, de um cx-m,i«*''tl-
nista da Rede Mineira de V«a-
ção, que hoje é medra de uni
«ios quatro fornos de cozimen-
to 'lo ;.po.

Mulatos nortistas, caboclos
dc "'nns nu do K.-pirito Santo,
de olho nos técnicos est rangei-

as conseqüências do regime de
A expe riência de Volta Redonda

FALA A

RADIO
OS COU

ros, aprendem rapidamente os
oficies e se transformam ern

| operários de alta qualificação
e passam depois a ocupar sons
lugares.

Entretanto, esses trabalhad -
res brasileiros, dotados de in-
teligêncla e de grande força d.
vontade, não podem ser apro-
voltados em serviços que e.vi-
gem grande força física, como
por exemplo os serviços ligados
à nlimentiição dos fornos da
«coqtterIe>. Nesses trabalhos -i
'«sino emprega homens manda-
dos vir da Europa, de grande
robustez.

Não raro 0)1. _-a um brasilei-
ro de b«ia compleição física, de
bonita aparência, candidato a
serviços pesados, disposto n en-
frentar qualquer batente. Mas o
exame rtp saCidp amsR sombras
nn pulmão, lesões cardíacas,
anemia eu outros Indieios da
péssima condição sanitária de
nnssos patrícios, vitimas de
uma situação <!•> fome crônica
e em alfrons rasns níruría.

Volta Redonda está assim,
demonstrando que o nosso r.o-
vo, táo capa-, quanto outro qual-

que. povo inteligente _ traba-
Ihador, está sendo liquidado len-1
tamonto por um regirnen do
fome.

^ 
BRUXELAS --- A AssociaçSo

Coral de Ksfuilnnt.es da Pni-
versidade dc Lieje, na D-lgica,
se retíro;i d-, í',.,|.,- ,çâ0 d» Ps.
tildam.¦« da H.'lgien em -,nse-
qtioncín da imitividade desta or.
gniii/.ação na «i. f.-s.-i do. inip.

i f-.tud««i,tis. Os es' i.:- !¦-.-_
d-- rt.t-.is imiversidadc.í com.
DruxclnSi tnmb^m so retiraram"•¦* de Louva:,; cintlnuar- mas
somente para informações, do
forma que iá não existe niais

Bélgica uma organização na-•ional que represente a todo:.
"> estudantes belgas.

BOGOTÁ' - n f.rnnl «tu-
dnntil íNuevn fíora>. ria Tc»
lombia, publica:

«A educaç... primária o sc-
cundárin - cm tir.*1 país nda
mais de "0 .por cento

| iação n anãlfttbjtj —

| M

PORTUOA1. j
Oas ll),3ü ãs 2O,0U
horas, nns ondas

JUÍ)t ÜUMI-Í) JKh PARA í
-íy^-n Br-ASIL I y"- mais difícil, nr. , sô para n

H f 1 t 1 T tllxffi'' í povo que ciivera por completaA i. . A l A T JkK-/AA\ Dm 20«30 àfi ; <ía possibilidade de educar-se,

\MA BKNro.RIRBIRO.» Pií| ^onáTáe Im- ^ '^'

\ 
"• «d. sal. 1 . TBL H.60H M^g 25.41 metros \Z^ tl^US-..—, i 11 i.k.c da enamaca classe me--*.-&._». ^. j. A. «_, _v _«. ^. _* I I ¦

econômica dc M
completará

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de cosi ura usa-
da». Reforma fin geral
— Telefone 49-8FÜ0

| __.. IJ

Da Bahia
AUMENTO NAS PAS-
SAGENS DE ÔNIBUS

SALVADOR, 20 (IP) — o
prefeito, concedeu o aumento
de passagens de ônibus, alcn-(lendo aos proprietários rias
empresas. Assinou unia por-taria concedendo aumento,
mesmo sem consultar áCOFAP, embora dependesse
dcsla ti aprovação para que a
portaria entrasse em vigor.

Dü Mulo Grosso
ANIVERSARI3 DE
CAMPO GRANDE

CUIABÁ. 20 tIP. — Campo
Grande, considerada a capital

ato Grosso, Era. Foram destruídas -elo
1.0 dia 26 <io cor-j fogo 5. malas de correspon-

rente, mais um aniversário déncia, ficando gravemente
de sua fundação. Para come-! feric"° ° estafeta,
morar a data haverá um gran- '
ile programa de festas,

De Minas Gerais
INCÊNDIO NUM
CARRO-CORREIO

De São Paulo

SAFRA «RECORD»

DE AÇÚCAR

paia
liado

BELO HORIZONTE, 20 (IP)
— Violento incêndio, de cau-
sas ainda desconhecida, des-
trttiu o carro-eorreio da com
posição rio Noturno ria Centra! í úwáxcio Brasil, procedente de .Nov

SAO PAULO, 20 (IP) — 0
Instituto clu Açúcar e «Io Al-
cool estima a nova safra de
açúcar de 1952 53, em 2lJ ml-
lhões e 200 mil saca,-, n
maior que já so verificou na
Brasil. São Paulo deverá pre-

•»¦* •«*¦•»•»¦-»•*

le acordo com a previ-
são oficial, 8 milhões cüQOmi!
sacas, firmando se como o
principal Estado produtor.

Nu Sessão Extraordinária
do Conselho Mundial da Paz,
-reunido recentemente em
Berlim, f««i aprovado por
ununlrnidticle o seguinte a-
pelo iJ.11 u a eonvoeaçíiu uo
Congrc-SBO dos Povoa Pelti

preparatória
constituída
Porto Ale-

-.¦„,-_*--

Pronunciamentos
do personalidades

i«i
iini.i pi
cor Ho

itincinnienln Hi-
.n.-ilidj)0|. i-ni fa.
t poeto ,"io r-'.-3/.

riitre ¦?,*. cinca gran-isa do-
tânciaa íbsrto . todas
35 1131. CÇSi é fI * t•' • 1111 ri c. 1- & ,

vsl importncâia para _
campanha da pa;.,

0 partidário da paz ao
ae dirigir à personagem
solicitando o seu npnio à
campanha por um Pncto

deve pedir (jue
'"""'¦*" prcv-iiciiimeiito seja
assinalado por _¦—:'. .;,.
lista dn A i,:-!,. pur um Pa-
eco rio Paz.

A ca Ia partidário da
Pas que se distinguir nes-
ê» tíabalho, t comissão
rVü Prop_ií_..,ds, da MCPP
ofertar/i, como prêmio. 1
.-remplar »n(-nrl»-vin<_o dn

j livro fX.miflo d* Pai>. nV
t Jorjjn «wn-ln. iu_wn.í».r4»

,1

Paz, cuja sessão
110 Brasil, .erá
l«ela Reunião d"re:

*0 firolonyamento da
guerra na Coréia, .1 utiliza-i;itú do anuas dc extermínio
«'in massa, o renascimento
do militarismo a lema o e
japonês e os métodos de
violência contra a indepen.
déncia das nações, provocama Inquietação de todos os
homens, inclusive daqueles
que até agora náo m> haviam*'
apprrebldo do perigo rie
-.-«icri-.i.

O. pÓVC- l_. l-i.imcrr,;,-,:
r'.*.^-." adaujrêm conscen
cia d«*> perigo de g* -."erem bi
rastados, por sucessivas eta-
pas, a. urna guerra geral, In-
dependentemente de tua
vontade.

Centenas de milhões de
homens e de mulheres exi-
..' • «•¦- i'.«.'iu;.,-„ da:; armas
de errtorminio em mas«.a, a
redução ríso-osi-inctilt. cure
'íolada de todos os arma-
mentos * um Pacto de Pax.

Nui tiarlàmentoa, ilndlea-
U*», organizaçòei. política*,
sociaií a religiosas, dc.s«ií-
volvam-m r.ova» correntes
dc oplnlllo favorável* à wl
¦wjsuiada d* cnx A eoUio

rnçlío tie todas essas forças
é possivel. c necessária, pa-
ra mudar o curso dos ncon-
teelmentos v assegurar a
paz.

No dia .'i de dezembro de
1952 terá Inicio, eni Viena,
o Congresso dos Povos pela
Paz. Umn consulta populai
tle excepcional anipllturle
assegurara a preparação do
mesmo em todos os países.

Homens n mulheres dc to
daa as opiniões, dc iodas nu

.—... ,.j . 1 11 .. .,.—

ÇOMJSSÂO
PROMOTORA
DE FESTAS

^ O Conselho tie Pa* áo
Centro da Cidade realiza- flrá sábado, dia 23, h* 1. I
horaa, fi Av, Rio Dranco, I
1-1-5.• andar, umn reu- 8
ni:"n. -r.,,,.1 a ,„|;l| 1IC,,., J
convidnrido todos os seus
associados e demais par-
tiilário. clu paz. A reu
nião tem a seguinte or-
dem do «lia: b) pre.tajlode fontas; h) ••- eviaçáo
.Ve uma corni-nio d« ini-
ciativaa aobre divenfiei
compotU d« rcpreníiiLaü
t»« d* Uvloi »4 Orut»U_o*
<•) -ci;..l.--. Rti-ol*.

opiniões, de todas as cren-
ças: reuni-vos! Discuti: Pro-
curai soluções! Designai
vossos representantes a esta
grande assembléiaI

A vossa vontade de pnz cie
Ve expressar-se!

O Congresso dos Povos peIs. Paz reunirá, em lorno de
objetivos definidos em eo-
mum. o.-, homens dc todas as
tendências o ot, grupos ou
aasocrlaçOes rio toda ntilure.
,ie ijur rlcspjain o rlof.ru ma
monto, b segurança, -. in-

düpendencis iiaclon.., n II
vre siscolha do seu modo
de vida e . cessagâo da i*n-
sâo lnternacjonal.

O Congresso dos Povos pe-Ia Paz reunirá todos os que
desejam que prevaleça o es-
pirito de negociaçüo sobre

•33 col lições de força,
A paz pode ser salv'a:
A paz deve ser salva!

Folhinha do Movimento Carioca Pola Paz 
] Da Paraíba
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J. PESSOA, 20 (IP) — Umn
empresa carioca esta fazendo
sondagens para estabelecei
um serviço de Transporte co-
letivo entre ftio-Kocife e São
^aiilo-Natal-Cnjazoiiiis. Tal
emprôsít sçsundo ficou apu
rnrln,
nais

fará duas
do noric
,'orsa.

. i;i:;en.s
para o sll

.nia-

¦i)

Telegrama ao Deputado
Ca^ânemã

A «Conils;;..o
Lopes 1
mais de
apôlc -.
enuer

Coletora Fulio
l.ir.rlraa» que coletou
500 assinaturas no

rr um Pacto de Paz,
>u ao deputado (ius-

líder
Ke. Ic

ii-

Concurso cie Foi d
Paia c|u_ a inopaguiida da

I>hj __ tome mnia viva, refle-
ü.rli na verdade o trabalhodos Conselhos ile Paz, e im-
l>ort«nt« rju« 01 comiii.lm rio
*9l«U (!<• ».MÍJtótU_SC_í ££JA £»-
•«AT-tB-íadaiL

)gráfias
Coiisideraiido % importíln-

cia desse trabalho, a Comis-sao du Pi-opatftiiida do 11CPPestabelece o prêmio de CríM,'u0 (emi 1U cruzeiro.)
pnr. 1 MAÜiAit tc*AZrnli& í*.«MJUU-1.

tavo Cr. pane mu,
mnioria nn Cftmnra
úm tiOotrrama p?0:".i;
proniinc-o conlra o n-,.i'"ti» Brasil-Estiuitis I,
()s srs .Ko.oiubo
Poivira e l.ui- Pi,,
tiu-ios do tolo«ramn
vário, fstos qtto uemnri««-'!* o pacto de Ajuda Mu.tua. mu acordo d«
C|Ue \iiin „ roubo da
i*ii|uosaii minerais r
d' tropas _omuj1ouj_-

5)c (ioiiis

Tim\ i;i'o
TRIBUNAt 00 rll RI

QÜlAI-ilA, .0 i.IP. - '¦. ulti-
nm sessão do Tribuna) do
Júri foi praticamente- inter-
rompida, quando houve uma
sé.;a desinteligência entre o

Hamilton Ve.u-.o «? «>
advogados José Augusto Pe-

Oscar*
1 rou

nrtt
de

v.eivit
Castro, pati*. ni «i

fi, Mario

Citiirnm

-.tlCITIl

nossas
envio

utur-i ^

Cl'
Vcon:

fiado

ima
"wi-

mu-uele «na
quando cs a^a.

iiiquiiui;-'. uma ies.emu-
« ios tormulaii.fi"-

pergunta à mesma, Jul-
l-ieici juiz como itnperti'

Os ânimos ficaram
e:-:aliados e os patronos dc

oin/.i saiiam do rri.luinal ••••oli.-iric.s por dois poileialj »'•
mados. rumo h SocaUru êi
lutóxiiir a Jiiíüca.
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í) Tratado com a Áustria ~^ Z—
Segundo telegrama de Nova York, «fontes geralmente fi 
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Sogiindo telegrama dc Nova York, «fonlcs geralmentemm Informadas» revelam qua n delegação Iirasilolra nnOM* d..i::irií iiiii apelo h* quatro potências ocupantcui daÁustria no sentido de 0110. elaborem um «Irntado de paz»corta .aquele pnís, n Hrnsil. dizem ns «fontes», tomou ema
dcclsfin «em fnce dn rrcenlo recusai dn União Sovicticn rinIfinin proposta ocidental» de nm traindo tio pa** «restrito»tiBRi) tio pequeno chanceler dn Standard, .loão Novos,imediatamente encontrou oon om algumas nncõo.s do «mundolivre-, ncrescenlnmlo-sc que os rtelogntlo.s do governos (flores1I.1 América Lntinn, ti» Asin o nté mesmo «lai semi-colonlnianque das Filipinas iipoiniiam a iniciativa tio Brasil,

ICssa iniciativa não hrolou espontaneamente dn cérebro.Io sr. João Neves a,.,,, de nenhum alto dignltário dn TT'1rn-
gas.. 151a surgiu, por simples coincitlíincift depois qne o sr.
Acheson esteve em Viciui e nn Rio r oue n sr. Knrl Grtlber(•hanccler «ocldcnliil» da Áustria, subi do Viena o vin nnBrasil ícstrcKar relações*, o recordar episódios do (empoom que tínhamos na Corte tia Quinta da Hon Vista um.-, im-
poratriz de sangue austríaco, a sra. Lcopoltlhia.

F.m qu.- consiste a rorusa sovicticn? Que representariacIh. parn encher assim «lo indignação n sr,
lios chanceleres amestrados d.-i Am«
Oceania?

mc U UfilM | * 1

ykka. 20 (IP Estu cidudi

Jofio Noves e ou-
¦" fica, da Asla <? dn

A (iiie.sino P simples. Ds paises do empo ImpDrialfstii.mo maiilcm tropas rie ocupação nn Áustria (Estados Uni*dos. Inglaterra o França deixaram nm suspenso, ao seremelaborados 0R acordos dc Potsdam, algumas questões rei...cionndn.** com a Au.ilria, A União Soviética propfiz reitera*daamenfe que essas qiie.-lõos fossem objeto tle estudo mas os¦•¦ annos, ingleses e franceses não atende
l...s. Sem..re eram 11 tais ap.'-se recusando a resolver a questão austríaca nnbase da conferência de Polstlam, os três países capitalistassurgem aigont com a proposta de nm Tratado Restrito nac< inaceitável porque não dn no povo austríaco „ direito deeleger livremente soa, governo através do sufrágio iventna,, permito n organizo tie instilniçõc* domociá as ¦ o""Pede a nrxaniznçao de instituições fnstcontes do nazismo, sendo ainda omiss
questão ór permitir á
<;as armadas.

rnacislns de rpmanos-
quanto à importante

Áustria organirnr suas próprias fór-

Kvídeutcmentc, o Tintado Restrito., que os imperialistas
propõem debaixo do aplausos do pequeno I-olftisg brasileiro
e dc colcguinhiiB seus dc outras semi-colônlas, pretende
transformar n Áustria numa |ie«*u de xadrer, rio taboleiro dos
bolicistns americanos. Uni o apoio entusiástico que vem re-
cebondo do sr. Acheson- advogado do truste dn? Rockefeller,
o sr. João Neves, ministro dn Ultrajçás e dn outras cnpaci*
iintles latino-amcricaníw, filipinas o asiáticas.

*1

V-.J,:'ik Yji'*.;•;

Comunicado de Sialin Malenkov íorá o informe do primeiro ponio chi ordem do dia ~~
JJtvulgacio o projeto de diretivas para o Quinio Plano Qüinqüenal de 1351-55 - Modificações

n0B Estaíüioa do Partido .--

filia

MOSCOU, 20 (I. P.) ._
Urn conuanicaüo assinado .poi
Stalin, secretário do Comít..
Central, anuncia que foi con*

. vocado para õ de outubro pró-
! ximo o XIX Congresso do Par-

tido Comunista boichevique
da U.R.S.S. Malenkov tara

• o primeiro informe, Mosca*
tor, presidenle da Comissão

| Central dc Controle do P. C.
I Cbl dn U.R.S.S, fará. a se-
| guir. ian*. informe sobre o ba-

lanço do trabalho da referida
comissão. Saburov será o au-

I tor do informe referente a ttlai
| retivas do XIX Congresso do

Partido para o Quinto Plano
Qüinqüenal de Fo"mento tia
-U.R.S.S. cm 1051-55». aSbu-
rov <• o presidente da Comis-

I sfio do Plano tle listado
! Kruschev, secretário do Comi-
| té Central, informará sõbrn
; «mudanças nos Estatutos do
i Partido Comunista bolchevi-
I que da U.R.S.S.**. O quinto' 

ponio da ordem do dia traia
da reeleição dos órgãos con-
trais do Partido.

. NORMAS DE REPRESEN-
TACAÜ
Segundo as normas divul-' 

gadas para o XIX Congresso,

cíitsct is iiiis ,i força
OPS PUTilíPlílS II PS?
EDITORIAL EO "IZVESTIA" SOBRE O PRÓXIMO CONGRESSO

DOS POVOS A REUNIR-SE EM VIENA
MOSCOU, 20 (IP) -O tlz- , .Oi preparativos do Cou-,

vestia» comenta em editorial gresso du Paz — conclui o etii*
a oportuniclaclc do Congresso torial — contribuem para dar
dos Povos can Defesa da Paz, novo impulso e garantir at am*
oue ter«-i lugar em Viena nos! pliação cio movíninto de par- '

I tidários da pnz. O povo sovié- I
tico marcha na vanguarda do ;
movimento dos partidários da
pnz. As vitorias dos homens

j soviéticos no trabalho inspi-
I ram os combatentes da \ku.
j em todos cs paises. A politica

fins do presente ano.
-Os preparativos para o

Congresso dos Povos — acen-
tua o jornal — se realizam ao
incrementar-se a resistência
dos povos aos planos crimino-
sos dos imperialistas no sen-

exterior stalinlsa cio Estadotido do desencacleamenlo do
uma nova guerra mundial».

Observa o <Izvestia> que foi-
Sas sociais cima vez mais am*
pias se pronunciam contra a
politica do rearmamento, o
renascimento do militarismo
alemão e japonês e contra os
crime? realizados pelos nor-
te-aniericaiios nu Coréia. A-
etescenta qut entre as mais l
diferentes camadas da pupu- Franco. «sKm duríssimas c
lação tle países tunto do oci* diíôes — escreve Cimorra •-
ciente como do orienle aumen- ¦?0ln medir forças e rlosconhe
ta a indignaç.".o poios descara- cendo ° medo, lutam pela li
cios ataques cio imperialismo! herdade moço? p moças pro
norte-americano a indepen- f*'re*-sistas da Espanha-, i
dencia nacional e à honra dos a*-'ri'scent..:

)essa luta participam jo

soviético aponta o caminho
seguro para evitar nova guer*
ra. Nn luta conjunta eaaa dele.
sn da paz .?e fortalece a ami*
zacle entre o povo soviético c
todos os demais povos paci*
ficos. O Congresso iios Povo?
om Defesa da Pnz será uma
grande assembléia mundial,
na qual as pessoa,: de boa
vontade mostrarão a sua in-
quebranlavel vontade de man*
ter e consolidar a Paz .

uia a juventude espanhola
H.TíTs í'¦#•»!• A'-*;*"t A'\ P«i7

"rOSCOU, 20 iTass) —-
l «Konisomolskaia Pravda,,
vulgn um artigo de L'.

i j mona contra o regime
Franco.

t.i
di.
Cl
de

pais

tni
l ianI'

c a tionra uos
povos.

A força crescente da luta
pela paz. segundo o «Izveslla*»,
confirma as palavras de Sta-
lin segundo as quais na ano*
morta dos povoa eslão clema-
siado vivos os horrores da
recente guerra e .-ão demasia-
dnmenie importantes as for-
c.is favoráveis à paz para
que os agressores imperialis-
ias possam vonco-las o pô-las
m favor rie uma nova guerra

vens operários,
ítanto arrebatou
e condenou ao
objeto do feroz

«os quais
a mocidade
desemprego;
explmaçào;

jovens camponeses privados
da terra e da própria cidadã
nia; estudantes que niio po-c!<*rn terminai* os estudos peloelevado preço dns malricu
;-ííy .

A juventude espanhola uno
a sua luta por melhore? con.
flições rie vida e pela iude-

ONDA DE GREVES
ESTADOS UNIDOS

NOVA YORK, 20 (I.P.) -
Umn onda de greves por au--
mento de salários, que ameaça
assumir proporções quase sem
precedentes, varre os Estados
Unidos, 18 mil operários das
nove fabricas de artefatos de
borracha Jr .Goodrich Rubber
Coi*npany> declararam-se, em
greve, hít dois dias. depois de
10 di**.» di negociações com os
•patrões,

Na '.New York Centre! Rail-
vof.dj, o* oper&rios, qne ji
marearam o inicio dc uma gre-
ve s?rnl, -t.er.bnm de ri-p.eitnr as
propostas or.nMiit-.adrin--, do go.
T*4rftO.

Ta i-.i h«--rf; nao empresai d»
êtilatfuiienlo de carnes a srítua-
ÇÀO M HBTOM*,|l mtlito. Afl UÉ-
•ffociaçjôes entre operários o pa-
trAert da. çSwift'-», rAiimour»,
«Oudahy* ?. Wilson*., que pa'*e-
ciam adiantadas, voltaram a ase*
io. lendo os trabalhadores de-
clarado que, iniciarão uma <rgre-
v* dc nervos)- antes de se dn-
clara ram em greve geral.
NOS FRIOOR1FICOK E MA*
QtriNAS AORtCObAS

NOVA YOlíK, aiO (I.P ) -
80 mil trabalhadores eni trigo-
ríftcoj anunciaram qne Iríio a j
greve, a monos que ou patrões
rciiolvtim conceder os 30 centa

horários dc aumento. Dirigen-
tes do Sindicato dos Tj-abálliatlõ.
res em indústria Krigorificu se
í-ouniifi.) hoie, em Chicago, a
fim de estudar n declaração tl i
greve em pelo menos quatro
grandes 'cmpiísas.

Enquanto isso, na indústria
de Material Agrícola, 03 oporá-
rios das dez ffibricas dn 4Inter-
nntional HiUTester» jã anuncia-
ram que segunda-feira marca-
rão o inicio cie nana greve go-
ral por aumento de sailArion,
TAMBÉM NAS MINAS

NOVA YORIC, 20 ft.P.l
fj Sindicato dos Trabalhadores
010 Minas .ie ('nrváo ordenou
ao« mineiros mie suspendrim •''
trabalhos, s partir do dia W,
por nana semana, p... p.-i-te.;,
contra a. morto <crlaninosa» de
vários dos açus companheiros.
Adianta a ordem do Sindicato
que a greve serA uma adverten-
cia nos patrões.

pendência nacional dr.
lula cm defesa da na; . i r
co ofereceu aos imperialista.-
norte-americanos dois mi
bões e melo de jovens espa

òls para a guerra de agres
o. A juventude espanholo

repele e, combate indignada
esse crime.

Franco nroibiu fosse divul-
gado naa Ksrtnlia o apelo do
Conselho Mundial da Pnz poimn Pacto de Paz entre h.-
Cinco Potências, mas o pov-,
c-spanh; 1 dêie tomou conheci
mento Sob a maior chineles-
Unidade, esse apelo, ilatilo-
grafado, percorreu iodo o
pais, pelas mãos de jovens
patriotas espanhóis.

Cimorra assinala mais adi-
ante que a juventude tem ma
raifestiuio estar solidaria coni
a luta dos povos contra o ini-
je rialismo, e a palavra ¦ C
réia.», que emociona atual-
mente a todas as .pessoas ho-
nestas fio mundo inteiro, res
voa também no:-, corações dos
j 'vens espanhóis.

Cimorra reproduz infíama
dos versos de aim jovem poo
ta 'Spanhoi. que vive na
clandestinidade, consagrados
à luta deílibiMtaçãci do pjvo
coreano conira os invasores
ianques. Cimorra lermina:

— «A luta diipovii espanla"!
eonieçou híi dezesseis anos
contra a agressão fascista, e
não f'..i interrompida uin só
dia, uma só hon.:-.

haverá, um delegado com «w,
c com volo para cada cinca
mil membros do Partido e ura
delegado com voz para cada
cinco mil candidatos a mam-
bros do Partido. Os delega-
dos ao XIX Congresso sarar,
eleitos, segundo os Estatutos,
em votação secreta. Üs dele-
gados das organizações tio
Partido Comunista da Hcpü-
biiea Socialista Federativa cl,*.
Kítosiu são eleitos nus come*
aênoias cio Partido nas regiões,
territórios e república.'; amo-
nomas. Os delegados dais res-
tantes repúblicas federa .
são eleitos em conferências
regionais do Partido ou em
c ingressos tio Partido Comu
insta nas republicas, ai juizo
dos colnltés centrais do Par-
tido Comunista nas republi
eus. Os comunistas que p; ¦
ticlpani da organização tio
imitido no Exército Soviético,
¦aa Esquadra de Guerra, na
lõirçu Aérea e nas uu
de guarda-fronleirats do Mi*
nistêrio de Segurança do i
tado elegem delegados para
j XIX Congresso om união
.'"na as restantes organlzaçõe;
do Partido em conferências de
regiões ma de territórios ou
cm congressos do Partido Co-
anunista cm República.*; Fede-
raciais.

SOBRE O PLANO
QÜINQÜENAL

Os jornais publicam tauilitan
1. projeto de diretivas do XIX
Congresso do Partido sol .;• ¦
Quinto Plano Qüinqüenal tio
Fomento da União Soviéiici
no periodo quo vai tir 1101 a
1055 e o projeto tle Esiauiio.
reformados do Partido, pro-
posto pelo Comitê Central.

N'i projeto de diretivas pa-ra o Plano Qüinqüenal, so
acentua:

<0 vitorioso cumprimento
do Quarto Plano Qulnqu. nal
permite aprovar um n
no quinquena) qm
o a.-,, ouso tle todos
da economia naaeio
mento do bem esta
da saurie o (i
tio pov.. .

A seguir, o pi
que o XIX Con
Coinítâ (', ;;!
ao Conselho .!,* Mi
União Soviética i:na
diretivas concretas,
plar pelo dominic
trin. Segundo o pnser ficado o numeht
fl" prtlucão iiuiustr.tr
'•" anos fio Plano em '
cen ao aproximadamente
o ritmo do flesenvolvlmc
médio anual da produeã
bal fl.i industria fixado cm
por cento aproximada ni,
O ritmo do (lésenvolvliiie
da pt-fitlução do- meios a
iivos deve sor fixado ,-:.•

cxplofiiçúo novas empresas c
nov?. maquinaria. O aumento
dn. eiipacítuiclt'. do pi'oduçào das
empresas será obtido a base da

tatgean de novas máquinas,
cia mecanização o intenaifícaçftu
cia produção o do molhonimen-
to dos processos tecnológicos,
ELETRIFICAÇÃO

batata dn
uva de 55
6õ a 70.

1 a l-;
60,

por cento, a
o tabaco da

estu vivendo dias
cie grande agitação. Grupos dc bandidos a serviço dos
Imri&rialisUis jogaram gasolina o atearam fogo ontem,
a Casa da Paz c í sede do jornal progressista «Bescuyo
Ayandeh», Populares sairani às ruas pata defender es-j
sas entidades, mas, atacados pelos incendiários, trava-
ram prolongada luta. Durante o conflito, foi atingido
com uma pedrada o sargento norte-americano James Sa-
gan, cuja presença no local ainda não foi esclarecida.

Indignado com esses atos de banditismo, o povodc Teerã realizou hoje grandes manifestações pela pazo a independência nacional. Vários ataques da políciacontra os manifestantes foram repelidos. Ü governo de-
terminou que tropas do Exercito fossem deslocadas para
patrulhar ns ruas. "

Ao mesmo tempo, divulga-se ler Mossadegh aceito
submeter à arbitragem a disputa nobre as indenizações
à Anglo-Iranian Oil Company pela nacionalização do
petróleo.
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am-;;ü importantes
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an centrai:' eiíitricas
1 dns cenfraiis hidro-
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1 o com mil quilo,
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tia :tteniutai'ticiii;

m
l>(*ln* iloiiriis são as-ani

preli. tle o.ilr». piai',1 ..>
lortea.nieri eniiai não lia ..ada uiai,'

liranc do uni lado. para w
oltlntlof pretos. Como
perfeito

«j RSnti"L
£& & & tá- «^

diferente do to-
mayas existen-

Knoro/.ov traba.*
..i.ipo.iiçào do un*.«

hicn.griphos í(
textos do»*i

por
arti:
por

cento, t

aento.

SREVE
NA GUATEMALA

GUATEMALA, 20 (IP)
— r.iiconiiciiTi-rc em
qrev.» os llnpflplstaa
desta crspit-nl, tendo nl*
do Interrompida 1 cit-
culoçtio dos jornais, In*
clusive dos órqõ.os o!'-
ciais, a partir de ontem.

: CF O c; M H V Cf*!
quinar; 1, ui?

l.i-llili; av.tia-o ... ,.- ,: ..,,:-,- d,-, Pri),-.';?;! tie uin jovem cientista sovieiieo
|. ,[{• ;;,. ,,..". '' 1ÍU.S (1*5 (lialfl.Oíí

• )';;,!;,!,, .. NiGS.aoi-, '.H .i'.:Y, s..r dos esforços feitos, até BRO-1 l<'« 'll«' ••l*",!-
ÍSliôs da -.,. .', 7-7-i''77 ' ;.:,:>!:i !.il«i-i'u*ia eólica 0: in eada sc iiavi.i eonseguido. Ill;l :',--'"'i' »a &

r/r d a„ 
a íiv!,v,u*íi 6xil,': aiicnead;.: ;Y- -.«-, ,n \ invcsllgtiçüp .: estúdios de vocnbtilitrio dt

ai : ;.. , noqiiiaqiienio." ' ' : ' ';;- Kuorozov mostraram ono 0.1 ••<¦ tradtiç!
ia ifvli:.- - - .,-|. - elevar'.!.* " "¦'l|i'i ¦" ¦ ¦' -¦¦ '¦ ''serilus do., nutyas nqo .*.*: dis- ninyas 10 :¦¦:-
-,.¦,- .- ,.,. -,,, (|p .,,..:,,.„.. ii...; ¦ 1.1 .;'..? ii'-'.' lin^uem .1"? princípios l'uiida-1

:;'**0: o animei* inayaii, 11 nulos 1 r ¦ ..- nn-j i.ieuaais ..ie outros sistema:-; de

¦ diretivas, iteeii- 1.77.1' I... ,- ociqiarnni „,y7-I bnse para puder lei oa innmis-j ^S,yMM^Ê^Êà-U^M' principal iaiefn! ci-UIhí.; - ;. fra.u-eses .¦ ! eritos e inseritjOes dos mayas. mt*mWgmmm*W»*m\mmmm
a continua p,?n Io al.rci.? n. ,;, : : o começo do l-1 posterior estudo dos escri-

a protltti luaivioade de! séeiih) .; ciei.- l"s depende de investigação de
onsiimc. cm iíj ci c-on-stan-, tlfie;.;; . •¦ Ksi.eio.- t*n .. dn I pec.iüaridflile*- liiagulstiens dos!

• .,;•;-,.,,],, elevação ^U!J ''¦ 'li":;' aPe'' textos, pois calão .¦.«•riiu.? em 7

."•S"",^ EH^;íiHoc';i:il?^3' P^ra a Reunião dos Povos
ii--- T^n^t Da Ásia e das Nações doi

cnlr< .... 1 l"i--*; ::¦!':¦-¦?'¦-• o melho- - :
; ' v Y . ii ¦ tr: ''•'!.,, nos sev- ¥> rp.•,,;,h '¦ " "¦ "¦—"• »*- raí

,- •- j ¦ • ¦ • ': oee.i. !>*ve.*ã'*. ser |

.. . |;j- ' ícnien agrícola de.,

.' 7 80"! 1'lnne.i-i-se aumentar no quin-
,,!,;,. qaiemo ,1 |)r, Itieno global .!¦• PEQUIM, 20 (
.. .. ST,'.; ' ' :l "»" ''"' ee-alo. cia ShillllUU, O SA

ilROilüo 71/a j 
 ;' lrli?o deve aer nu- t|i,'jpju unji) menj

IU *, i>- lueoi.ii!.- de :-. 11 '¦", ik.i- cento, , ,-, •
;, ! ,. .-' * ,!, ar, a 715 por cento, l,:l l™ doH l,;lIS!

|,, 'i.!:, ,).* fibrn lai;r;. de -bi Partidários du I',
,, ! mi '. : ¦ ¦• '. a beterraba d cifico, assinalando que toei
,*-.'¦'.'. :"." ¦ r '¦¦' ,; ¦ ;l 70 por cento, c]a Aaia e do Pacífico, assin . ¦-.•¦.- -!¦¦ ¦..¦¦.

Problemas

DISCRIMINAÇÃO
r'aOS SETORES

O projeto assim
o aumento da. pr
os cinco anos c
que so reCerca ao.*
mos industriais,
quais:
Ferro fundido
¦\eo

Laminados ....
Carvão 
Petróleo 
Enerfiin Elétrica
Maquinaria para íi

iria metalurpleai
Tecidos tle
Tc-cirin.s de
Calçados .. .
Acurai

'- 'ai"lie ...
Peixe ..
Manteiga e banha
NOVAS EJMPRES.
MAQUINARIA

De acrtlo com o Piano de Fo-
mento da Produção industrial,
as inversões de capital aumen-
larao na, indústria, no periodod.* 1951-50, mun.*- tluas \<f-/.,
aproximadiunento .em relnçfio
com os anos de 1 ai 10 ">..
ineamo tempo sento postas tm*.

•1I1GO
O conclave íerá grande importância na luta em|

deíêsa da paz no mundo inteiro | centrais

divida
NOVA VOKK. 2(1 il. P.» ---

Segundo informa o Banco Fc-i
ral, a divida comercial doi

Hrasil com o.s Estados Unidos!
atingiu at cifra record de 19,'>!
milhões o 500 mil dólares.

DESASTRE
LONDRES, a.'" (I. IM — Du*.

rante os cxcrcicios de guerra1
que se desenvolvem na parti?
leste da Inglnlerra, 2 aviõe,*»
militares a jato chocaram-se
em pleno vôo, lendo tun dôlefl
caído em chamas.

E NOV "Problemas"
REVISTA DE

CULTUEA
POLÍTICA
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L. COM RES "DÊNCIA | t ( .
l'ji,sa ec luju cum resiiltncta, ««rvlnno piiru ...'K...*..i «... ii.'.|ii«nm r,-„.s tlirfrvla .• npitracrim .In l....*

iiitlii&liiu. A iiv.-i.í.li. Inteiioj* Nii.iii», '!!'! — l»*rl" d" t">tnc"o j R. (Ilnupli) com mnlcrltil ifiii-iiiiiiilu
, „ , „. ' H"*> d" ''10.1.1. .. (1 II, 1,11,1.,,

tk >' ituu 11 tf;Ll«iii-l, ,1 1 Stilc ;iiiil) u-i 11
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DR. À CAMPOS
(ciiiaaitniAtj uuntista)

^ASS) -- Segundo anuncia a agen*
fcLuriado do Ccjnselho Mundial da Paz

gem aa todos os comitês dc Defesa
¦-: que participam do Congresso dos

; da Ásia e da costa do Oceano Pa-
s os povos amantes da paz

cia Ásia e cio raeifico, ataasini como os povos d
do mundo, expressam o seu caloroso apoio ai conferên-

I cia preparatória do Congresso dos Partidários da P'àz
! dos paises daquela região, celebrada cm Pequim. MOSCOU, P.) — r*~

Na mensagem se indica que os trabalhos prepara- Wo sendo editados mais 277
torios do Congresso adquiriram maior amplitude.

A iiiin em delresa cia paz nii Asin .: no Pacífico
assinala a mensagem - representa um fator impor-
tante tia lula pela paz no mundo inteiro, 0 êxito do Con-
gresso dos psrlidHrios da pnz dos paises dn Asía •¦ da
costa do Pacifico contribuirá em grande porte para n

na defesa da paz a

MOSCOU, 20 11, P.) — N(»j
últimos cinco anos foram
construídas mais de 600 cen-
Irais hidroelétricas rurais na*.
Itnpiiblica do Ka/.aiquistiio. Nt.»
ano corrente seião construídas
matis de 42 usinas ilidr.lulicas,
l-t térmicas e 5 movidas ai
vento. Mais de 100 kolkozct»
terão suas lerias irrigadas.

EDIÇÕES ,
MDSCOU,

i.(¦,...*««,, ni.rti-nnitírlcnnn, lCiltn-
:. - ui!ii)t,i:s i'ixns i; tiiiw-:is
|í»r [ntffr.s i.iJicívris ronsi!Ít/»rÍn8:

.I..H ,' -,:, lm dns

preparação do congresso dos povos
ter lugar em dezembro deste ano,

,«*'WH**."ij'*+J»*"T' »»r^.-^i..w*<nrTyiw»,(uw*»^<»''**-- nt«? m

CASAS POPULARES COM 95%
líü FINANCIAMENTO

nara as escolas superiores pa-
ra d n.oo ano letivo da UliSS,
a iniciar-,'-;-" eni I-rio-olembro.
,\ tiragem globai atinge 5 mi-i
lh.'..':- ,, ie.,*.,, .).- cvemplares,,
Enlrr: ;.*- novas obras e-ditada.?.
ncunim trabn lhos sòbiç Lui •
**.i. ,a o*,.

•l.is. Ua:"' h-inui.\.

.......o„„.,
rm MiiKiiIlià.i.s
doriuitóríu-s, sr
i:a «le siiiin, :;

. rou ilioiii
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CHICAGO, Bfiosb (Cíorrespondêníia especial - Vis aer?a)
—• H* cerbamente uma aguifie»eã<*> no fato de iii£ op do;* gran*

ESTOCOLMO, 30 - A escol-1 dss partidoí de capitalismo nos Estados Unidos tenham decidido
ts que acompanh1! Mis? Mar* realizar suas. convenções oa chamada «Juuglo» — o distrito dos
gareth Truman, filha do presa-1 matadouros de Chicago.
dente Truman, em sua atual j o vasto Anfiteatro Internacional, na Bolsa, geralmente res-
visita à Suécia, e tá desper-1 soa com os mugidos dos boi;; o os grunhidos dos porcos bons para
tando mais atenção do que a n fatiai. Desta vez, cie se encheu de 14 mil republicanos que irrita-
oronria Jovem. Ai.ida 'onlem ••um «I like Ifco* (<-Eu raosto do Ike.-l ou «Pm .:laft nbout Taft*
os guaiua-costas de Mnr.;a- (..-.Sou louco pnr Tnft»). E logo depois os democratas dfercíernin
rc'.'.i t.ii::tribuii','iiii om;;* ..'.es oui sliow seiuciliante.

qu=
desqua
chsir.â

rrando. baatendo os
ísns. que controlam

í*.;ão doa delegados efe
a «operação èe limpa-tri-

oi= hu

aos fotógrafos e joan ls.asi Ambas
que ientaram se acercar da
Mis» Truman. Ademais, oí
navâoio» tuitiü ooivstsnteaieii-
w íirnadua, e iu» kls suecwt
afio pennltüin qu« Bütrang«l-
t*»4 porlom ar-rr.*(í no oaii, sem
Uoítií*-.. A iir,t).**oi>ifl de Eslo-
1íü4tiw) v*r-.>**ixi % iMl'1 d*** 'H**';
»U«.*«.ÍMW

euniões foram uma mistificação em escala gigan-
tesca. A turba de deic-edos se ii".:tou o esfailfoii nn politicagem
par» * encolha dos dois candidatos ¦— Eisenhower t Stevenson,
Vsjanion cot.io »» passam *6titi--ã espetáculoí.

o« republicanos começam com o hino nacional e muita reza,
(N* «xxartsoçlk. ik 19'10 foictín oiiYido» Titinietroa d« onae dono-
m inaoSí» d- *«írMito»).

delega.doe ?e cSem dç p' ^n me
pés, sacudindo os braços, à meda
a máquina, vão anunciando a
'.mem elss nâo gostam Isto se
lhos».

Em seguida vem c, informe da Comissão de Piatiio^-rí.a —
a declaração politica do partido. Esta se destina não a esclarecer
o eleitorado sobre o qua pensa o partido em matéria política, mas
a apresentar a ilusão do que o partido — composto de facções
uate se engalfinham — está politicamente unido.

No terceiro dia é que a coisa principia tle verdnde. O presl-
dente vai procedei* a indiciição dos candidatos. As representações
dos Estados ae erguem, por ordem alfabética, pni'a apresentar
o seu candidato, Muitos indicam líderes locais, na certeza dc que
es:í«-s «filhos díletoií Jiião íèm"'«¦'lumes-, mas corresponderão con-
venientemente ti esse rapapé que lhes é íeito,

Ficam, afinal, ,doÍB ou três rantlidaitos sérios, O fim de cada
I un. doa principais discursos àv. indicação '- o sinal pnra tun íàni-

[iia c lut-ecdfl tud® jujwilo

partidários se junlain dota lados •» pfíem-iai a marchar oin redor
da sala. Do alto céí confeti. Os homens sopram cornei tis de brin-
queds, -tGir!s> de pernas de fora fazem sua aparição na sais, en-
cabeçadas por uma baíka. O carnaval continua até que todos ITJHSS este serviço è prestado
ficam exaustos,'' | gratuitamente,

; BIBLIOTECAS
|

MOSCOU, 'JU (I. V.) — '.-*<il
' capital .soviética existem mais

. tio 2.f)00 bibliotecas, com uan
I total tle oó milhões dc volu •

mes. Além (las biblioteca*»
existem numerosos deposites
cie livros da história e de li*

i ternlura técnica.

AVIAÇÃO
moscou, 'ío ir. v. - rfaa

localidades rurais da URSS
; eslão sendo amplamente uti-
i lixada a aviação sanitária que

conclua; especialistas chama-
Idos a prestarem socorro na?
. localidades mais distantes.

'•'ni catso ür doença o "lUèrino
[ ca transportado de aviSo. No-

últimos .'.no,', eis afiarellioa» dai•.''lae/io sanitária rRaliiarant
mais dç 80 mil viagens. Como
toda a 3ssisténci*í médica d*

•outaMMè *« IWftti

Dcnoi* don iacondote« entre mii mi* o (ri-n-iral Mac Arthur, meno extraordinário, que desafia,
it-nÍMiro <W CorAia, t^tlvim « h.o-m<wni nu»»-! odmdc do mundo, pnra (i«* que o Anfiteatro costuma fter ceníri

fnn«*r o ihrurm q*n» dá e «tom> **. Mn-.wiçt.'.. Dípoi» dA» w«;r- T7m g-mi-idc oriçso coir.F,-:ii a UI '.tif.**" O n*7r'ITCr* (fíir ™« C <t'u_ll> s r»l|Víi*ur*%,o. UKBUra ut\» íirt'-r,i * uni j^i iMi'|r «.'rj^^n t(intt:',í* « w,^« íí i . • "T"-*» t"« i(**eíw-m*-«/ *»,«:-w. nn-i. ¦ - 
| 

*--¦ ¦»J•*,"" ¦*¦ ""¦• '• ,f,,¦, ' ' ' *

! í4o**s o *» Km Ajéíks», tmmm « &*** és. há<afi.vh. C«&m é» bom* sas. ^aaiacb 3«i«5 Jatit», CaaíA-iV àt liíik^w} «| tfíM \ aas xv>^iü.M' &u»Í8W*ntük.

Isto se repete à iaidicação de cada candidato importante. A
idéia é convencer a assistência de que cada candidato ê maas im*
portante que o outro. Para ganhar, é necessária uma maioria
absoluta, Não Itaventlo nó primeiro escrutínio, fazem-se outros.
Aqui é qu<* entram desenfreadamente os cambalachos. A minoria
decide: «-quinze homens num apartamento cheio de fumaças & a
descrição clássica dn democracia de farsa dessas Convenções. Ae-
sim foi posto ii margem Tnft e Indicado Elsenhower.

Enquanto on «bosses» manobram os bastidores, outra» coi-
sai- vão acontecendo. Ou principais eontendores operam em vastos
quortéiB-genernis., .*om secretários, escrevínlialnrea di* discursos,
peritos em leis. etc. Mo intervalo das sessões, delegados o suas
famílias tomam parte em punidas, cocktails e toda sorte ia reu-
r.:"'*i,v* rtiidoans. Ao tempo em que n convençfio cbeirii ao fim, o lie-
l<!C**«iíi médio Urn * impressão de qiae passou x «emana mais
iw>U1»m1« de : no entanto, t-á* luva tsg^txgA s*WÍt*ÍW.*Si0

TERRORISTAS

BERLIM, 20 (í. P.í — Kl***'
mentos terrorisltis, protegido**
pela policia de AdGiiauer, pe*
netraraiTi a noite na sede «i«i
Partido Comunista dn Alemã*
nha, em llonn, depois de ar-
rombar uma janela. Os terro-
rlstas quebraram móveis a
inutilizaram tudo quanto ali
havia, inclusive os retratos .iu
Mar.v t Engeís. Roubar nat
também a importa nela ean di*.
nhsitH-. (jua «o "encontrav*
^wmà* «a? •as»' aí»»»**,
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I H 1i o sü «a íi .rüfí-S

¦*¦ Os mestres e conlra-meatros
• ài ftaçiio e tecelagem formam

umu catogorla aparte na coi1-
poração têxtil. Possuem seu
Sindicato próprio o, via de re-
grtt, mantêm-se afastados das
campanhas e >atan do prolota-
riado _u lii-ustria. Em sua úl-
tmia assembléia, Jorém, de-
rum gr»nd«ti passos eni dire-

Aderem á CISCAL — Auxiliarão os têxteis aos locais de trabalho liiTÁ" t Com^f° L"1!"8!"^'-"cal contra a Cláusula de Assi-Q j— irão a greve -ie os patrões recorrerem
(jâo nos seus companheiros do i bas essas resoluções foram vo-
trabalho nus fábricas de teci-
dos, unindo-se a eles nas suas
lutas atuais, por aumento e
contra a imposição escravasis-
tn da assiduidade integral. Am-

Maria ãa, drá^a
Falando à imprensa <• sr. |

citadas Viana, como so na-
,-. fosse iii;:;i culpa couhos-

au rn'. "nucle (|ue fe7, cfaz
»¦',:. COÜIO Ae. fchíoi lllCSmO

imples c sem impor-
maré alta de

¦'¦: ('nlns ii roubalheiras
• -uou ipie, de 194ÍÍ

i iu':.-; ile cem iiTogu-
.,'.'. 'i-. «• foram praticadas

Cei -lisião (lo Fundo Sin-
¦• i il:- oiiile surrupie ram.

is " seus protetores cu*
ios. mais dc 60 mi-

ovo para os tra-' :. >m>- :ry declara-**es <lo • r. ministro nc Var-
," -. <"}.,¦ c, Funcio Sindical e
i ,'i *.«. -.-'-! cnào _e fartam'"'¦r'-l-..-:-r'i.íri-^ 

de sindica-
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O st-í.rifftirio liy .SiH(iK,-nlti ile Carris UrUinou, sr. Jo.-.c Lopes 1'priis
(/««mio falavu à )io..,>u i-iijjoj-tun.i,-

tadas em asncmbléla, por mais
cie duzontou mostres o contra-
mestres. Ijccidlram mais ain-
da: (laijui por diante auxiliarão
os compatijialros, no_ iocais cio
trabalha, cm tô-.las as suas ini-
ciailvaa o' eiuvipanlias, formsn*
do com êlcs cm tudo e para
Lado. i
liUO A GREVE

A asacmijicia íôra convocada
para quo tôdn n eorporaçãe to-
massa conhecimento da deci-
sao do TRT no dinsiclio colcti-
vo iiYinflt.ro*..*> piíln Sindicato nor
aumento de salários. O au -
mento arbitrado foi de COVó sfl-
bre os salários Jo 1940, desde
epie (pianto estavam os mesmos
congeladas, Sofreram, entre-
tento, o mesmo golpe aplica;!.-.'
aos têxteis, isto 0, a molho-
ria t'.>i condicionada à assidui-
dado integral.

Correndo o prazo para inter-
posição de recurso pelos pa.
tróe'-, a assembléia cMi cou
(jiu! os mestres o contra-me. -
três de tudo o Distrito Federal
so declararão ora greve se os

proprietários das fabricas ro-
correrem ao T.S.T. do julga-
do do TRT. Essa a maneira
assentada do defenderem a pe-
ciuonu. yitóriíi conquistada.,
ADEREM A CISCAI

Dos debates em torno da de-
ci-ião do TRT, aplicando a cláu-
sola da assiduidade 100 por
eunto, surgiu uma proposta no
sc.tíclo rle quo o Sindicato en-
viasso imediatamente a sua

duidade Integral (CISCAI), cre-
dcnelando representantes para
participarem dus reuniões. Tal
proposta foi aprovada por acla-
mação a os representantes do
Sindicato comparecerão à reu-
niâo de amanha, na sede do Sin-
dloato dos Têxteis.

Assim, pois, têxteis e mes-
ires nas salas de trabalho das
empresas unem-se para h ação
comum cru defesa de seus dl*
reitos e reivindicações.

os Operários

Vópria
Manííesio da USTEP conciiando o_ írabalhado-
res pernambucanos a manifestar seus apoio ao

operariado gaúcho

/\ -isr",. r\"ji ijr_ '**Y% f\ C\;__a j 15 1 | í-S i s â |W

RECIFE, 20 (1. P.). - Al Grande do Sul, a União Sindi-
propósito das recentes manifes. cal dos Trabalhadores do Esta-
tações contra a carestia no Rio. do dc Pernambuco lançou um

¦— manifesto, conclamando o ope-
rariado pernambucano a oue

-rv»-p 'tt ,»—*• -fi'*_ -ir- -—í Í--S1 - tí -a/*- j-^r a r—v _-¦» -» y~. manifeste sou apoio aos traba-Jinffentes bmüicai»1v *¦ it o * "í n*
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REUNIÃO DOS
Q?'*.;..tDQBi-S

Sábado próximo
c-á no

outubro, para renovação u
ctoria. Concorrerão a.s clia-

por Alfredo
Hélio Uasr.

roaitzar-
cio do Sindicato dos Aurélio Staffa

Operadores Cinematográficos (ia Silva,
uma reunião dos associado.-,' No Sindicato Nacional <¦•
com a diretoria atual, quando Contra mestres, Marinheiro
será di-eutida a realização do Moços o remadores cm Traiu'

para renovação de 
' 

portes Maritimos, no dia ::(> ri.
diretoria. 1 outubro próximo, para renova-

! ção da diretoria e do Conuelh
Fiscal, à qual concorrerão

*. k/ j explicar que Vargas 6 interes-

F: onvençao tuiitra a Assiduidade
X propósito da realização

I d.- uma Convenção Nacional<r;

ii.-ado u: ,
, por ano
uniu nolí-

il, dos

: cara mun-! I
,a ordem fe\ i

,-¦;,- imitar|
diversos,« I

in am idos fj

! i. nventu-j
:. Que bene- 

jmbalnadores'
imposto sin- S i

em

i, ios nao são 5
:pt-i-árÍM <lo!
?*™»*>\>m eoi-.ueiv
os. vexamssj
ara as cor-
as. ora con-
i:i<;***i :•¦ ii» I

vivemme í
idn at.jS, sao imensos. 3

dt pois das declara- 3
sr. Sosadis Vinn-t *

:i}i,...i.-;',.'i cticoiif.rnrão
'.¦;'.uii -,:, < ,.i-.r.das dc
•¦¦-. se rebelarem con-
escomo 'ic Imposto

ri polirem a refor*
íi_. i^iaçíio uvc^íitíí d<">
ila- Mangabeira, que

o tributo de rapina,
i maior vigor à sua
a extinção Aesse tri-
eal.

. mVç=mwmva

Aman
Reunião dá
\. R 3.A.L

Contra a Assiduidade \i\U--
gral. resolvida na ultima
rpm*.5o da CISCAI, n<issa
reportagem ouviu dirigentes
do* Sindicato, á-xs Hoteleiros
e de C-u-ris Urbanos, compo-
non tes da oomissão p«»ps-
raioria cio conclave.

0 sr. Jo:..: Lopes Veras,
soorotario do Sindioato do
Carris Urbanos, iniciou suas
i«_.laiiaçõ2s falando sobre a
rop?re'.is25i?o que a cais-.pn*
nha viin aJeançand'. ry.Uf

os Jr*.ateadores ds .'. ight.
o* ijcnselhos Sindicais

ros te caís de trabn lho estão
atuando cwn efieiwicia, fa-
2c-iitio uma boa campanha
de finanç*»-* o dc propugan*
da das resoluçõps o rnani-
festos da CISCAI. Na base
dos'-c trabalho, nos:-*:: cor*
poiaçSü .'A está adquirindo
uma maior compresnsão do
problf-ma, e diversos traba-
lhadores iá tk>« fizeram son-
tir a necessidade de se lu
tar também, pola queda da
cláusula no pagamento do
repouso remunerado,

Prosscguindo, o sr. José
Lopes Veras referiu-se ao
manifesto convoca torio:

O manifesto dc oonvo*
cação provavelmente abri-
rà margem para discussão
de outros assuntos correia-
»/», r*i* como a liberdade
sindical, pois cie 'ma lnexls*
teneia provém a cláusula
d. assiduidade. Houvesse
liberdade sindical, e os ira-
balha.l-jrfs não teriam nc-
cessldarie de recorrer à Jus-
tlça do Trabalho, Inventora
daqw_J_ Kàgíaeia. Discuti-
riamos nossas quosWes di
r- tamente com o*, patrões,
sem necewikJade de Inusr-

Falam à IMPRENSA POPULAR diretores dos
Sindicatos ds Carris urbanos e Hoieleiros —

Assegurado o Sxiío &d Convenção
vençuo de tercuiros, sempre

f prejudiciais á classe opera*
I ria.

Finalizando, declarou-nos
o dirigente sindical:

llà muito o.s trabalha-
dores vinham necessitando
ria ;i'a!i...".'ãti de uma c. li-
venção como erta, na qual
f.marãu paiie os verdadei*

j ros representantes dos tru-
balhadores, eleitos em as-

I sembléia ijeral, c não faltos
dirigentes nomeados pelo
Ministeiio, a reveWa da
classe opera!-!-.',,
OPOHTUWfl A

A COWVKítÇAO
Colhemos a seguir rspí-

nas deciaiações do sr. líuy
Guimarães, mem bio da ili-
reloria. eleita paia o i^íiicii-
calo dos Iímpregados eni
Hotéis o Similares, uma das
três entidades membros da
Comissão preparatória da
Convenção.

A. iniciativa da Con-
venção nasceu da necessida-
de sentida pelos diligentes
sindicais e pelos próprios
Irabalhadores. de ampliar
a campanha pela derr ta da
imposição da assiduidade
total como condição para o
recebimento de melhorias
conquistadas. A campanha,
como estamos verificando
diariamente, está crescendo
de forma que vai aU-m ua
expectativa iniciai. IS' pre-
ciso, portanto, que p.oe una*

de amanhã.
jv?xí:i .feira, na sede do Sin*
dicato rios têxteis, á rua Ma-
ti/ e Barros, 'Praça da Han-
deira), haverá nova reunião |
da Consisto Inter-Sindical
< ontra a Cláusula da Assidui* I
dade Integral. A Comissão I

i, c o n s l i! U i da j
p;.ja iniciar os trabalhos de1

dn Convenção Ka* I
¦x Assiduidade i

apresentará os pri*
resultado- de sua ali*
. será tratada (am* i

•stão dn formação |'S 
C, \, I, Flumi

I»'!

I. PIÍ10
í
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EQffiB^AS _ OPERAÇÕES

DOS OLH06
CONSULTÓRIO:

Ki_i 15 és Novembro, 134
NITERÓI

Telefone 693'.'I JI

«DEGEADAÇÃC
^v», « ,, - HUMANA»

h.y 1 _ ? £n i¥í rk Y. Maia
s títulos em português!, ntTi.uijo.los pola Warner Bros.

: mmn orla degradução, violência, sangue e outros motivos
para sacudir ri:-.* cruzeiros na bilheteria. Neste «Come Fill

¦- Oiuií o único ater que pode c sabe chorar em frente A
cumpra, Jarnes (Jagney, apresenta mnis um tipo do homem
lentiiucntal irritado.

Lóiin procura repetir ¦*Farrapo Humano., filme í(6-
br, mi ulc o!;'.t"a desta vez com a regeneração inicial do
lieroi ornalistn qun passa o. ser uma espécie de pai-

ata prático em curar vlciadog o termina, como som-
pro dc Cetivc.

O espetáculo podo ser asniatido prlnclpalm.snte até o
em quo a trama do filmo cai nas habituais dili

3 policiai.?, caiando o assassino c, com esta oportu-
cidade, servindo n chatérrima propaganda desses senhores.
-Irylli. Thaxter, empresta a sua inexpressiva figura, nepre-
h :..:¦ o.i-, a mocinha qtie» não casa com James Cagney por
caliSR do alcoolismo, para casar com outro futuro alcoóla-
tr:.. .ii,, Young,

ison, muna ponta, pasaa o tilme a manipular
a vitaminas, som conseguir esconder o gosto de-'" i ,i.i,-.<c. ,s;~stii. precipitada civilização do -i-cada um

rie si e Deus cie todos», James Gleason torna-se hu-
o no papel de um alcoólatra regenerado, dedicando-.aternais a James Cagney. No filme, íistã, aindu,

nonri Mnssey como dono de um jornal cln «sadia», pn-
xatido pnra a ^caixinha», a bra__ da propaganda, exaltando
a honesticlacfc do t.60 n&WMabunâa osMrpe.

.iftiiio3 ceitíti.d-., nwm*i. semana relativamente promls-
dentro das limitações ocidentais, porque «Degradação

!¦ poderia receber, em portuguê- (ainda dentro das
es) c título de «P.c-riereâo humana». O rume, foi diri-

santos momentos, por Gordon Dou-
: cer assistido.

PROGRAMAS
DE HOJE

•Jivt-rto», com OsrnrHo, Ora--
io Otrln « Kllnua,
-KT 1'Al.ACK) — «O (laüfllo

»i« D_u_«, cum SUvano IU»*-
T>u« t AmftwU* í,imr|.

mos, Sindicatos e trabalha-
dores de todo o Brasil, para
atuarmos nela de forma
imitaria e harmoniosa.

Declarando que pouco po-
deria acrescentar ao que já
havia dito como proponente
da realização cia Convenção,
na ultima r" u n 1 ã o da
CISCA!, concluiu:

— Quanto aos csutriot, i.t-
tos .pela Comissão de que
o meu Siüuicttfo r- parto in-
tegrante, de minha parto já
sc acham concluídos, r
apôs entrar em co:ií_cto
ctim os 1 .11 'tis membros
da Comissão preparatória
para o confronto dos estu-

dus levados a efeito por
cada Sindicato, apresentare-
mus um piano concreto já
na reunião marcada para
amanhã, na série do Sindi-
cato dos Têxteis. Estou fir-
iiieinonte convencido de que
esse conclave será uma vi*
gorosa demonstração das
irabalhadores bra si leiros,
não somente do sua unida-
de, mas também, de sua
decisão de derrubarem essa
cláusula (jiie lho rouba par*
te .Ios salários e agrava a
situação de minoria om que
vivemos.. O êxito ria Cm-
venção está assegurado. Po-
demos contar com o apoio
de todas as direções sindi-
cais que sabem honrar p
seu mandato o com a parti-
cipacão efetiva e entusiasta
(bs trabalhadores de todas
as categorias profissionais.

1 sado nc aumento do prei
J carne, por ser o segundo cria-1
j dor do pais, e de recordar ani

bruliilidades policiais pratica - (
das contra 03 trabalhadores c
manifesto diz: «Companhcirc
a heróica luta do proletária
gancho . a nossa própria lutai. RACIC
A seguir, o documento
ta a situação de miséria das I
populações pernambucanas o;
conclama'os trabalhadores a se| con
organizarem nos Sindicatos ei P1''
exigirem a realização ..lo as- -'
sembléia.* contra a caro.:!,:."., '
apoiando em tudo a. luta do
povo e operariado gaúchos, B
o manifesto concilie: .-.Tomos a;
obrigação de classe de nos ma-!
nifestitr ao lado dos trabalha-!
dores gaúchos* Termina, o ma-
nifesto apelando aos trabalha-
dores para que lutem contra a:
remessa ae carnes o outros ali-.
mentos para os invasores norte-'
americanos na Coréia

JUSTIÇA PATRONAL
Mais de 50 operários de

construção civil, da firma Mi-
guel O. Ribeiro (oram hã pou-
co demitidos, sem que reco-
briíscin qualquer indenização
por tempo tle casa. Um deles,
o trabalhador Antônio Ca°lro,
recorreu á Justiça, e apesar
rie ler obtido ganho de cau-a,
ató agora não recebeu um
eentavo siquor. Os demais ga*
nliaram a questão em pri-
meira instância o perderam-, a(,h
na no TRT.
IRHEGULAHIDA1.ES NA
«SANTO ANTÒNrO.. _

Vários operários têxteis da
fábrica Santo Antônio rocia*
mam' ciue. ape-or cie estarem

lo já há mais (ie
es ainda nio tive-
lovinas :,; carteiras
ris, Atribuem o ia
ção dos patrões de
uizorem demiti-los,

negar a indeniza-
tvi«o prévio.

chapas encabeçadas pólos tr&-
balhadores Álvaro de Souza n
Alccbiades Euzébid Cavalei: .
li

No Sindicato dos Trabalhu*
dores na Industria de Vidros
Cristais e Espelhos do Rio uo
Janeiro, no dia -t il- noveinbr.,
para renovação da diretoria, Q
prauo para registro das cliapi.

ibertoi na Seei-ela.-i:
do Sindicato pelo pr»-.-o cte :ç

cinco
rar.-!
prf.flí
to à

dias

No Sindicato dos 'Praballi..
dores na industria do Ku.t*

5 de- Janeiro, nc dia li:
para reiu.vaçao c
Concorrerão cluu:*

1 ..,-aiias polo;.: trn
Armindu Augus-i

0. Ulisses Teixeii:

de uutubre
diretoria.
chapas, en
balhadores
da Fonsec

üjerüCADOS PELO

•ue por
teus ho:

(10 i
Pri

ido numero de

iaeão, protestando
lesca-o do governo
ialhadores, 

"pormi-

; este injustificável
io Disseram-no-;

ios de trabalho re-

prejudicando bas-
n p irticular aos ta-

(iiOS SINDICAIS
:-'iii'li''afo dos Emp'rcg

piro, nos dias 21, :

1

o Nacional cio-i
c-m Turlsjno <-,
o.'.- dia 2S, im

para renovação ii;-,
Coiiaelho rio llepi. .

SINDICATO DOS
ALFAIATES E

TUREíRAS("OgTTT
Hoje

19,30 horas,
(|i!intii-ft'ir.i, as

na
«'•de dn Sindicato, Largo !

I de S. Francisco ti. 23-soli.
p uma reunião dn Comissão

Pró-Aumenlo de Salários
com ns comissões de fã*
líricas. Cl as::iiiií» a f;,.r
discutido na reunião será
(i aumento dc salários rei- |vjiulicaclo pela corpora- 1
rã... A 'lirelnria e a Co- S

1 mi-ão Pró Alimento eslão 3
i cnciircceiido a presença l
i de Iodos os representan- '

| 
tes de fáliriens *• iocais .

! de trabalho.

ASTOHIA — -.S.iiil.n ei Ivan
emn ..-.'.moud Oüricu c '•¦:•;
,1:0 ÍIM

AVÍ-M!>,_ — «...li o murittr) so
divertw, cnm OseuiUi», tirou-
do (lli'lo o liliiinii.

.ÍHTKCA — «líelii-nto «.'Iviufuma,
com Slitüclciiiü Uühinsou t*
|.'runlc Vtllurd.

nOTAr.ilü — «DUiuiatoi., com
Iíitrry tronos.

UftHIUCA -- «llfcruüacSo Im
Vrn.nl- VUfanl.

COI.OMAI, — oSiiillia .riu
fí«in»- cum EUtnunü 0'lirÍcjD
c Dciíii ifíigKtr.

B, iti', S,V — «A morte aponta
í»uí_ nrmii- c «Í-CÍ õ tiros».

l«'l,l'3tlNI-;s-Sli — «Krcnto .1
fren tr ií, rom li ml Cameron o
tf O HCjífctlo dt» Siiiut Vvcii».

GUAi.ANI — «Tmlo a/uh, com
SlBfloni).

SI. 1.UU!) — i.S:iiitm BclvnKcmji,
cu.n HUmond 0'BrIçn e üuiin
.íilK.ünr.

IDKAL — al.yilin llnllpy — a
feiticeira ilo Ilulli», com Anno
Francis <c Ualc Itobertson.

!Aíl'i;i(III -- (Ki-lii-nli. srl\K
uem», com Mmletclno l.oblu ¦
huu o rrnnlv. \illnrd.

I l'A.\t\MA — oKutrcíío-me j»
%ocêrt, com Aun Todd o Kl-
chur d Qreettu,

UUS — «Herdeiru sem forto-
na».

l.lilll.ON — «DcBrailuuão Im-
nutnnu, com Jnniea Cugney i*
1'íiyllis Thoxter,

LKMK — sC General morreu ao
amnultecer».

M.lIliUmilA — t...B o mun-
do se dlverte»i com Uncurito,
CranUe Otelo e laiana.

MAUACAXA — «K«ljt<alo sei-
vaucmi), com Madi Iclnc Ko-
hinsíiu n Franlt Villard.

MAJUÍOC03 — oFIor de M--
guc», com Jolin Okrrymors.

HAHCWIK - «>l»nh* »_v_i_*iiu-

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO

DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua do Acre, 47 - í). and - Sala 904
RDITAL l>ki CONVOCAÇÃO

Usando nas minhas atribuições, convoco em caráter (JR*
GENTE, uma Assembléia Geral Extraordinária, para hoje,
quinta-feira, dia 21 do corrente, às 21 horas, cm l.' convoca-
ção, e 22 lioriis, c-m 2.' convocação, a ser realizada na sede do
Sindicato dos Aeroviários, à rua Alvaru Alvim, 31 — Sobro-
loja, liara tratar de assuntos de relevante interesse- para a
'¦'asse, -seguindo u seguinte ORDEM DO DIA:

I — LEITURA l>A ATA DA ASSEMBLÉIA ANTERIOR.
11 - ESTUDAR E RESOLVER IMEDIATAMENTE Sft*

BRE UMA NOVA TABELA A SER APRESENTA-
DA AOS SENHORES EMPREGADORES, DEN*
-RO DE 5 DIAS.

IU — RATIFICAÇÃO DE PODERES Á DIRETORIA „
DELEGADOS, A FIM DE QUE POSSAM AGIR
LIVREMENTE, CASO NAO ENCONTREM UM
RESULTADO CONCILIATÓRIO.

Espero que todos oe radialistas, sindicalizados ou não, com-
prendendo a gravidade da situação, não deixem de comparecer

.li!!lniÍ!lmrjiruál| InlIlKli
Í íÕ':, '

_íí-^ -t *f_;

—r-t': -è_ü íc__-ft:x *'É

Âlberic Carmo
PREVID£iXTA SOCTAL

DANIEL RIBAMAR FONSECA - For-
taleza, Os associados tío Iiistituto dos Comer*
ciárioa têm os mesmos direitos cm todo o
llrasil. Os institutos tèm :ic~\n nacional. As
Caixas é que se restringem, às vcr.es a al-

guns Estados, a um só.
0 Instituto dos Comerciários dá a seus

segundos alguns beneficieis, chamados deseguros e auxílios. Os seguros são os so-
guintos: al Begurn-dopnça; b)*seguro-invàli-

dez; c) seguro velhice e d) se.tnro por morto.
Os auxilio,, são: a) auxillo-nataliilaclo; b) auxilio-funeral ec) pecúlio.

Empregados
Hospitalidade
10 lior;

it.í.ntes da Con fei tora ção Nn
ior.al dos Traballiadoros no

Comércio, Ko dia 2y do cor
rente, haverá reunia.:, para ¦

.'•:¦..- da diretoria eleita A.
tes, nos <.l;ai 2ü, ás 18 e Jil lu
ras: 2T, ãs 10 e 19 horas, h,
.-erá reuniões para tratar, re*
pretivanitínte, dos seguinte:; n.-
suntos; apresentação daa crs-

1 Delegados; ali-:*
tura do prazo de 24 horas pa<..
o registro de chapas; presta
çao de contas da atual direi-,
ria; registro de chapas para. b

1 Diretoria e Representantes jun-
to à Confederação Nacionaí
dos Trabalhadores no Comi'.

í ''!0
^piíX^r-! o

Na Federação Nacional oi
Condutores de Veículos, no pro.
ximo dia UO, às 10 horas, par-
a renovação cia Diretoria <t

| Conselho Fiscal. So poderei.
j votar e ser votados os delega' dos que estiverem quites con-
! as mensalidades ató julho pro
j ximo passado, bem como coro
. a taxa do Imposto Sindical da
I exercício de 1_.">2. Haverá, no
í dia 28, às 19 horas, uma reu-'
; nião de delegados dos Sindicr.

tos íiliado3 à Federação, ara
sua sede social, a rua Cameri-
no, tít> — 2.» andar, a fim ds

i serem reconhecidas a. respe-*
; ctivas credenciais.

.vu.o-íto.uiça ,ou auxilio
contribuído durante doze
afastado do serviço nor

n a povtir do IGí dia con-
Ollln (' '*¦"'vi-1 .-¦--. -

dn dois terços,'isto 6. nã

do auxilio polo im

erida rr efendendo tm geus próprios interesses.

. %X de agosto de IM2
3 FERREIRA LOPES
v IDENTE

Para um segurado ter direito aa
| pecuniário, é preciso ter no minimo,
! meses e por motivo de doença, ficai
! mais do trinta dias. Es.*v aux'Iio í par
| tado a partir da data de ?etl nfostnn
I primeiros quinze ctjas pagos, na bn-*.
j base de. apenas, dez dias, rolo nn"v

Se o auxilio fôr requerido :'•¦;;'
\ lamento do trabalho o inicio do pnr.cn
jtiluto 6 feito a partir da data em'que
| trada no próprio instituto. Perderá o segurado o direito a essesi dois meses ck* auxilio.

O valor da mensalidade c* igual a fiiv; (sessenta e seconto) da media dos salários dos doze últimos mesesriores ao da última contribuição prestada, não podendo'no
I tanto aer inferior n setenta por cinto i.-fi-; i ,i„ galário mínlmii om vigor na localidade. A duração máxima do auxilio
j rio i do doze meses. Findo êsso prazo permanecem!,'
i do afastamento, o beneficio
| ria por invalidez.

Se o segurado for hospitalizado pelo Instituto e tião tiverI beneficiários inscritos, o valor da mensalidade do auxilio nrorI mano será reduzido à metade.

s por
ante-

pceuiiia-
causas

será transformado em aposentado-

No Slndicuto dos Confere..-
tes e Consertadorea de Carga

o Descarga do Porto do Riu
da Janeiro, no dia 27 de outi..'
bro, para escolher dos aovoa
membro;; tln diretoria e do Con-
selho -Fiscal,

Ksta aborto o prazo pera tos-
uiçáo de chapas parn as elói-
çfiss no Sindicato iNaclona) do;j
Caipinteiros Navais _ ratll-
::ar-;.o no dia 24 de novembro
próximo.

No Sindicato dos narregado-
rei e Ensacadores do Sa! do
Rio de Janeiro, no dia 27 de
igoato para renovação da <ii-
retoria o Conselho Fiscal. Con-
correm no pleito duas chnpr.s
encabeçadas pelos associado."
José Limn cios Santos e Jo_-
qiiini Lopes Teixeira.

O
No Sindicato Nacional dos

Oficiais de Náutica fia Mari-
nha Mercante no dia 21 d.:
outubro para renovação da ii.
retoria _ do Conselho Fiscal,

•¦¦'•-< , 
. ¦ , u Cl.--

'¦-" ' . ' '•- .'. ü. iÍo-

¦¦ ¦'¦''¦" ¦ i .-O!;- '(Va ^r i.'Íilgf;on*i ftíar^nrtt Lci^liíon.
íitlI"..151AU' — tUltlmalu», toai

ltnrrj- Juncu.
MONTE CASTELO — «Herdei*

ru. «um fortuna»,
ODUON — .il)..'j,-i-:nliiiúii IniiiiA

nn», com Jnmcs Cugmi}- r
1'Ii.vIUk Tlmxter.

(U.l.MJUA — ti.Miini ,ni tcvolta»
o «Fugitivo üo Santa Marilia»

OI.I.VUA — oSníiha selvagcni»,
«ni r.itmuinl 0'lirieu o lleaii
iIllKCTr.

1'AI.ACIO ~ «Entrego-mo a vo-
c(j», com Anu T.nia c Qlclianl
Orceim.

i'A!!ISlt,.\\Si; ~ «ílhida há Jiol
<-ui mtulia viila», com Jau..
IV.mtin o Cliarlcs r.aughtoo.

V.\::\ TODOS — «Flagelo dn
Doui», com Sil num tlangsna
o Amadeo Nacznrl,

l'l..\'.'.A — «Hnulia seli>goiUí,
coin Eilmoilil 0'llrku o Dean
¦Tairccr.

1'IliAJ.V — «Hora dr, declu-u»
* «Os doi» l«dos (ia viila»

PBBSmENTK - «Flagelo dc
Deu Bu, cura Silvftaa Maug&no

Aniu ei Nazzari.
PUfílOTt — «Sanlin selvaRí-m»,

com Edmond 0'Brlcn <* ücun
JagBer.

KEN — «Ultimato», com llarr;
Jonefl.

ltOXI — «...T, o iininili) íp «li-
verte», cem (la-milo, UnnUo.
Otelo o Eliana,

UXâN — -.Iteíttniio sclvnjtírc*-
oom JliuU-leln» >iol>tntox j
FrunJ. Villard,

HAVUSil •*— -t,*im(l_. « lanfUBi.
Bl.2 ~ «__.-- ««lv»««M>9 ¦!,,.

ilniond (J'llrlcn o Dean Jag.

l/.Jtlí) — «Kntrc(ío-in« t»
v «rí)-, com Ann Toild « Hl-
charil C.ri-i-ne.

i. ALICE - «Flagelo de Deus»,
...m Sltvaiio MaiiRaiio ,* Ama-
duo Knzznci.

H. JUSK* — «Tlco-lico no fn*
h:l», co.» Anselmo Duarte r'l ó»lo Cirrero.

(( A TÚNICA DE VENUS" !

Grandes artistas de fama
Internacional têm se apro*
sentado na «Radio Jornal do
Brasil» como Bonlamino Gi*
gli, Mnnolo Alvaroz Nora,

Carlos Buli, Maria Luí.a
Landln e muitos outros. Apo-
ra, u PRE-4 contratou um
dos mais famosos organista*
do mundo, Jean Duval

Ú SIC A
Amanha, às 21 horas no

teatro Municipal, na quin*tu recita de gala, será apro-
.sentada a oporá «Manon»
de Massenet cm quatro ateis.
«Manon», será cantada no
texto original francês com
as apresentações do sopra*
no Victoria de Ias Ange*
l*s do tenor Giant.o Pradelli,
rio barítono brasileiro Paulo
Kortos, bem coma d* !>«__)
Plínio GlabaRst

A peça nue Dercy Gonçalves -¦-:
.sentando no «Regina», ê unia salada de in-
Rrediontes Breco-romanos, inspirada em Aris-
tófanes. Planto, Torêncio, etc, etc..

O argumento, adaptado por Cliiancn deGarcia e Luiz Peixoto, poderia ter sido mo-lhor aproveitado, se houvesse unia atualiza*
cão para marcar acontecimentos contempo-

roucos, pois o panorama da nossa sociedade
atual é bem semelhante ao de Roma e Gréciadecadentes.

Dcrcy ainda'está muito marcada pelos vt-cios cio teatro de revista, mas, inorrnvelnionto
tom grande talento para a cnmódin o,
luro, poderá aproveitar melhor
sibiliidadcs no gênero.

fu-
a.s suas pos

Elyseu Maia

'ulo foi -montado con, gyandídio, especialmente .na part« de vebtiiá*
rio. mas ressonte-se da falta de uma melhoidireção.

A maioria dos elementos que integram -slenco, provieram do teatro de revista, mas.(lesempoiihmvi.se a contento, dentro daí iin-i-taçoos do gênero.
Em suma, trata-se de um espetáculo itotormediurio entre revista e comédia, que em-hora contenho um texto bastante pesado (nha.-comédias greco-latinas ernm mesmo liceu-us), ja é uni passo adiante, em relação l<eatro da Praça da Independência.
Pensamos que com uma bôa direção *

>r escollia .1,.- peças, Dercy irá muito be»uo gênero comédia.

PROGRAMAS
PARA HOJE

CARLOS GOMES - «Senhora»,
pela cia. do llihl Fei-ieira -
às 20 c 23 luu:\-i.

(OI-U.AUANA - «Ji'7.nhel»,
Cia. «Os artistas Unidos.,, <-o._
St. -torlneau •> JarJel v'cico-
!._ Ftl*,. - fc, jl(-.ü BoriMi

1-IJl.l.lEM — _* íorüaile uu_a—

:-> 1 * - '-+-1:* : *.

Cia. Ue
; !'¦! h».

Lm deJ ic».,. •tfw «jíjní"»

as 30 e 33 horns.
ÜLOlliA ... «íionilntf,

Jnin,, (osta :\s 30
.I.'.I!!I1-.I. .. „..,, («vaniloa, rom

Joana D'Aurr, Cláudio .N„-
iii-lli o outro» - fts jo o '-1!

hora x
K14 ..; — «A tioilea ds vn-

nu,., d». _„ .-,..,... .;„„,_,.
ro» — íi Jo t, *jj tutrn..

MAUEliElKA - .Vai levand..
cnrló,, Ue Allrcüo llr„Ua«, M.

i- cia. do Zj..o"li» Joft* — i*
31 hora».

SEMItAOHU - «o higati to
mailniiiiida», comedia coin Km
e ueiis urltstns — «*, -n.i. _'•V* Iiums,

K1VAL — «.Madauí» S«__ »J»_i„
— Cia i. Alô» QaniA» -*
t« JI i:-.lT»-.

.'O.VO CAJETAN» p, -Ok_t.
-«.".li», Miiato atnr. Sair-

<.(KOy, Jo*. V»««joaA*.'«- a e__'-*« <i»lfc*»_* — »» S* a l» W
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tfMFHENSA POPtrLAiv i»auina y

Segunda-feira, o Início do Torneio Internacional de Volibol do Fluminense - °^1ôe5 Í^ãZSlHi:Z^
! Torneio internacional masculino e feminino, de volibol. Nele intervirão as equipes do Pinheiros, Minas, La Cumparsita (Uruguai), Seleção Argentina, Adamus e Atlético Mineiro,

í além do grêmio promotor. Segunda-feira, terá início o certame, com prélios: Fluminense x Minas (feminino) e Atlético Mineiro x Adamus (masculino). --k-K-K-K-X-K-K-K-K*-
aMMMMBtinnHnMMMHMi j—»»—(•¦8———81—i i in ni ii i iw  , ii.imiwii.jn»! Lymj,_.-iiin»iiii^jjiw—u——i'""1""^'
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OS CHAMADOS "GRANDES" CLUBES CONTINUAM SENDO APONTADOS COMO OS FRANCOS FAVORITOS DA SEGUNDA RO-
DADA — FLAMENGO X MADUREIRA A PELEJA MAIS DURA — VASCO DA Gi -IA A MAIOR "BARBADA"

embora, tecnicamente, os,
¦resultados da primeira rodada'
tia jam agradado aos chama |

grandes», a parte finau |

Bombas e bombinhas

dos

ceira deixou muito a desejar,
Por hso mesmo, aguardara
confiantes a segunda etapa,
a fim de conseguirem desfor-

ti:''" *'" vr!'¦'*< '-«'SiKffiR '$$»**», ' i'4K^

|,77 ¦¦¦¦ -^^^iSS^SKK^W^St

b ' \? 
'"-';¦-- 7 ':f Ú% ^ M $^k

|: , * ^ '^5X M W ü. ¦>¦

P ¦ "í^^yy^liJ^íííÃííJ:'^)-?;^' ¦ IU 
'.'¦/. -'¦¦: ¦'."...;.:,-:--'! ;:í.:: i:,:;:.; ¦,¦•1 ;„.......yíMfyiS.yy£- y, ,; y-;i4»:*; »¦

Campeonato cios senam^,
Públicos

O *! Campeonato ele Fitleríio! cio; FuiicloitctVIoj PiíWleo» c.sM
i/m jilciia disputa. A yravura mostra, em cima, o «ouso c'os
yuii".'ou."h','oi'i ila Câmara dos Deputados que. em confronto com
6 Elétrico, F. C, visto abaixo, /oi elnroíaclo ;i< ia contagem de
iivi tentos a zcrt>. A equipe vitoriosa é constituída por servi-

dofi-s elu Entrada de. F'-rrg Cnitml do Brasil.

rar-se elo insucesso financeiro
cia primeira.

41G contos apenas foram ar-
reeadados domingo último,
numa móclia de SO contos
para cada jogo, quantia ln-
significante, sem dúvida.

O Índice tecr.ino, o qual já
tivemos oponunidude ele co-
montar em reportagem ante-
rlor, senão foi elevado, tam-
bém não deixou muito a de-
sejar, uma vez que se tratava
da estréia dos times, com os
conjuntos ainda sem a har-
monia que se observará, por
certo, no decorrei dos proxi-
mos jogos.
A PRÓXIMA RODADA

Atraçtio maior da próxima
rodada será o Fluminense, já
agora, campeão oticial de 52
de vez que o Botafogo desistiu
de recorrer ria decisão. Os pu-
pilos de Zezé Moreira, que
voem treinando com afinco,
terão pela frente o valente
quadro rubro-anil, bastante
credenciado para este prelio,
em face da tem.* resistência
que opôs ao Flamengo, por
ocasião da rodada inaugural.

Os tricolores deverão surgir
domingo sem um grancie ele-
men o de sua defesa. Trata-se
do zagueiro Pinheiro. O jovem

| zer ba.lanle falta ao sistema
craque campista deverá fa-
defensivo tricolor. E não se-
rá somente, no que tange es-
trltamenle, à parte técnica,
pois o seu substituto — Nes-
tor, jovem também cie qun li-
dades — até que poderá dar
conta do
porém, que
nheiro cons ilue uma segu-
rança tremenda para Castilho
que'joga mais tranqüilo. E o
que '.'.cede ao goleiro, acon-
tece com tôcla a defesa, cujos
integrantes talvez se sintam

menos tranqüilos, jogando, , no Maracanã,
portanto, mai.*; nervosos, o ciuci Ko próximo domingo, os
poderá a vir prejudicar as companheiros elo Rubens pro-
suas «performances»-, j curarão proporcionar momen

Enfim, aguardamos a hora
da íonça beber agua», na
tarde dc domingo, om São
Januário, para ver se a escr
ta dos tricolores continua
regulando.

Frente è frente ao Madu-
reira, estará o Flamengo. Üs
pupilos de Flavio Cosia, que
passaram mal diante do Bnn-

de felicidade a sua torci-
da, conquistando uma vitoria
ainiila sôbrc os tricolores su-
burbanos, já que são os Iran-
cos favoritos.

BOTAFOGO E OLARIA
Transferido elo Estádio Mu

nieipul, por um golpe de má-
giea, o prelio Botai go c Ola
ria se afigura como um elos

sucesso, no domingo último, j mu*s importantes cia próximatentarão desta fei a rabilitar- roílacla. Irão os alvi-negros ao
se perante o tricolor suburba- subúrbio leopoldinensc dis-
no, Reabilitar-se c, mais <lo...;,rl s a voltar de lá vitorio,
que isso, desforrar-se do re-1 c0S (! com a Klla mclíl miada,
vés sofrido, no nno passado. | no senlido ele caminhar par;-
Como é sabido, jogando, ern ' o quarto ano eonrecutlvo co-
Conselheiro Gnlvão, o Flamon- mo a defesa mais eficiente
go perdeu pela contagem mi-i d , cerlame. For outro lado,
nima, empatando, no segun''o os locais, incr.ntormaclos com
turno, em prelio dlsputdao,! o revés sofrido diante do Ame-

rica, luiarão, ansiosamente,
pela vil iria, o que lhos valera
como uma reabilitação consa-
gradora.
CANTO DO RIO X VASCO

Babado, em São Januário,
o Vasco recepcionará o Cant
elo Rio. Não acreditamos em
qualquer surpresa dos niteroí
enses. Enfim, como Gentil é
cio azar, at. é capaz de aconte-

cer.
O prelio será aproveitado

ainda, por Cleutil Cardoso,
para algumas experiências.
AMERICA X S. CRISTÓVÃO

Finalmente, teremos, sabá-
do próximo, no campo d i
America, o prelio America S.
Cüstóvão. Rubros e alvos fa-
rão uma partida interessante.
Favoritos os rubros. Mas os
alvos, desejosos que estão de
reabilitar-se, poderão sur^,re-
ender.

Ora, bolas era só o enio faltava.
Estamos tomando conlicie-.impiito elo uma entrevista que

o senhor Alfredo Trindade (presidente elo Corintians), teria
dado ao «-Esporte-», do São Paulo, na qual, rcportanJo se h
Cepa Rio. lamenta o final, eom o Fluminense campeão e o
Corin!í,•ni.'- alijado, contentando-se com nm vie-o-c.íuiipoonato.

O Sr. Trindade, positivamente, não é um homem sonsa-
to. Imaginem que ele teve a coraftem do afirmar que o clube
paulista .semente não venceu o dito certame porque recursos
extra-esportives surgiran, fura elu programa.

Quer dizer! se dcpeiiilos.-ie unicamente de emulação Lio
nica, pnra o sr. Trindivle, não haveria dúvidas e os corin-
lianus teriam vencido o Fluminense facilmente.

Nós que vimos os dois jogos dn Maracanã, botamos a
mão na cabeça, sacudimo-la levemente e passamos para ou
tro programa.

Paia o sr. Trindade guardar no emelerninho do nota: I)
ns uruguaios levantaram a «Copa elo Mundo», no Maracanã,
e não houve nada; 2) O Palmeiras venceu a «Copa Rir» no
Maracanã o não houve nada; .'!) n Portuguesa voaceu o Rio-
São Paulo no Maracanã o não houve nada.

Mirim andou de Seca a Meca e agora quer voltar parao Bangu,
Zc/inlio renovou com o Uolnfojro. Ano e moio de cnn-

trato. ') Flamengo ficou na mão.
Outro que vem,vou cum o Hulafogo, antes mesmo do tór-

mino dn contrato: o médio Juvenal. Tudo legal.
Carlyle já assinou com o Santos. Não vem para o Fia-

mengo. No momento está tratando da transferência de mo-
radia para a cidade praiana.

NO PACAEMBU!
iá^
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recado. Acontece,
a presnça de Pi

I

w.r<Oi.-T,?/>] ESTADO DO

ESTA NOITE. O 2o FHÉLIO EM DISPUTA DA TAÇA "CIDADE DE
SÃO PAULO" — ESTREIAM C3 "FERIQUITCS" COM O NATU-
RAL DESEJO DE VITÓRIA — 03 RUBROS-VERDES, TODAVIA,
DISPOSTOS A UMA REABILITAÇÃO DO REVÉS SOFRIDO
ANTE O CORINTHIANS — DÚVIDAS EM AMBAS AS EQUIPES

O Cruzeiro AC, ui campeão
ifliUroiense, excursionará no
domingo, 24, a Cantágalo,
onde enfrentará o campeão
local, Klamenííuinho F, C. O
prelio será arbitrado pelo juiz
Roque, da Liga desportiva
Curcieirense.

Varias Ligas e Dcpartamen-
tos do Estado uo Itio vém de
convecax a Assembléia Geral
da Federação Fluminense dc
Desportos, para o dia lis do
mês encrue, cnm maioria de
votos e cie acordo com o Esla-
:uto da FFD, a fim de ser
discuüdo assunto referente &
disputa do Campeonato Flu-
minense de Futebol bienal-
W! nte e outras medidas a éle
sefcrenles, como revisão dj
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Contendo grandes ensina*
gênios, Iransmitidos por um
idos maiores lideres, cio povo
ichinéj,

Condensoçôo de expenen»
$ics da 30 ar.os do lula vi-
Soriosa pelo Icrlnlecimenlo do

parlido dirigente do Revolu-
£ào Chmêsa.

Obco de grando abolida-
iVls a inlerêisa

UAÇA SEU PEDIDO A

wm
••áàt-Ã^i^tetoj»*»»

Regulamento
de ele disputa por todos oa
municípios, Assinaram a con-
vocação: D?parlamcnlo Kite-
roiense de Futebol, Liga Mc-
ritlense de Desportos, Liga
Desportiva de Duque de Ca-
xias, de Nilopolis, de Volta
Redonda, dc Três Rios, de Kio
tioniio, de Cordsiro, de Can-
lagalo, de São O: nçalo, de
Cabo Frio, de Nova Friburgo,
ele Ilarra do Piiai e de Valen-
ça.

Mais uma reuniüo pugllls
tka terá lugar na sexta-feira,
dia 22, com micio às 21) horas,
no ringue do K. C, Mauà, em
São Gonçalo.para continuação
do programa de seleção e trei-
namento de alicias que, em
Novembro, defenderão o Es
tado do Rio no Campeonato
Brasileiro de Eox Amador. A
Assessoria Técnica de Pugílis-
m , da FFD, por' isso, vem da
convocar para aquela reunião

ios pugilistas Nelson, José
I Francisco Corrêa, Pau de Fo-' 

go, Lindàrio, Amirico e An-
tír-sim•'.. o cronometrista o íis-
cal geral Antenor, os juizes

i Jaime o Odemar, e os segun-
I ilo*-: Anionio 1'inho a Cabo
Tião.

nns
A punição recentemente

aplicada á vários pr.fissionar,
do Estado do Hio, o foi pelo
Juiz Singular elo Tribunal de
Justiça Der.oortiva, e não pelo
T.J.D., como dado a publlci-
dade. Fica al a retificação.

ann
Foi transferida do dia 20

para o dia 22, ãs 20 horas, na
sede da Federação Fluminen-
se ele Desportos, a reunia i do
Tribunal cie Justiça Desportl-
va, presidida puio Juiz Doutoi
Homero Laia e secretariada
pela funcionária Dulce Melo.

a p. ü
n Delegado Interventor da

FFD na Liga Barramansense
de Dosprlos, sr. Maríno da
Lima Rocha, vem dc nomear
nara o cargo de Diretor do
r>: parlamento de Expediente

Io sr. Jarbas de Caldas Osório
le para Diretor do Departamon¦ • Ce Finanças o sr. Dediei

i '"sé dc Sousa
a n a

I Barra M:¦...:;. vem cie comi!

obrigntorleda- nica.-se com a FFD a respeito
das associações locais have-
rem concordado com a seguin;
te modalidade de j gos: duas
datas seguidas para camp.^o-
nato amador e uma, para
campeonato ou partida amis-
tosa, de profissi nais.

O Desportista Tobias Ma-
chacl i, vem de comunicar a
FFD ter sido empossado na
presidência elo Conselho Re-
gional de Desportos do Estado
do Rio.

'¦r\NOTÍí
DO TURFE
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NAO CORRERA MAIS ESTE
ANO |

O cavalo Mancèbo, que teve
um dos cascos rachados por
ocasião da disputa do Grande
Prêmio Dr. Frontin não mais
atuari na presente temporada
Internacional, O pensloista de
Juan Znniga entrara em cura
d-vendo reaparecer no próximo
ano.
Ml DOU DE PENSÃO

A égua Bizarra deixou as
cocheiras de Darcy Cassas in-
gressando nas do Ataliba Mo-
reira.
VIAJOU ATLETA

Poi, ontem, embarcado com
destino a Santos o cavalo Atle-
ta. O pupilo des Pedro Gusso
Filho ficará naquela cidade
praiana até fins de novembro
quando será enviado para o Pa-
raná & fim de participar do
Grando Prêmio Paraná a ser
corrida naquele Estado,
NOVO TREINADOR

Na próxima «-sabatina» os
animais Vei-gel e Mtneapolls
sob n responsabilidade de Fran-
cisco Marussl. O treinador em
questão nunca exerceu a sua
profissão no Hipodromo da lia-
vea, porém, era tido eomo um
«bamba» no «metier» no lugar
donde proceda.
CHEGOU...

JA se encontra na Gávea a
égua Framboza que atuou com
sucesso em Cidade Jardim. A
< !r"!êsa <¦ foi entregue nos cui-
dados de Gonçalino Feijó.

S. PAULO. 20 (Especial para
a IMPRENSA POPULAR) -
Dando curso u disputa da faça
«Cidade úi São Paulo? do cor-
rente ano, Palmeiras e PoiLn-
guêsa estarão lutando na noi-
ie de umanbâ, nesta capital
Trata-se de um compromisso
da mais alia importância, tan-
lo para um, como paia outro
uontendor. A Portuguesa, com
a goleada sofrida auto o Corin-
liana, procurara vencer àzto
prelio, a fim de puder ainda
aspirar algo, nessa disputa. U
Palmeiras, p'ir seu turno, de-
pois dan atuações brilhr.itcs
cumpridas no recente «quadran-
guiar», vê-se na obrigação cio
brindai- a sua '."reidj coin unia
exibição de gala, Eis porque
se espera um choque dos m tis
interessantes, amanhã, à noi-
U.

VTLDA, UM PROBLEMA

O Palmeirag tem cumprido
ultimamente, atuações exeelen-
les. Parece quo seu «onze» so
recompôs definitivamente, pas-!
sando aquele período ingrato j
de exibições pobres de técnica, j
No torneio quadrangular, oa es- j
meraldinos finalizaram empa-l
ladoa no primeiro pô.-ilo cum u'
.Suo Paulo, clube quo e.;tá tle!
posse de um dos melhores es. I
quadrões da Paulicéia, no mo-
mento. Domingo úlüiuo, atua- j
ram em Santos, contra o al,'i-
negro praiano, colhendo um
honroso empate, sem abertura
da contagem. Espera-so que,
mais uma ve;;, os companheiro i
de Jair despontem na cancha
com todas as qualidades até aqui
exibidas.

Na equipe quo jogará contra
oa «lusos--, apenas unia dúvi-
da existente: Trata-se do cen-
tro-médio Luis Villa que, nio
podendo atuar, será substituido
por Túlio.

MUCA, OUTRA DtrVTDA

Atravessa a Portuguesa do
Desportos uma fase adversa.
Talvez seja conseqüência da
situação de mal-estar criada po.
lúj casos de Noronha o Simâ"
com o preparador Jim Lopes.
Mas o certo é que a equipe não
anda mais com tudo aquele
«elan» com que disputou o últi-
mo Rio-São Paulo, apesar do

I impossível que venha a jogar.
! Ijindoiío é ii nome colado para
I sulwüiuii' o titular.

EQUIPES
Do acõ.do com os trelnamen-

t:;s verificados no decorrer eles-
ta semana, ns equipes para o

> de aniar.iiã, de-
! varão olv.c.lccer às seguintes

cunsiiiuiçoes:

PALMEIRAS — Oberdan —
Rubens a Juvenal — Kiumo,
Villa cTulio) e Dema — Liinl-
nha, Odair, Ainoiim, Jair e
Rodrigues,

PORTUGUESA — Muca
(Llndolfo) — Nena e Herminio
— Santos, Brandãozinha e Ce-
ci - .,iii,nho, Neyrl, Dula, Pm-
*;a » S.iuào.

aasBsaDsn
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AMERICA

Osvaldinh
ho.

:,í a c lu.;-
ciavidade.

;-, embora não
.-ímiiiauo Leu o
uiiiiiifjo jinüsadj,
próximo sabaclo,
i Cristóvão, já que
j cure cg uc íiiUiui

»\ÜS

todavia, eslã quase
laua.

ISA

Satisfeito com a atuação
de Xuzimu, u,uiiiiO Vieia pen-
sa cm e-icüvur o jovem joua •
o r no poüto que pertencia
Mirim. E por falar nesse
vpiayer», afirma-su quo esta-
na propenso a retomar ao
tiangii, desde quo não conse-
guiu uiiiro cluii-, cieviuo ao
,,i(.'Çj elevado soiicaido poiu
seu passe.

BONSUCESSO

O reduto rubro-anil mos-
tra-so baitante anrtnado para
o eii -que com o vencedor ua
«II Copa Rio.-. Acreuiuun cs
liopoluincrises numa reedição
Ci atuação Lente ao Flamon-

lu, qtiaiicio p r pouca não
iui-p,eentiem a cátedra, pre
ganclo uma peça au «maii
querido».

BUTAFOGO

Depois at* muito «chove não
ni Ji,a> Z.. zinho acabou reno
vaiiuo contrato com o fluía
logo, por um ano e meio. U
j vem aiaeante receberá SO
mil cinzeiros de «luvasj, além
tia garantia tle passe livre, au
término Uo contrato.
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MADUREIRA

Agnelo é o unlco jogadorraadureirensc cuja situação
cmiaiuul ainda pieocupa a
diretoria.

OLARi

O zagueiro Job, ausente do
prelio contra o Ameri';

ca, por motivo de uma con-
uisão, ji se mostra com seif-
siveis melhoras, semi., prova-vel que atue ante o Botafogo

SAO CRISTÓVÃO

Em virtude do afastamento
temporário do ponteiro Ucrui-ciino, ji.r força de uma seria
contusão, Emilio Palestino
colocará om ação, no preliocum o America, 0 jogador ml-
neiro Cunha.

VASCO

A concentração dos craques
cruzmaltinos, durante a ar-chia campanha elo campeona-lo, será realizada na Ilha do
Governador, onde pretende
diretoria do Vasco comprai
uma casa, especialmente des-
tinada a esse fim.

JÂ1K,
ruise t

nbraçamlo a «7 C„;m Rio». O fabuloso atacante pabneU
turú chi, ilivUlada no cotejo noturno desta nuito, íoiU.úí

c Portuguesa de Desportos.

CANTO DO RIO

Marujo i
lado para
no ai co eu

o nome mais co-
substituir Uoracio,
iitorricnse.

um
nu

haver conseguido reforços dos
mais valorosos, como os argen-
Unos Pontoni o Negl'1. Em todo
caso, Irão os craques rubro-ver-
des para o gramado do Pacaem-
bu, com o firme propósito do
apagar da lembrança do fan
aqueles 4x0 eom que foram
«presenteados», pelo Corintians.

.... Pinheiro eslà com o peMuca, com uma séria infec ^^ 
°(lm,n(io 

retlrar 
P0

ção dentária, é um problema| aparelha amanhã. Sua .pre-
dos mais difíceis, sendo quase [sença contra o Bonsucesso

FLAMENGO

Ontem, foi realizado
nlotivü dos rubros-negro;
stádio da Gávea.

FLUMINENSE

VOLEIBOL

1 Ü li US Ia fl d

a /t

is
9

I ai
Po tv fl 11 * li À

fiSiU lliál í ú
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Prossegue o carr.peonaío mundial, e m Moscou -¦ Os úliimos resultados
MOSCOU, 20 (Tass) — Ti-

vieram prosseguimento, no tUs-
tádlo Dinnmo», desta capital,
as partidas referentes ao Cam-
peonato Mundial de Voleibol,
Estiveram em ação as equipes
masculinas dn Polônia e dal
Hungria. Grancie assistência
acompanhou cyn enorme inte
resse a disputa desta pugna.
No primeiro «et», bem como ¦
no segundo, os desportistas po-
loneses levaram a melhor, atra-1
vés os escores de I5xS o 115x10.

Em fulminante reação, os vôlei- leibollstas búlgaros, por 3>:0. I
bolistas «magiares» triunfaram | Por outro lado, a represem*
n. s cloijj «sets» seguintes, com! tação masculina da União So-
as contagens de lyxO o 15::10.1 víctleaf campeã mundial, sobre»
A quinta partida, quo decidiria I pujou a da Rumania, pelo me»»
a sorte r,o encontro, favoreceu i mo escoro úe. 3x0,
a Hungria por 15x7. Portanto, Jsmel ,ienolou o Líbano, em
conseguirem os húngaros ven-jlrêa pm-tidas. A França ven-
cer'essa peleja, pelo marcador j ceu a jn(ii;u
definitivo elo .'1x2. i

No confronto entre ns equi-
pes femininas da Bulgária e da

te'*- Polônia, o triunfo pendeu para
O cotejo entre as equipe.*

Bulgária e da Finlândia
minou com a vitória dos vo-1 c. último destes países.

_/*. ran nhacoe
Programa de sábado

ME-
- AS

y-SU.llJliO PAltliO — I SOO ME-
Tiicis — es so.oiio.oo — as
13,30 1Í01ÍAS

2-1 Impe-. L. lliuiinl ..
&-!! El Banncr, I. Kuuza

3 Bemir, J. Martins ..
8—4 Johll, D Müi-olr* ..

5 Jan,!.*!, U. Illbelro ..
ô—0 Otonjuio, E, Casüllio

1 CV.iitur, C. Silva ..
nlln ¦

StOUNUO 1'Aüiai — 1.C00 ME-
tuus -- «.',8 -io.oou.og — ís
U,*>í> HOKAS

U-l Stu Acudo, t>. HlKonl .
B-J Lupiin, J. Portllho ....

3 Dsvtftso, L, Mezaroa ..
lí—t Coronet, O. U1I6» .. ..

ò Ekliniburgü. i", Castillo
IÁ--Í S.iiiliio, W. Andrad» ..

1 Or*y Ulrl, .'. üarcliaut
—-«üi,——

¦JSUklXXlie, l*A''!e» — .1.SW MÜ-
•¦r,108 — Cr* JO 0«),tl3 — AU
U.l» HORAS - UciUusilo •
Ap'«.,illip« ,|e St. C»!".-«»rl».

U,
65 i
65
66
65
55
66

ü~ l ;tíly. .1. M»..-ln< .... K
> ««.ora. XX -. K

*~ l .pulluo. C W«.-h»ilo W
« Pvjtluio M Con» ... W
1 írUfc 8ur. XX .. W

ft- i M.»«i*ia. k Henrlqu» üO
1 Va»,» l Domlnuuí» »C
8 J*u«»<ls!r« N Corr» .. 50

^- t T«i»Jii. 1». Souza .... .0
i» W.'-tftiK,U*, P. Tbvsre» 63

QTJAKTO PAHEO - 1-800
TllllS - Crí oi.000,00
11,1.-, HOKAS

1—1 BKCampcador, L. Rigoni 6í
a Estalo, A. Brito M

2—3 Rio Verde, R. Filho .. 61
4 Irresistível, J Marins .. 60

3-5 Sol Bmiito, U. Ribeiro 6í
G licolcio, L. Lins 60

4-7 Inicio, M. Ciuiiiio .. ••• 6i
11 Pesadelo, U. Silva .. .. 62

.—nou í
<|i:iNTO PAItEO - 1 500 ME-j

TIKJS (Compulsírlo) — < iJ -I
S5.uuu.00 - AS 16,10 nORAS. I

1— 1 Vi-llio Pobre, b. Cruj 63
1 Guanumbl, XX 83
8 Panôplls, J- Baile» .. 511

í— 4 Rllle, li, llliíon! .. .. M
l Nttpolclo, U- Fernando» 531
1 lUrcm, H. Mai Uns ., M

»— 7 Morattns, B. CaxdoDo .. 63 |
8 Alvor, XX «
| Miraculoso, N. Corr« .. Ml

t-10 Pacalano, M. Mot» .. W
U Kclalr, C. Cllerl .. ,. KI
U Vlslonnolrs, 8. Uauliodo 6»

:. Diam. Negro, T. Balu!» »S

HKXTO PAI;, 7)0°""l SM KKTUO»
i» iwo.ot - tt u,u

iseiie
PROGRAMAS E

Duas Ótimas li j

8 Ci-uznialtlno,
» Fui nno, L.

- ti 1'ulaano, P.
10 Llngoto, C.
11 U. C. D., V

A. Riba»
Mozaios ..
Fcrnftndea
Callerl ..

Souza ..

laicaçoes
ONTA Ri AS PROVÁVEIS PARA

AS PRÓXIMAS REUN
Programa de domingo

L-J O T3 Q QX dl il d
^Cql> a u cKitma

CEJ 411 000,00
tonio Suinpuio

— «(JoniTal An- ;

i-i
7> Cl

- oi
UUUAS

1 1 Qi-a» «nou. J «ttJUa
J L.nmpo. I. llachiuí» .. •
I Carmen. ». Sllv» .. ..

V- t BUlurl, X, Martins .. .
í Tampo Feio, V. Cunha .
« [glno, it. Rigoni

_ Ul O- í atüm\ & WM» a» m

m
M
H
Mi
Ml
Si

, Poranga, J- Portllho
noo

BETIUO PABEO - 1.100 METROS
— Cr$ 30.000,00 — AS 10,10
HOUAS - (BETTING)

1— 1 1-ieuaa, O. Macedo .. .. M
1 Ptcudo, O. Costa ¦«
í Jazz, J. Bulflc* W

%— i Theophilo, JC. Silva .... 66
t AJgerla, J. Graça .. .. M
( 1'haleron, 8. Barbosa .. 601

»—7 Pai li, A. Alelzo 60 |
I Muiiterrty, L. Ma-ioroj M'

f Good Fileml, A. Malild 601
4 10 Xlika. J. Portllho .. .. 64,

11 Etatano. B. Machado ... 50
UC J8.. K Mai tina .. .. 4»

UITAVO ÍAKEO — I 004 M«-

TK08 - '!r« M.IKKI.M -
AS 10,11 HCIUAS

1— 1 lü Neuuto, J. PlnbalM U
> Kl Cln, P. i. SU,» •• •• K

I Ardeiia. N. Corra .. .. M

68 2— 4 Usnstro, L. Mozaios .... 65
6li 5 Animanin, 11. Muilinn .. M
68, 6 ManlcorCS, S. Machado .. 63
64 7 Açude. XX 6(1
43 3—8 Submarino, XX 5G
Ml 9 New Voiit, E. Cnr-lillo .. M

I 10 Pellas, J. Miiicliaiit .. .. Si
v Pauda, XX 6-1

4 11 Egil, P. Morena 611
13 Bvoé, L. Illgoui 66
13 Coroiny, U. Silva .. .. 66
14 Agiiui, A. lllb.-ia St!

i» Abltlruc, C. Callerl .. .. 63

NONO PABEO — 1.400 ,1Ii:i HOS
_ CJ 30,000,00 — AS 17,111
UOKAS - (HHT.l.NG)

1— 1 Gtsella L. Rigoni .. .. 56
. (iold Oreun, P, Coc-lho 60

» 3 Changa, | D. Moreira .. K

I Kaatrl. J. Poitllho .. .. 63

4 Melodia PorUlill*, XJ . «

8- 6 Maud. O Hllfta 8-3

t Obílls, A uniu á3

7 OUtri», K. Mn-uus .... iii

4- 3 Folio.», U. Cuula .. .. U

i Olela, XX W

li £tü«iiA. I. iiw-t»:". .„ ^

- nem—

Pltl.IlUIKO 1 l!l-í> - *S 13,30
IIOIIAS — I 'HO JIUTKOS —

CKS 5J.000,00 - «Ehiiuditu dc
í'ii\ias».

—1 Ofensiva, E. Cuatillo .. .. 55
l-Vauliin, IS. lniioyi

---.'i Querela,
—I Queima,

6 Valentin

(SEGUNDO
IIOIIAS

L,
U.

, J
—oOe—

PAItUO
- 1.5U0

Iiigo
Rigoni
Cunha

A'01-Ulho

ílli

.. 61 i
.. •. 66

.. 61

.. 61,

AS 13,56
1'BOS —
Câmara»
... 63

;o .. Sí
.... 60 !
.. . 5b I

n .. 56 ]

C113 o'i.000,00 - «Gen.
1— l 0,'oates, P. Tavares

ollmla, 1-- Domlngues
3- 3 (ilúdlo, L. Mc/.nro»

li. do Sul, N. Corr»
Murmúrio, "• '"'Ho

3— G 1). Homem, W. Meireles 68
Onear, N. Henriquo .. .. 53 |

t Melodia Poitenlin, XX .. 531
i— 3 Baiano, l». Rigoni ,. .. &s ,

13 GuayAiuiz, S Machado .. M |
11 Puiúni. J- Marins .. .. M

U()(,—

TKUCK1BO 1'AIIEO - AS 11,20

l'll$ 50 (1(10.00 — «MinTi-hnl Deo
(Joru da ttMihrua».

1—1 EjpHgucileto, N. Corre .. 65
v Evenlng Star, S. Câmara 55

3— 3 Ovation, L. Mazaroa 65
y Rsconce, E. Silva í*íj

3—1 Avalanche, -i • Grac» .. .. 55
6 [enlata, A. Ribas 05
6 Lallnda, 1*. Alelxo ., .. 56

-1 7 Frisa, U. Cunlia 55
3 Alvejada, J. Marchant .. 60
» Aiimncui, D. Moreira .. 65

oOu

QUABTO PAKISO — AS 11,15 HO-
BAS — 1.S00 U1STBOS — C'1W
40 OUO.OO — (General Osório»

l— 1 UcauuriM, L- Rigoni .. .- 60
3 Alliie, A. Pinto 60
S Pompa, B. Ribeiro .. .. M

i— 4 Prisco, J. Marchant ... 60
8 ITImoto, O. Cuiib» .. .. 60
< Kiinllii. I. Pinheiro .. 50

8— 7 Mimlcord, 8. Machailo .. K
! Nlgroniante, I,. Mezaros 66
i Repentino, A. Kllia* .. M

4-10 Urânio, XX M
11 O. Kipics*. XX 66

• Combatente. A. Araujo .. M

QUINTO PARIU — AS 15,10
lítíMÀ - i,.m AUviMoai ~

ir, li. Custa 64
Inshalla, F. Irigoyen .. .. 51 |

2— 3 l:u mai-olll, l'l. l.,';,.-tilio .. B8
Mulltliaiio, N, Corro .. .. 51 '

8—5 Criado, L. Rlgnnl 6-t
G Black. N. Côno 5-11

4 7 Fi ii mimosa, O. üllfm .. 60
8 Tributúrln, P. Tu vares .. 02
1) Mostcr Boli, A. Ribas .. 6ü j

-—olln—
SKXTO PAUKO — AS li.-li) lll!l!A.s|

— 1 11111 MKTUOS — cns .. |
35.0110,00 — «General Andrade!
Neves»,

l- t Algnrve, XX .. ..
> Acordeon, i'. lilgoy-

3—3 Unibii, A. Araujo ,'.
3 Znnzlbar, XX .. ..

XX .
R. Mn

XX ..

5S
Uil3 ..

ilenrltiiio
>! 1.1

1

Muzuzo,
9 Fniistu

10 lli
11 Crasso, X
12 i-.iiu, I.

. Manii, M,
ie Alegre, XX ..

Uola Dourada, 1.. Uns ..
11 El Matucliln, !,. Rigoni
15 Sapo, D. Silva

j lilngiilc, C, Callerl ., ..

OITOVO PAIIUO — «Grande 1
mio Duque ile Onv,'},.) —
t(i,IU HORAS — 2.000 SlliTItOS
— cic$ leo.000,00 — iiii-;ttinci)

I .S1NI.1-JSS, XX 58

08
5-1
53
51
50
53
64
Ml

1'rí-
AS

3—4 Muni. II ylil, O. Ullfla
5 Philldor, U. Cunhu ..

4—0 Ocre, J. Alliirilliol ..
7 Pnlli liiiiliM-, I.. Rigoni
3 Frutuoso, Ú. .Martins

SÉTIMO 1'AUIM, — AS 111.10
uas - 1,200 iMi;.;;u:J -
30.000,11(1 - HIKTTING)
tGoneral Mcauí» nanei"».

1— 1 Bcrgainota, L. Uonilutues
Vlsao, S. Machado ..

> Marabü, U. Cunha ..
Noniialiala, P Coelho

3- 5 Polulialse, U. Macedo
l'iillvil:i, |i'. Hiilulii .,
Tlmuderbolt, XX .. ..

íi Jjlolurl» W. tiUi-r« u

^" i > Jnipresivu, J, Marchant .. 57
w! 2—3 iJuty, F. irigoyen .. .. 57
b- i 3 Sltluii, 10. Castillo 53
r,°! 3—1 Santa Ciia.L. Mezaros .. 58
*¦'• ¦ 6 Euilora, U. Cunha 53'•'^ 

1—6 Jocosa, C. Moreno ,. .. 53
681 7 Goldcnn, I.. Iligoul .. .. 53
''¦' 3 Nlx. O Ullfin 63
«I —oil

í NONO l*.M!lii AS 17,10 IIOIIAS
1111- — '* OÜO MHTHOS — CiS .
,l,| «11.01111,00 —• uu. ,"i l.si.i —
— «.lliii-iTli.il l-luiianii 1'ciiuto»

1- 1 Cm ,i!--". j, A. Araujo .. •• 68
. 6, i Pan. It. Miiitliis .. , -. 51

6U 3- 2 Madrlgal, L. líU-uni .. .. 54
íhí 3 Calãn, XX ..
61 8- 4 Idealista, li. Ms, hu !o .. •*
r.i! 5 I». ile Anjo, O t '¦ -i ..
51 4-ü liunrumiui, C. C.ii.orl .. 5!

WJ »AJlíarvi)i ii'. lniío^cu ., „ í*
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-Não i posável pleitear aumento inferior ao quo íoi pleiteado junte aos empregadores", deelara ainda à 
^"íOPULM^Sr.

Normando Ferreira Lopes, Presidente do Sindicato don radialistas - Salários de fome pagos pelas emissora. - Hoje. grande assem*»

 dos radialistas no Sindicato dos Aeroviários —-—- "

PARALISARIAM 
~0 

TRABALHO EM
DEFESA DO REPÓRTER,

p.í? r-ir-V?-^l# f^^^^^l ¦¦>'-'¦¦•.-,¦¦

¦ 'v ?ii%,. jHâ ....;;;? ;:';:^^^ft;: Vív;'::.
L.j^.~-ÍÍ.i-^^&**1Í*^ E^J^?-* ?. .*

OS das Oficinas de Deodo ro da Central do Brasil deram ontem vigorosa
J-> demonstração de repíid io ao terror com une a direção daquela ferrovia

tenta enfraquecer a luta do funcionalismo por aumento dc salário. Protestaram contra o

tentativa de prisão do nosso repórter c resol veiam paralizar os trabalhos caso a violência

contra u liberdade de imprensa fosse consumada. Nosso reportagem wlhia dados sobro

a campanha pelo aumento de salário entre, aqueles trabalhadores. A certa altura ura cn-

"cnlioiro, acompanhado de capangas, obrigou nosso repórter sob ameaça de «pontn-pés», a

ir alé um irabinete* onde já se achavam vários, liras- Oraças aos protestos do jornalista
decisiva solidariedade dos trabalhador!
de amanhã publicaremos
Oficinas de Ueodoro e as

po liciais nada puderam fazer, Km nossa edição
reportagem detalhada sobre ns reivindicações dos ferroviários das

más condições de Ira iiallio impostas pela adminislração dn Central

íhnnMtm IM |

Na Estação de Triagem
Arrastado pelo auio-loiação ¦— C*Ie o epet-ido do 7C sadw;— Vítima

do uma curiosa ¦— Air.ds. ícr2£Ídoã í» cinco aeníciciados da Penüen

Ciíi.13 Cvfiiral — Suicidou-se ingerindo íormicida — Caiu no poço

VIOLENTAco,it i de trens ocorreu, anle-onleni, á noite* na estn- I

io de Triagem, saindo morto o maqiiinista de nma i

mposições, João Pereira, de 43 anos, casado e morador à i
Praça do Carmo s/n.* funcionário ila Leopoldina. O desastre veri- |
ficou-se quando a composição da Leopoldina, conduzindo cado para j
o matadouro 

'da 
Penha, chocou-se contra um vagão du mesma ,

ferrovia, carregado de pedra. O maquínista da 1." composição loi ;

iprojelado a longa distância, tendo morte horrível- Resultaram )
(feridos, lambem, o focnisla João Melo Morais. 30 anos. rasado,.

residente, ii rua • Hcntrada 2. apartamento 101; o guarda-freios _
Quintino João dos Santos, de 41 anos de idade, casado, morador a

rua Pavmia* 780. em Anchieta, e o maquinisla Hamiro Nasciiiicn- :

to. solteiro, dc -12 anos de idade residente à estrada du Covnnca*

ii, 19. g

O vagão contra o qual sc

cliocou a locomotiva, encon
iva-se estacionado logo dc

to jovem ainda, e contando ape- j
nas IS anos do idade, come-

teu um ato de loucura. Brigan- j
do cóm o namorado, suicidou-

sc, ingerindo íormicida.

O corpo da pobre maça que
residia á rua Franklin Távo-

ra, S82, foi rcmo\

q Diante da atitude tomada
pelos proprietários dc empres
de rádio, reeusando-se a con-
ceder qualquer alimento dc sil-
lários, nossa reportagem pro-
curou ouvir, na tarde dc on-
tem, o sr, Nornuindo Ferreira
Lopes, presidente do Sindicato
dos Radialistas.
ATO DESCORTEZ
K DESELEGANTE

Declarou, dc inicio, o sr. Nor-
mando Lopes ter sido clescor-
tez o deselegante o ato prali-
cado pelos proprietários ile
emissoras, na mesa redonda de
segunda-feira, no Deparlainen*
lu Nacional do Trabalho, Na-
rpiclc dia, conformo ficara ro-
solvldo na reunião anterior, os
empregadores deveriam apre-
sentni* uW'n- contra-proposta ao

•di.In de aumento feito pc!"
Sindicato, mns não o fizeram,

— A. primeira mesa redonda
foi realizada no dia 18 do julho
último, - - lembrou o nosso cn*
Ircvistndo sendo concedido
aos patrões o prazo de tin dias

estudar o nosso pedido e
contrn-propor uni aumento, ras-
saram-se Oi* trinta dias e quan-

upúnliamos haver possibl-
lidado de algum entendimento,
n assunto voltou à estaca zero,
im declarar o representante pa-

' tronai que fr-i emissoras não (
concederão qualquer melhoria

j salarial.
SALÁRIOS
DK FOME

I-Tossoguindo, o st*, rvormando
Lopes fez referencia aos sa-
lários pagos aos empregados de
estações de rádio, cujo nivel c
baixíssimo, permanecendo os
mesmos congelados desde 19-13,
Encontrando-se no Sindicato as
listas de desconto do imposto

! sindical Horncciijas pelas em-

j presas, pudemos verificar esse
falo. Enquanto um diretor dc
«broarteasting* ganho, 50 mil
cru&eiros, os demais funciona-
rios, como radio-at.ores, opera-
dores, serventes, telefonistas,

. etc, não percebem remunera-

Jf; ções superiores a 1 500 cruzei-

§*' ros. Os locutores são conside-
rtJHIrados os melhores remunera-

'' dos, e raros são os que ganhem
3 mil cruzeiros. Na grande
maioria das emissoras vigora
o atual salário mínimo, haven-
do velhos funcionários com 1".
a 20 anos de serviço, que só

j recentemente fi que passaram
a ganhar 1 200 cruzeiros. Em

i outras, como a Rádio Clube é
I burlada a lei do salário mini-
i mo, havendo empregados maio*
! res com salários de ir.il cru*

'.ciros.
Nestas condições é que vive

o pessoal do rádio —• declarou
.. sr. Normando Lopes ¦ - ga-
nliando salários de fome e csir
linilo miséria. o sr. Edmar
Machado representante dos em-

pregadores, acha porém que es-
íamos pedindo muito c chegou

wírM
.vi. ¦, •

no ponto dc dizer que é um

absurdo ter quo pagar 2.4(10

cruzeiros a um continuo, sõ-

mente para apanhar pontas do

cigarros. Pergunto agora so o

servente não tem estômago

como file, c não tem o mesmo

direito do viver quo o sr. Ed-

mar Machado.
,IKBMOS 'A GREVE, SE

PRECISO*
_ Desde 1915 que os radia-

listas não tem aumento -- ln

-- Naquela época, foi feito o úl-

tlmo ronjustamento, por força
do decreto-lei 7.98-1, de setem-
bro dc 1915, que fixou os níveis
dc remuneração mínima dos

que trabalham em empresas de

rádiofusão. Os patrões querem
que elaboremos uma tabela in-

terior a apresentada. Creio (pie

isto 6 impossível o penso mes-

mo que o.s meus companheiros
náo aceitarão essa proposta dos

empregadores. Mesmo assim

sou o presidente Sindicato comunicarei fato cm assem-

O sr? Normando Ferreira Lopes, presidente do Simlici

Radialista, quando falava á nossa reporta gem
tll lli:

sou o presidente do

Assassinados na JU
Seis Trabalhado!

bléia o o plenário fi que ira de-

cidir.
E, finalizando:
— O atual clima foi cria-

do pela maneira com quo fo-

mos tratados pelos donos dc
estações dc rádio. Estamos

dispostos a conquistar d

quer forma fisse atiment
os patrões pernianccerc
transigentes, agiremos p<
nais competentes, mas,
ciso fôr recorreremos, a»
dc greve.

do A
Segundo denunciai IraxI-

da a esta redação, os traba-

lhadores do Arsenal dc -Mu*
rinhn Vivaldo Batista, Al-
bcrl0 Argolo, Pedro Rodri*

gues dc Sousa, Josó do «ou-

sa Caldeira, Francisco Bas-
tos o Ernesto Justino, pre-
sos há cerca i\v ÜO (lias c
há mais 50 segregados nu-
ma solitária do Presídio da
ilha das Cobras, ali nau so
encontram mais: .seus ca-
eláveres estão enterrados na
Ilha Grande c a morto, ao

que corre por todo o Arsc-
nal, terá sido em conse*

qüência das torturas .sofri-
das ou por fuzilamento, não

podendo (i Informante dar
maiores detalhes.

REPTO AO MINISTRO UA
MARINHA

Não sendo possível á nos-
sa rei-ortagem verificar a

procedência dessa revela-
ção, r e p t a mo s ao sr.'Ministro 

da Marinha, Al-
mirante Renato Guilhobcl,
responsável .pelo que sc
passa em todas as depcn-
delicias da Marinha de
Guerra brasileira, inclusive
o Arsenal de Marinha, que
ordene no seu subordinado,
o diretor do Arsenal, apro*
sentar provas de .quo esses
seis trabalhadores vivem
ainda o do estado om que
sc encontram. Caso contra-
rio a opinião pública do
pais estará no direito de
considerá-los assassinados
pelo '.crimo:- do lutarem por
aumento de salários para
minorar a miséria cm seus
lares.
DESAPARECIDO O LÍDER
DA CORPORAÇÃO

O terror desencadeado con-
Ira os trabalhadores do Ar-
senal o praças da Marinha
de Guerra esta atingindo as
raias do um crime frio c per-
versamente premeditado, As
prisões se sucedem. Us tra-

bali arrancados
trabalho c

ein sua lun-
invadidos e

do trabalha-

adores não
de seus locais d
ob praças pre..",
çáo. Lares i
esposas c fill

dm-es niiiea.-ado.'. e iilcrrori
zados pela policia interna da ,
Marinha, que age jimlamen- !
te com os cães de fila da rua |
da Relação. Entre os desa-

parecidos está, segundo in- |
informação trazida, á nossa
reporta;;!!), o lider dos tra-
balhadores do Arsenal, Hcr-

tia das'es
nica Alves de Oliveira, prcsl-
dente da Associação Profis-
alonal dos Trabalhadores do
Arsenal dc Marinha. Cons-
tava, quo Hermes fóra trans-
ferido do Setor Trabalhista
da policia, politica para o
Presidio du Ilha das Cobras.

Corre, porém, que loi clu es-

pinicado barbaramente c sc-

gregado no cárcere privado,
que mantém no Arsenal da
Marinha o comandante Mau-
rilio, chefe da Divisão dc Po-

Co sOi
rsenaj

licia. Seja '••..¦!!
é que o seu para d
incute ignorado -.-

corre perigo.
Trabalha.lui de

categorias, homens

res democratas e
organizações popula
tidadês sindicais, cs
no dever impérios,
var n vida dessas \
reação americana
deuda pelo govern
Getulio Vargas.

n, ———. „_———— ——
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DESESPERO DAS VÍTIMAS DO TENENTE FELIPPE - EMPI
GO DE VIOLÊNCIA NA RECONQUISTA DE CARROS VENDIDOS

o que falar
das «fellpo-

pura

necrotério
Leirul.

ilu Institui.. Mcjliiiilíl SI LlDiii
Caiu no poço

pois (lo desvio do número 2.
Ali o haviam abandonado com
um carregamento de píilrns
apesar do risco que represn*
lava para os trens em circu-
lação pela linha próxima. Es*
te, aliás foi o segundo dosas*
tre que se verificou no mes-
mo local, e pelo mesmo moti-
vo, dando bem uma idéia do

pouco respeito votado pela
l_npoldina ã segurança dos
seus operários e á de milha-
res de pessoas que viajavam
nos trens suburbanos.

Arrastado pelo
«lotação»

Morte horrível encontrou
ontem o fiscal da Light An-
tonio Pedro Évora, de 52 anos,
residonle ã rua Cacique, n,o
1.551. Ao tentar atravessar ti
estrada Vicente dc Carvalho,

em frente ao prédio 1.640, foi
file colhido polo auto-lotação
ila Viação Excclso, número
de ordem 30, da linha Penha*!
Candelária. Arrastado pelo ¦,

veiculo algum tempo, tombou j
nn estrada, sem vida, o corpo !
estupidamente mutilado.

O motorista do «lotação:** I

fugiu, imprimendo maior velo
cidade ao veiculo e o corpo do i
infeliz ln-.balhai.lor foi remo- •
vido para o necrotério do Iiis-*j
titulo Medico Legal. I

Vítima de uma
curiosa I
No Hospital Miguel Coute :

deu entrada ontem, atacada
ii.1 forlo hemorragia,a domes- :

tica Ivone Fernandes, de -M '

anos, solteira, residente à rua
Coelho Cintra, -lã. no Lem'.'
Ao ser socorrida, a infeliz jo*'
vem faleceu, sendo o seu cor-

po depois removido para o
necrotério.

A senhora Maricta f-errian-
nes, mãe ile Ivone, e que a a*
companhara ao hospital, de*
clarou que sua filha procura-
ra segunda feira última uma

parteira residente na rua das
Laranjeiras, submetendo-se
eom a mesma a uma inter-
veiieão a fim de provocar um
aborto. Quando voltou para

jcasa, Ivone disse estar se sen*
tlndo mal. Piorando, fora le-

jvada ao H.M.C., mas tardia-
mente.

Ainda foragidos
Ainda continuam foragidos

ss cinco sentenciados que ea-

f*fa,-'im domingo 41t_»p (ia Pc-

nitenciárla Central A Policia, I

em grande aparato, tem bati-

do morros e subúrbios, mas
seu espalhafato resultou em
vão até agora.

anos
afoc

do
rida

Brigou com o
namorado c
suicidou-se

Zulmira Sonrc

Uma criança de 6

idade morreu ontem

num poço existente no quintal
da residência de seus pais, á!

í-iui Geraldina Santos. Vi, em j
Pavuna. A pequena vítima que
se. chamava Jorge, era filho do |

sr. .Tose Correia Morais, o seu

corpo foi removido para o

A preíexio de sucessivas "vistorias na rede
elétrica", a ladra da Rua Larga vem inier-
rompendo o forrnecimenio do eletricidade

a várias ruas e bairros
Não satisfeita com o ra-j aumentar ainda mais as

ciou a m e nt o oficialmen* I proporções do racionamen-

Continua dando
o rumoroso caso
tas . A noticia espalhada de

que o tenente Felipe estaria res-

galando suas dividas atraiu ao
escritório da rua México, lãS,
arapuca do espertalhão, gran-
do número de vitimas que ti-
vernm mais um desencanto. O
tenente não apareceu e parece
nada inclinado á uma soida
limpa du tremenda complica-
çáo cm que. se meteu. Enquan-
to isso as «felipetas • estão sen-
Uo oferecidas a qualquer preço
i* o desespero de alguns ludi-
briados começa a se manifestar
ein ates dc violência, no mes*
mo tempo que outros saltam de
todas ns formas a fim de road-

quiiir seus carros vendidos ao j
hábil chantagista.
TOMADO O CADILAC

Três'homens armados depois
dc dominarem o motorista Josó
Santos, apoderaram-se do eadil-
lac chapa 12.00.23, O auto

pertencia uo professor Camilo
Otati Jr., que o adquirira

r|| 

* 
tenente [.'clipe, liste, por sua

I S | vez, comprara o veiculo do bri-

_adclro Samuel Ribeiro.
O professor Camilo Otati

apresentou queixa á policia, que
ainda náo localizou o auto rou-
liado. ,
TAMPEM O

«11RA BORE ¦
Notícias ontem chegadas ao

conhecimento da reportagem re-
velam quo entre os .ifilipatos-
encontra-se o tira Cecil Borer,
da Ordem Politica c Social. -O

odioso itira» vendeu seu auto-
móvel ao tenento Felipe, rece-
bendo em troca d'elipetas.. E'
entro todas ns vitimas, a úni-
ca a não se lamentar na grande
chantngc. Mas unia pergunta1

deve ser feita: com o o

ganho na policia c h
vida. nababesca que lev
Boré arranja dinheiro pa
prar automóvel ? Pelo
indústria do achaque .
sa, multo rendosa, poi
bém outro policial da
Política, Pelaio Martii
vendeu automóvel ao I.
igualmente caiu no «co
ííelipeta .,

a ifes acoes üoNovas
'ovo de Porto Alegreet

_LEGRE, 20 t rio da Agricultura c I
do sr, Getúlio Vargn.
prometendo cm sesi
dias baratear o.s gènen
alimentícios, os assistei
tes manifestaram

PORTO
(Do correspondente)
Continuam as manifesta- j
('ões populares nesta ca* 1

I
pitai contra o alto custo |
da vida, principalmente ;
preço da carne. Durante |
um comício de trabalha-
dores, quando um poria-
voz do Ministério do Tra- ;
balho começava a falar ;
sobre o «plano» do sr, |
Manoel Vargas, secreta- [

descrença c repulsa
face daquele .plano
condenada na manifo
ção ;t política de fonu
governador Dornelcs i
Getúlio.

i /ri© m f§t uj ®
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:1a Crus!, mui- necrotério.

JN O DIA A DIA

A CONFIHSÃ
i

(louve uni crime. Na estrada deserta oiti liuni iuiiiiein apa

reccil morto, o corpo crivado dc facadas. K se ura crime

houvera, alguém forçosamente o teria praticado, I-- o rato

se passando ali nn distrito, competia ao delegado a captura

do assassino. Do criminoso, porém, não havia nenhum ves-

tígin e dc sua exisISlicin não sc subia. Mas a policia mio

podia se desmoralizar, dando lão feia prova de mcapacitla-

dc. Urgia, assim, que so providenciasse um culpado, qualquer
uni servindo, contando (|iie o bom nome c o prestigio da au-

toridade distrital nfto rcsullasscm comproinclidos. bntre-

l.-inlii, a quem imputar n crime? Sim, a quem?
O comissário tévc a idéia:

Vamos escolher no arquivo. Jeni muito íiilanlra
dando sopa.

fíxamiitando o licliário, o delegado encontrou mn tipo

que lhe pareceu o ideal. Tratava-se de um desgraçn(lo_mnr.

ninai que certa vez ali estivera detido sob a acusação dc

fluiu.
Que acha você?
Excelente! -- concordou o comissário. _ste vai ser

o homem.
Tem pinta haslanle?
Se lem? Tem de mais. I'. se não tiver a gente

arranja, dá-se um jeito.
n delegado aprpvou. num sorriso canalha, O outro pro-

seguiu:
Inventaremos uma história bem cheia de mistérios,

unia autêntica história policial e no meio dela êle será o
«monstro da estrada erma». Que tal a legenda?

Riram-se os dois. às gargalhadas, o delegado elogiando
a foiça imaginativa do auxiliar:

Você C o ciíuiii) desta delegacia* Vm-è dava paia es-
crever novelas. Pois não é que até já craniou um titulo?

13 maquiavélico:
Muito bôa legenda paru um assassino: «O MONS-

TRO DA ESTRADA f.KMAI» Uma legenda estupenda.
Genial! 1-. só resta agora pôr a cabeça a funcionar, criar
uma história bem tramada, que não dê muita na vistaI Que
tenha mistério e coisas triviais, bem dosada, mas cuidado-

samente feita! E deixa qnc o nosso caria/, vai subir muito!
Depois, se lembrando:

Inventa uma daquelas que você arranjou em 1937
Cniilru aqueles três comunistas, Não se lembra mãi.**? Vez
sucesso! O.s jornais falaram tanto!

(I comissário, sem modéstia:
Deixe por minha conta Nu assunto in sou doutor 0

poucos me igualam.
Claro, Está em suas mãos. E' mandar prender o

homem e botar o coração e a cònciência de lado. ..
 Coração? Cònciência? Um policial não pode carie-

ear tanloe fardos!
H. T.

in'*v*mxtv«jr*\MilJ*)íri."Jn!a~iUAâ>/l>*ii iw ."Büf

te imposto à população
j indústria e ao comércio
I através do Conselho Nacio-
| nal de Águas e Energia Elé-

trica, a Light continua lan-
\ cando mão do pretexto de
i vistorias na rede elétrica
i para interromper durante
I horas seguidas, diariamen*1 te, o fornecimento de ele-

tricidade a vários bairros
i e ruas da cidade. Com essa

manobra, a ladra da Rua
Larga, lesando impunemen
te

l.o de energia em seu ex*
clusivo beneficio.
JACAREPAGUA'
NA LISTA NEGRA

Assim, desde ontem, a
Light pos na lista negra o
populoso bairro de Jacaré-
paguá. Alegando como
sempre serviços na rede
elétrica, a Light anunciou
a interrupção, durante três
dias, do fornecimento de
eletricidade a várias ru, . }„, j

a população, consegue t daquele bairro.

TRAMA DE VARGAS

S. PAULO (Telo telefone.
— Na estrada do Vergueiro,
nesta Capital, um barracão
sem número foi alvo da curió*
sidade de populares toda rc-
portagem da imprensa pau-
lista que para ali se trans-

portou. K' que no local men-
cionado uma senhora deu á
luz cinco meninas, lato inédl*
tn até então no Brasil. A
mão das quinluplas, Maria
Aparecida Albano, teve o par*

I lo sem nenhuma assistência
médica, apenas ajudada pur
uma velha parteira, Ana Del*
üno Vieira. A penar i
.parlo decorreu normal c as
crianças depois de removidas

para a Maternidade dc São
Paulo, ali sc encontram numa

icubadoira, sob assistência de
um pediatra. D. Maria Apa*
recicla, Javadeira, à casada
com o operário João Albano.

As meninas, ao que apura
mos, terão o mesmo nome cia

mãe c se chamarão Maria
resa, Maria Benedita. M
Aparecida, Maria Ester o
ria Angola.

O vereador Homero
apresentou á Câmara
cipal uni projeto de lei
sentido de ser dada ajud".0.000 

cruzeiros ao casal.

üilMIiflu U.u
íi
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Contra a pluralidade
sindical a Câmara <'.-
São Paulo

3311 do
icn

{uciros
iados

20
a ra

Pelo tol.
Municip

aprovou o reque
rimento do vereador Milto
Marcondes, contra a plurnlicla
dc sindical. (1 te.-, i do requr
rimento aprovado será remeti

h Câmara Federal e no 3i

Feminina Contra

BAO PAULO, .'.'o il'.
fone) ¦ oOO doqueir.
las c HO mensalistas fora
pensados pela Conipnnti
cas de Santos, qu- ate::,
isso, estar havendo i, :¦
exportação.

O ecliuse em S. 1?
SAO PAULO. 20 (Tel.

fone) - - O paulistano pn
dia de ontem, nos ni -
rolem, procurando local
ecliuse solar,
mesmo, n no cidiuli

(Conclusão du página 1)

generais recem-promovidos.
E no discurso pronunciado
por um deles, o general Ni*
ío Sucupira, como em res-

posta a., apelo do tirano cs-

tadonovistu, os geenrais fas*
clslas falam abertamente dc

participação na guerra «cujos
ecos prenunciadores esta-
mo.; ouvindo através doã
mares*.

PLANOS TERRORISTAS
Para lanto, Getúlio e seu

bando, nãu somente pie-
gam, mas já iniciam o ler-
ror fascista contra o povo.
ci mesmo general Sucupira,
no seu discurso já citado,
exige «ação .pronta, decisi-
va c firme, sem conlempo-
rizaçSo de falsos purltunis-
mos democráticos» contra a
imensa maioria da Nação
que se opõe firmemente a
ver nosso povo transforma-
ito em carne de canhão nas
aventuras Imperialistas.

Essas palavras acompa*
, nham os ates da atual <U*

tadttra de Vargas, qun j.i
desencadeia uma onda du
terror nos quartéis e no Ar-
senal dc Marinha e prepa*
ra novos atentados ás liber-
dados.
SERÃO CONVOCADOS
100 000 JOVENS

A par com aa medidas pn-
liticas e cio repressão pari.
a execução dor, planou de
guerra americanos, ó gover-
nu toma medidas militares
da maior gravidade. Hoje,
por exemplo, foi divulgado o
plano do Ministério da Guer-
ra para incorporação do ..
100.000 jovens brasileiros ás
forças armadas. Esta ineor-

poraçfio ter á nlclo, jusliuiien-
te, no fim do ano, quando,
segundo a revelação da «alta
personalidade da Repflblica>,
será preparado o contingente
de tropas r ser enviado i\
Coréia.

Ao mesmo tempo novos
paasoj süo iludes para a ml-
Utarizaçâo da indústria bra-

sileira. Esta semana, CO ofi-
ciais da Armada visitar;.ni
as principais fábricas de ISáo
Paulo, «estabelecendo os pri-
meiros entendimentos paru
que n industria civil piuilia-
i i iir* cooperação mul.i ampla
h Marinha •, (Telegrama pu*
blicado im sTribuna do Im-

prensai da ontem)
CONTRA O ENVH'
DE TROPAS
11 O ACORDO MILITAR

Esta preparação da morte
para milhares dc jovens bra*
sileiros na Coréia e om qual
quer nutra parle onde dc*
terminem os generais do
Pentágono deverá ter c li-
iii.ula com a aprovação, no
Parlamento, do «acordo ml-
lltar». A luta tle nosso pn-
vo contra o envio dt; inipás
para a Coréia não pode, pnr
isso, scr desligada da lula
dc massas para impedir.
Imediatamente, a aprovaçS(
desse pacto de guerra e co*
lonização do país-

SÁO PAULO, 20 (Pulo li
fon-e) - Na assembléia ont
i-ealizada pela Federação
.Mulheres enntrn n carestia,
cou decidida ,-i reali-Miçãn
intui [\o\'i\ nssi.-niblpiji, nu
ni cmbvn

uu min
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